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Hoje conheça as lutas do Sindicato 
dos Professores Licenciados 


Judiciária procurou 
ligações à Imoloc 
em casa de Cardoso 


> Suspeitas de favorecimento a empresas Segundo o COMÉRCIO apurou, a busca efectuada pela Polf 
cia Judiciária a casa do ex-autarca portuense prende-se com 


rivadas na origem do processo iguações empresas de construção civil, incluindo a Imoloc, e não com 
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Campeão derrotado em Vila do Conde .... 


HOJE 


Fuga de reclusos de carro celular, em Combra 
acaba com um prisioneiro morto, outro fendo 
e um terceiro recapturado 


em "Vinhos Alvarinho" conheça um néctar único no mundo 


Por novos SÍNGIOS O nOsNO jornal, o dosssar “Vinho Alarmio” que devera ler saido na eição de artem tara 


Valentim fica na 
autarquia alegando 
legitimidade 
eleitoral 

Assembleia Municipal 
chumba moção de apelo 


à suspensão do mandato 
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Câmara de 
Guimarães envia 
documentos para o 
Ministério Público 
Presidente quer esclarecer 
suspeitas relativas 


a permuta de terrenos 
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vL DESTAQUE 


Cardoso investigado por suspeitas 
de favorecimentos a imobiliárias 


4 Imoloc surge, segundo fonte do COMERCIO, no processo 
de averiguações ao ex-presidente da Câmara do Porto 


j Ama Cristina Cremes 
lesaquim Gomes 


s suspeitas de favorecimen 
to envolvendo Nuno Car 
Joso não dizem respeito ao 


FC Porto, mas sim a empresas 
privadas de construção civil, apu 
rou o COMÉRCIO junto de fonte 
da ao processo. Em causa esta 
ão, alegadamente, vários proces 
sos urbanísticos, nomeadamente 
a Imoloc e as construções no Par 


que da Cidade, mais concreta 
mente nas frentes urbanas da 
Hoavista e da Circunvalação. No 
entanto, a busca policial a casa de 
Cardoso ficou aquém do espera 
do, tendo sido apenas confiscados 
extractos bancários, a escritura da 
moradia do ex-presidente da Cá 
mara do Porto e documentos re 
lativ » empréstimo bancário 
contraldo pelo socialista. 


As suspeitas de 
favorecimento nada 
têm a ver com 

0 FC Porto 


Os documentos recolhidos 
pela Polícia Judiciária não reve 
laram muito mais do que se sa 
bia e ficaram longe do que se es 
peraria, em face do que, desde o 
início, foi denunciado à Procu 
radoria-Geral da República 
Nuno Cardoso foi alvo de de 
núncias anónimas, dando conta 
que teria obtido proveito pró 
prio, com várias mais-valias 
proporcionadas por promotores 
imobiliários. 

A par destas denúncias, um 
dos promotores do Movimento 
pelo Parque da Cidade, Nuno 


dio see 


A trente da Boavista do Parque da Cidade PEDRO GraNADERO 


Quental, alertou a Inspecção-Ge- 
ral da Administração do Territó- 
rio (IGAT) para “alegadas irregu- 
laridades no urbanismo” da au- 
tarquia, As questões levantadas 
em Março de 2002 diziam respei- 
to às construções da Imoloc no 
Parque da Cidade e na escarpa da 
Arrábida, às expropriações na 
Alameda 25 de Abril, ao Shop. 

ping Bom Sucesso e ao Plano de 
Pormenor das Antas. 

Entretanto, depois de investi- 
gações feitas em várias frentes, e 
face à ausência de indícios relati- 
vamente ao autarca socialista, o 
Ministério Público decidiu jogar 
a última cartada, que foi a busca 
domiciliária. O autarca, a interro- 
gar brevemente no Departamen- 
to de Investigação e Acção Penal 
(DIAP), será convidado a justifi- 
car os seus bens, já que as mudan- 
ças de casa aparentemente indi- 
ciavam sinais exteriores de rique- 
za. 

No caso do FC Porto, em que o 
clube terá sido beneficiado pelo 
município em cerca de três mi- 
lhões de euros, o autarca não reti- 
rou quaisquer benefícios pes- 
soais, de acordo com as primeiras 
investigações criminais, que en- 
tretanto se viraram para outras 


Rumores e suspeitas 

Há já algum tempo que paira- 
vam sobre Nuno Cardoso rumo- 
res de alegadas relações menos 
claras com as empresas de cons- 
trução e promotoras imobiliárias. 
A adensar as suspeitas está a ho- 
dos Pedidos de Infor- 

mação Prévia apresentados pela 
Imoloc sobre a construção no 
Parque da Cidade, Cardoso deu 
luz verde ao processo dois dias 
antes de deixar a autarquia nas 
mãos de Rui Rio. O actual edil 
acabaria por revogar a decisão de 
Cardoso e por exonerar o director 


= Documentação apreendida em casa do ex-autarca ficou aquém 
= do esperado, atendendo às denúncias feitas à Procuradoria 


municipal do Urbanismo, com 
base em irregularidades ligadas 
ao processo do Parque. 


Há algum tempo 
que rumores 

e suspeitas pairavam 
sobre o exautarca 


A investigação agora vinda a 
público foi avocada pelo Ministé- 
rio Público, estando a compo- 
nente policial na PJ de Lisboa, 
mais concretamente na Direcção 
Central de Investigação de Cor 
rupção e Criminalidade Econó- 
mica e Financeira, De acordo 
com as investigações criminais ao 
antigo presidente da Câmara do 
Porto, tudo terá começado com o 
suposto favorecimento ao FC 
Porto. A Inspecção-Geral das Fi- 
nanças (IGF) detectou várias irre- 
gularidades, muito para além das 
questões fiscais e de ordem conta- 
bilística, pelo que foram enviadas 

o Ministério Público as con- 


pública foi remetido o processo 
ao to de Investigação 
e Acção Penal (DIAP), no Porto, 
que tem à sua responsabilidade 
crimes económicos. O processo 
foi avocado pelo procurador Jor- 
ge Sempre ques, responsável pela 6* 

DIAP do Porto, tendo 
adendo então uma nova diná- 
mica, ultrapassando a questão do 
FC Porto. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
uma reacção de Nuno Cardoso a 
estas informações, mas o ex-au- 
tarca já não se encontrava conta, 
tável, 
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Nuno Cardoso lembra que, em Março de 2003, os terrenos 
da Quinta de Salgueiros continuavam em nome do FC Porto 


F Ana Cristina Gomes 


alientando a “curiosa 
Soportnidad política” da 

divulgação pública dos re- 
sulta dos da investigação da 
Inspecção-Geral de Finanças 
(IGF), o ex- presidente da Cá- 
mara do Porto, Nuno Cardoso, 
estranha que “pessoas tão com- 
petentes” possam ter chegado 
“a conclusões tão fora da reali- 
dade”. Desmentindo qualquer 
favorecimento ao FC Porto, o 
socialista relembra que, em 
Março do ano passado (já Rui 
Rio liderava a autarquia), os 
terrenos da Quinta de Salguei- 
ros, que deviam ter passado pa 
ra as mãos da Câmara, conti 
nuavam registados em nome 
do clube das Antas. E alega que 
até foi o FC Porto que “ajudou” 
a Câmara, 

Em declarações prestadas on- 
tem ao COMÉRCIO, Cardoso 
admite que “os serviços deviam 
ter procedido ao registo” ainda 
durante o seu mandato. Dando a 
entender que não teve conheci 
mento desta situação enquanto 
foi presidente da edilidade, o so- 
cialista considera que, agora, é ao 
presidente Rui Rio que cabe 


DESTAQUE 


ALEGADO FAVORECIMENTO Nuno Cardoso investigado 


“O FC Porto é que ajudou a Câmara 
a concretizar negócio dos terrenos” 


“perguntar aos serviços porque 
não fizeram o registo”. 
“Isto já me ultrapassa e já 


incide no período de vigência 
de Rui Rio. Se ele soube do ne 
gócio da Quinta do Salgueiros 


em Março de 2002, porque 
é que a Câmara não regis 
tou os terrenos”, questionou o 


Rui Rio não participa em debates 
em torno de “investigação criminal” 


Presidente da Câmara 
do Porto diz 
que já disse tudo 
o que tinha a dizer 
sobre este assunto 


l Patrícia Carvalho 


Com voz serena € palavras 
pausadas, o presidente da cà- 
mara do Porto, Rui Rio, recu- 
sou, ontem de manhã, fazer 
qualquer comentário à investi 
gação que envolve Nuno Car- 
doso no âmbito do processo do 
Plano de Pormenor das Antas 
(PPA). Em conferência de im- 
prensa, é à margem da apre- 
sentação do projecto Porto Ci- 
dade da Ciência, Rio garantiu 
ter participado “muito activa- 
mente” no que foi o debate po- 
lítico sobre esta matéria, mas 
não emite opiniões sobre “o 
que é agora um debate em sede 


tu 


Ruí Rio não fez grandes comentários sobre o caso caso meme ss 


de investigação judicial ou cri- 
minal”, disse. O autarca nega 
ainda a responsabilidade no 
arranque da auditoria da Ins 
pecção-Geral das Finanças 


(IGF), reclamando que a mes 
ma “foi motivada por despacho 
do ministro das Finanças [na 
altura), Guilherme de Oliveira 
Martins”. 


“Participei muito activamen 
te naquilo que foi o debate polí 
tico sobre a opção do anterior 
executivo nestas matérias, acho 
que toda os portuenses sabem 
disso”, disse Rui Rio, com um 
sorriso de quem já estava à es 
pera de ser questionado sobre a 
investigação que envolve, direc 
tamente, 0 seu antecessor na cá 
mara, Nuno Cardoso. 

Com a mesma tranquilidade 
continuou: “Agora, estamos a 
falar de um debate em sede de 
investigação judicial ou crimi 
nal e, nesse debate, não partici 


po 


Autarca não comenta 
registo de terrenos 
O autarca não quis, por isso, 
esclarecer, o porque da câmara 
não ter ainda regularizado, ale 
gadamente, a situação dos terre 
nos da “Quinta de Salgueiros” e 
abriu “uma única excepção” pa 
ra negar qualquer responsabili 
dade no avanço da auditoria da 
IGF. “É verdade que cumpri o 


Ex-presidente da Câmara estranha que relatório da IGI 
tenha chegado a conclusões “tão fora da realidade” 


Nuno Cardoso diz que 
foi o FC Porto que 
ajudou a Câmara à 


concretizar 0 negócio 


presidente da concelhia do PS 
Cardoso crítica, ainda, que se 
diga que houve favorecimento 
do FC Porto, quando, sustenta 
o FC Porto munca foi chamado 
à negociação 
Isto porque, esclarece, a famó 


lia Ramalho, orietária da 
Quinta de Salguei vendeu 

terreno ao FC Porto como pode 
ria ter vendido a qualquer outra 
entidade”. Acresce que, para o 
município, “era indiferente que 
aparecesse o fulaninho A ou B a 


fazer o negócio, desde que o ne 


gócio se realizasse nos termos 
aprovados” 

Neste contexto, “foi o FC Por 
to que ajudou a Câmara a con 
cretizar 0 negócio que a Câmara 
queria fazer” 


À auditoria foi feita ao 
abrigo de um 
despacho de Janeiro 
de 2002 


meu dever e enviei os dosmiers 

sobre o PPA] quer para a IGF 
quer para a IGAT 
Geral da Administração do Ter 
ritório], mas esta investigação 
não foi determinada pelo envio 
que fiz. Foi, sim, motivada por 
despacho do então ministro das 
Finanç uilherme de Oliveira 
Martins”, esclareceu Rio. 

Aos jornalistas foi fornecida 
uma folha de rosto sobre a “Au 
ditoria ao Património no Muni 
cápio do Porto (Módulo | - Per 
muta)” , onde se pode ler que 4 
mesma foi feita “so abrigo do 
despacho do senhor ministro 
das Finanças [...] de 16 de Janei 


Inspecção 


O trabalho de campo da au 
ditoria, aparentemente ordena 
da pelo ministro socialista, de- 
correu de 2 de Outubro desse 
ano a 14 de Março de 2005, lê-se 
no mesmo documento. 


“Despacho 

que ordenou 
investigação 

foi uma decisão 
corrente” 


j Vaula Esteves, 


Quanto todos pensavam 
que a investigação da Ins 

pecção Geral de Finanças 
IGF) tinha sido iniciada por 
uma denúncia do presidente 
da autarquia, este revela que 
a investigação surgiu depois 
de um despacho assinado 
pelo ex-ministro das Finan 
ças. Confrontado com a ra 

são do despacho que deter 

minou a auditoria, Guilher 

me dº Oliveira Martins, 
ex-ministro das Finanças, 
disse ao COMÉRCIO que se 
tratou de “uma decisão cor 

rente, relativa a uma situa 
ção que nada tinha de gravo 

so 


“A ideia que tenho e faço 
esta declaração sob reserva, é 
de que não estava em causa 

lguer situação grave, Foi 
um d 


qual 


acho corrente”, su 
blinhou ainda o exeministro. 


“Não estava em 
causa qualquer 
situação grave”, diz 
Oliveira Martins 


A auditoria da IGF ao pa 
trimónio municipal foi de 
terminada por despacho de, 
Guilherme d' Oliveira Mar 
tins, precisamente um mês 
depois de o PS ter perdido a 
Câmara do Porto (nas elei 
ções autárquicas de 2001) e 
de Antônio Guterres ter pe 
dido a demissão. 

O despacho de Oliveira 
Martins é datado de 16 de 
Janeiro de 2002, já 0 14º Go 
verno Constitucional estava 
demissionário. Fernando 


Gomes tinha sofrido no Por 
to uma pesada derrota elei 
toral com Nuno Cardoso ao 
leme da autarquia. 


DESTAQUE 


ALEGADO FAVORECIMENTO Nuno Cardoso investigado 


Permuta aprovada no tempo 
de Fernando Gomes sob | 
suspeita de “doação” ao clube 


Vereador da CDU, Rui Sá, lembra que se absteve na votação da permuta, 
devido às notícias que apontava para a doação do terreno ao FC Porto 


, Patrícia Carvalho 


uando a permuta en- 

tre a câmara do Porto 

e a família Ramalho 
foi aprovada na reunião do 
executivo de 29 de Julho de 
1999, durante a presidência 
de Fernando Gomes, já havia 
informações que a autarquia 
iria ceder esses terrenos ao 
Futebol Clube do Porto 
(FCP). E esse foi um dos 
motivos que levou o vereador 
da CDU, Rui Sá, a abster-se 
na altura de votar, por consi 
derar que o negócio “se tor 
nara pouco transparente”, re- 
lembrou ao COMÉRCIO. Em 
comunicado, a CDU diz 
aguardar “o desenvolvimento 
das investigações”, 

No próprio dia em que o 
executivo se preparava para 
votar a permuta com a fami- 
lia Ramalho, o jornal “O jo- 
go” publicava uma peça com 
o título “Câmara do Porto vai 
doar Quinta de Salgueiros ao 
clube”, A notícia levou Rui Sá 
a ter muitas dúvidas no mo- 


mento de votar. O vereador 
absteve-se, no momento de 
votar porque diz, “por um la- 
do, tinha dúvidas que aquilo 
fosse um bom negócio para a 
câmara e, nesse mesmo dia, 
foi publicada no jornal 'O Jo- 
go" uma notícia que dizia que 
aqueles terrenos iam para o 
Futebol Clube do Porto”, 
“Passado algum tempo, hou- 
ve notícias na comunicação 
social a dizer que, efectiva- 
mente, o proprietário do ter- 
reno ecra o [FC] Porto”, 
acrescenta o actual vereador 
do Ambiente. 

Sá garante que teve então 
“uma quantidade de discus- 
sões” com Nuno Cardoso 
(que assumira a presidência 
da autarquia quando Fernan- 
do Gomes ocupou o cargo de 
ministro da Administração 
Interna, no Governo socialis- 
ta que venceu as eleições le- 
gislativas de 10 de Outubro 
de 1999), para que a permuta 
volte à reunião do executivo, 
de modo a que possa ser rati- 
ficado já com o EC Porto a 


aparecer como proprietário. 
“Ele [Nuno Cardoso] dizia 
que não senhor, o contrato ti- 
nha sido aprovado, e não im- 
portava se o proprietário era 
“A ou'B”, conta Rui Sá. 

Contudo, a permuta aca- 
baria mesmo por voltar à 
reunião de câmara, a 18 de 
Abril de 2000 (a escritura fo- 
ra assinada em Março), con- 
tando, desta vez, com a apro- 
vação do vereador da CDU. 
“O que estava ali em causa já 
não era a permuta, mas 0 re- 
gularizar de uma situação. 
Por isso, votei favoravelmen- 
te”, diz Sá. 

Em comunicado divulga- 
do ontem à tarde, a CDU 
afirma aguardar o desenvol- 
vimento das investigações, “A 
exigência de transparência e 
todas as preocupações e dúvi- 
das então colocadas em rela- 
ção ao modo de implementa- 
ção do Plano Pormenor das 
Antas mostram-se à luz das 
notícias de hoje, completa- 
mente justificadas”, conclui o 
documento. 


A transparência proclamada pelo 
FC Porto e a hipoteca “por lapso” 


l Ama Cristina Gomes 


Depois de, em Março de 
2002, terem vindo a publico os 
alegados contornos estranhos 
do negócio entre a Câmara do 
Portoço FC Porto e a família Ra- 
abalo, o clube das Antas apres- 
sou-se a garantir que “a opera- 
ção foi transparente”. Contacta- 
da pelo COMÉRCIO, fonte do 
FC Porto recusa fazer comentá- 
rios adicionais, mas relembra 
que todas as explicações foram 
prestadas na devida altura. 

Assim, de acordo com os 
primeiros esclarecimentos de 
Angelino Ferreira, vice-presi- 
dente do FC Porto e adminis- 
trador da EuroAntas, “não hou- 
ve, dentro deste processo, lugar 
a cedências de terrenos nem 
vendas em duplicado”, 

O diriginte notou que o clu- 
be avançou para a compra dos 
terrenos da família Ramalho, a 
chamada “Quinta de Salguei- 
porque “a Câmara não 
seguia concretizar o negó- 
cio a 4 de Janeiro de 2000 
que o FC Porto celebra a escri- 
tura da compra do terreno a fa- 
mília Ramalho desiste da acção 


€ 


Angelino Ferreira, dirigente do FC Porto / mezena waentease 


judicial que tinha sobre o clube 
por causa de outro terreno, on- 
de foi edificada a torre das An- 
tas. 

Depois, prosseguiu Angelino 
Ferreira, “a autarquia trocou os 
terrenos comprados pelo FC 
Porto por quatro lotes do Par- 
que da Cidade”, vendidos em 
Março de 2000. 

Mais tarde, em Outubro de 


2002, foi preciso explicar o 

so” que levou o pes ron 7 À 
branco a hipotecar a parcela de 
terreno de 15 mil metros qua- 
tirados que tinha sido ra- 
E qe 
da com a Câmara em troca de 
uns terrenos na frente de Al- 
doar do Parque da Cidade, e 
q continuava nas mãos do 


V 29 JULHO 1999 

aprovada na Câmara do 
Porto a permuta entre a au- 
tarquia, liderada por Fernan- 
do Gomes, e a família Rama- 
lho. Votaram contra Rui Sá, 
da CDU, e Paulo Cutileiro, do 
PSD. Nesse dia, a edição do 
jornal "O Jogo” dizia que o 
terreno da família Ramalho já 
tinha sido negociada com o 
FCPorto. 


Y 16 FEVEREIRO 2000 
Para assinar a escritura relati- 
va à quinta de Salgueiros, 
apresentam-se Emestina Mi- 
randa (vereadora da Educa- 
Fa em representação de 

Juno Cardoso, e representan- 
tes do FC Porto. O notário re- 
cusa-se celebrar o contrato 
de troca entre os terrenos da 
frente de Aldoar do Parque 
da Cidade, pertença da autar- 
quia, e os terrenos das Antas, 
por não ter indicações de que 
o FC Porto tinha responsabili- 
dades neste últimos terrenos. 
Em carta enviada para Cardo- 
so a 16 de Fevereiro, o notário 
diz que “a alteração dos per- 
mutantes pode ser suprida 
com um despacho homolo- 
gatório do presidente”, aler- 
tando para à necessidade de 
tal despacho ser submetido *a 
posterior ratificação do exe- 
cutivo” 


Y 28 FEVEREIRO 200% 
Nuno Cardoso assina o des- 
pacho pedido pelo notário 


Y 3 MARÇO 2002 

É feita a escritura de permuta 
de terrenos entre a autarquia 
co FCPorto 


Y 18 ABRIL 2002 

Cardoso propõe à vercação a 
ratificação da alteração do 
contratante da permuta 


Y 26 MARCO 2002 

O COMÉRCIO divulga a exis- 
tência de alegadas ilegalida- 
de no negócio entre a Câma- 
meo FCPorto relativamente 
ao terrena da família Rama- 
lho 


Y 27 MARÇO 2002 

Rui Rio anuncia que vai soli- 
eitar uma averiguação da Ins- 
peeção Geral de Finanças e da 
Inspecção Geral da Adminis- 
tração do Território. Em causa 
estavam coisas “demasiado 
estranhas” relacionadas com 
a permuta 


Y 28 MARÇO 2002 
Cardoso vai à Câmara do Por- 
to buscar documentos anti- 
gos para provar a legalidade 
da permuta, acusando Rui Rio 
de ter sido “incorrecto e im- 
preciso, para não dizer menti- 
rosa 


Y 12 OUTUBRO 2002 
Numa jogada de antecipação 
à edição semanal do jornal 
", 0 FC Porto convo- 
ca uma conferência de im- 
prensa para explicar os moti- 
vos de ter sido feita uma hi- 
poteca sobre um terreno de 
15 metros quadrados, perten- 
qa da Câmara do Porto. An- 
Ferreira, administrador 
da EuroÂntas, disse que se 
tratou de um lapso, e que a 
autarquia teria registado em 
seu nome uma parcela de 25 
metros quadrados 


Lima) 
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Polícia do Porto ainda não recebeu 
equipamentos para o Euro'2004 


Sindicato dos Profissionais de Polícia reivindica 
condições dignas nas esquadras da cidade 


F Lusa 


um mês e meio do Eu 
ro'2004 em futebol, a PSP 
ortuense ainda não rece 


beu os novos equipamentos pro- 
metidos, afirmou, no Porto, o pre- 
sidente da organização distrital do 
Sindicato dos Profissionais da Po 
lícia (SPP/PSP), Jorge Rufino. “To- 
dos os equipamentos que temos 
viaturas, computadores, equipa- 
mentos de comunicações, arma- 
mento - estão velhos e obsoletos e 
os novos equipamentos prometi- 
dos até agora ninguém os viu”, 
acrescentou aquele responsável. 

Jorge Rufino sustentou que, se 
esse material chegar, “não há tem 
po suficiente para que os agentes 
os experimentem e se possam 
adaptar”, sublinhando que “o SPP 
não está a reivindicar aumento de 
salários”. "Estamos apenas a rei- 
vindicar condições dignas nas es- 
quadras do Porto, que estão todas 
extremamente degradadas, e 
equipamentos que funcionem, de 
forma a podermos cumprir as 
nossas missões”, acrescentou. 

O dirigente sindical referiu 
que, quanto a novos equipamen- 
tos para o Euro'2004, o Comando 
Metropolitano do Porto apenas 
recebeu até agora “duas viaturas 

ue de novas nada têm”, já que 

tam de 1986. 

Da mesma forma, o SPP/Porto 
exige que o Estado cumpra os 
seus compromissos no que toca à 

dos agentes. "Há dois 

anos de atraso nas promoções de 

agentes a agentes principais, afec- 

tando 2.300 profissionais que es- 

tão a perder cerca de 180 euros 
por més”, disse o 

*Em breve já serão mais de 


Ministro Figueire 


3.000 agentes, se continuar sem 
haver promoções por mais uns 
meses”, acrescentou. Para Jorge 
Rufino, a promoção de agente a 
agente principal ao fim de quatro 
anos de serviço, prevista na car 
reira, é um compromisso do Esta: 
do que não foi cumprido, frus 
trando as legítimas expectativas 
dos profissionais, ao entrarem ao 
serviço da PSP. 

O presidente do SPP/Porto te- 
ceu também críticas à adminis 
tração dos "escassos efectivos” ao 
dispor do Comando Metropolita 
no do Porto, nomeadamente 
quando há jogos de futebol. "Para 
o futebol há sempre agentes em 
quantidade nos estádios e à volta 
deles, só que, enquanto isto acon- 
tece, todo o resto da cidade fica 
desguarmecido”, frisou. 

Mais grave ainda, diz Jorge Ru- 
fino, é que as Brigadas de Inter- 
venção Rápida, que estão em aler- 
ta 24 horas por dia para sair em 
apoio aos agentes em patrulha 
que precisem de reforços, tam- 
bém são para os jogos 
de futebol. "Ou seja, os agentes 
em patrulha ficam sem ne- 
nhum nos dias em que há jogos 
de futebol, pondo em causa a se- 
gurança pública e a sua própria 
segurança”, disse. 

Jorge Rufino considerou ainda 
que os efectivos do Comando 
Metropolitano do Porto estão 
mal distribuídos, havendo algu- 
mas zonas quase sem efectivos 
policiais, apesar de densamente 

como acontece em Val- 
bom. Em contrapartida, há ou- 
tras zonas com efectivos a mais, 
como acontece, na opinião da Di- 
recção do SPP, na freguesia Sé, 
onde está situado o Comando. 


do Lopes anuncia 


que não vai ceder a pressões 


“O Governo não enjeita qual- 
quer esforço para melhorar as 
condições de vida, equipamen- 
tos € instalações” das forças po- 
líciais nacionais, disse, 30 final 
da tarde de ontem, Figueiredo 
Lopes, no Governo Civil do Por- 
to, à margem da apresentação 
do livro “História do Governo 
Civil do Distrito do Porto”, da 
autoria de Francisco Barbosa da 
Costa. 

Para o ministro da Administra- 
ção Interna, no entanto, “o ca- 
demo reivindicativo” dos poli- 
cias faz parte da remodelação 
do estatuto dos polícias, o que 


implica uma subida de salários. 
Ora os salários da Administra- 
ção Pública não têm sofrido au- 
mentos pelo que essa pretensão 
dos polícias “só a médio prazo” 
podem ser atendidas, disse 
Segundo o governante, “a segu- 
rança e a do Euro 2004 em par- 
ticular é um objectivo funda- 
mental € essencial do nosso 
país. Temos de fazer tudo para 
que não seja prejudicada por 
nenhum factor: Para Figueiredo 
Lopes, “a segurança prevalecerá 
sobre a lógica de interesses que 
podem ser legítimos mas têm o 
seu lugar próprio”. 


Os agentes portuenses estão à espera de equipamento a um més e meio do Euro'2004 ama meme ma ama mo 


CÂMARA MUNICIPAL DE V.N.GAIA 
Gaia Cidade D“ouro 
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GONDOMAR Os dias de Valentim 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


Valentim Loureiro alega legitimidade 
eleitoral para se manter na Câmara 


Presidente da Câmara de Gondomar aproveitou a reunião de 
anteontem da assembleia municipal para reafirmar vontade 


hosé Cartas Gomes 


de 


dente da Cân 
, mar 
yureiro, aproveitou a 


tim 
são da Assembleia Munici 


anteontem à noite, para rea 
ar a sua vontade de permane 
à frente da edilidade, enquan 
e 1 processo “Apito 
urado”, de que é arguido, di 


ndo que tem legitimidade po 
pular para isso. 


Frisando ser “eleito político” é 


jue no Estado portugués vigora a 


paração de poderes, Valentim 
afirmou que, depois de conhecer 
processo que já foi enviado ao 

advogado, não tem motivo: 


ro mandato. “Tal 


quando fui ouvido 


não tenho qual 


er razão para não desempe 

har um cargo para que fui eleito 
pondomarense realçou. 

brando as três vitórias 

torais em Gondomar, o autar 


hou que, além da legit 


Jade te brigado a ke 
ar Tiarm o as o fim Su 
F | m dato er do 
1 ra confiança que os gor 
positaram arou o autarca 

O major recordou que não foi 

meado para qualquer um do 
argos que tem, tendo sido eleito 
residente da edilidade, da Junta 
Metropolitana do Porto, da Liga 
te Clubes e da Metro do Porto 
Porque não fui nomeado, nin 
guém me deu nenhum tacho. Bu 
que sei o que devo fazer”, frisou, 

À Jegitimidade eleitoral serviu 
também para que Valentim Lou 
reiro respondesse às críticas de 


Rebelo de Sousa, recupe 


radas pelo socialista Rai Almeida 
na AM (ver outr . 

Respeito os comentadores. 
mas respeito sobretudo o presi 


dente do meu partido, que é tam 


bém primeiro-ministro com os 


Valentim Loureiro não abdica do seu lugar na Câmara de Gondomar / 2EDÃO GranaDERO 


Fernando Paulo já liderou defesa do 
executivo na assembleia municipal 


: host Cantos Games 


Valentim Loureiro abando- 
nou a reunião da Assembleia 
Municipal logo depois de apro 
vado o relatório de gestão e as 
contas, deixando no vereador 
Fernando Paulo a defesa das po 
sições do executivo. Não passou 
despercebida a forma como Va 
lentim fez a passagem de teste 
munho, indiciando não ser uma 
transferência de responsabilda 


de momentânea, mas para o fu 
turo, 

É bom que o dr. Fernando 
Paulo se comece a identificar com 
o futuro da Câmara e com o futu: 
ro de Gondomar”, disse o edil. Es 
ta afirmação é o reconhecimento 
do papel do supervereador, que 
acumula diferentes pelouros e 
que aguentou a autarquia duran 
te a detenção de Valentim Lourei 
ro para interrogatório. 

O COMÉRCIO sabe que, mes 


mo antes de desencadeada a ope 

ração "Apito Dourado”, Valentim 
Loureiro já apostava em Fernan 

'aulo para o substituir. A favor 
do vice-presidente em exercício 
da edilidade e da concelhia social 

democrata de Gondomar, pesa a 
grande capacidade de trabalho 
que lhe é reconhecida e a ligação 
que mantém com o movimento 
associativo local, que é enaltecida 
por dirigentes associativos mes. 

mo de fora de Gondomar. 


“Não há qualquer razão para não desempenhar um cargo 
para o qual fui eleito”, disse Valentim Loureiro 


votos dos portugueses e não só o 
presidente do PSD como foram 
outros, que comigo se solidari 
zou”, disse o autarca e arguido. 
Valentim Loureiro agradeceu 
ainda os apoios recebidos de vá 
rios sectores político-partidários, 
“sobretudo do maior partido da 


“Manifesto solidariedade 
a quem me manifestou 
solidariedade”, 

disse Valentim sobre 
Nuno Cardoso 


oposição, de antigos ministros”. 
O edil esclareceu também que 


“ nunca criticou publicamente pre 


sidentes de câmara "de outro par 
tido que tivessem passado por 
qualquer problema”. 


Solidário com Cardoso 

O presidente da Câmara de 
Gondomar não deixou passar em 
claro a notícia de que a Polícia Ju 
diciária está a investigar o ex-au- 
tarca socialista do Porto, Nuno 
Cardoso, manifestando-lhe o 
apoio. "Foi com tristeza que me 
chegou a notícia de que Polícia 
Judiciária continuou a trabalhar”, 
afirmou o major, “manifestando 
solidariedade a essas pessoas que 
também me manifestaram soli 
dariedade”, 

Valentim Loureiro fez ainda 
uma revelação curiosa, a de que a 
experiência judicial teve efeitos 
positivos. "Do ponto de vista hu- 
mano, foi muito enriquecedor. Se 
eu já era humanista, a partir desta 
vivência fiquei a saber que há ho- 
ras em que, de facto, por mais for- 
tes que sejamos não aguentamos. 
Eu aguentei”, orgulha-se. 


Femando Paulo, vereador gondomarense + 185%70 aMenDsA 


I José Carlos Gomes 


A Assembleia Municipal 
(AM) de Gondomar rejeitou, 
anteontem à noite, uma moção 
apresentada pelo deputado do 
CDS-PP, Amadeu Teixeira, que 
preconizava a suspensão por Va- 
lentim Loureiro do seu mandato 
de presidente da edilidade. O de- 
mocrata-cristão só teve o apoio 
dos socialistas, já que a bancada 
da CDU optou pela abstenção e 
o PSD votou contra. 

A votação da moção acabou 
por espelhar o debate na AM 
acerca do envolvimento de Va- 
lentim Loureiro e do seu vice- 
presidente, José Luís Oliveira, no 
caso de alegada corrupção no fu- 
tebol, designado por “Apito 
Dourado”. O CDS-PP, vincando 
sempre o respeito pela presun- 
ção de inocência de todos os ar- 
guidos até trânsito em julgado de 
todos os processos, def u que 
o tempo até ao “eventual julga- 
mento será provavelmente lon- 
go”, pelo que “o funcionamento 
da Câmara não está acautelado 
sem a suspensão dos mandatos 
do presidente e do vice-presi- 
dente”. 

Manuel Martins, do PS, rea- 
firmou a posição que o partido 
tem defendido. "Por óbvios im- 
perativos de natureza ética o se- 
nhor presidente deve solicitar a 
suspensão do mandato”, disse 
Martins, que também deixou 
claro considerar "da maior im- 
portância o princípio da presun- 
ção de inocência”. 

Criticas mais duras 
partiram da CDU 

As críticas mais duras perten- 
ceram a António Vieira, da CDU, 
que, todavia, não pediu a sus- 
pensão do mandato do edil, mas 
reafirmou a necessidade de con- 
vocar uma sessão extraordinária 
do executivo municipal. "Por que 
a Câmara Municipal de Gondo- 
mar não marcou uma reunião 
extraordinária com o objectivo 
de clarificar o funcionamento 
institucional e assegurar o fun- 
cionamento dos serviços?”, per- 
guntou o comunista. 

António Vieira frisou que “à 
CDU não interessa ir em fute- 
bóis” e declarou que, com “os la- 
ços de promiscuidade entre os 
mundos do futebol, dos negócios 


GRANDE PORTO 


GONDOMAR Os dias de Valentim 
Assembleia municipal rejeita 
moção de apelo à suspensão 
do mandato de Valentim 


Proposta foi apresentada pelo deputado do PP, 
Amadeu Teixeira, e só colheu apoio do PS 


tónio Araújo Ramos, curiosa 
mente o segundo secretário da 
mesa da AM de Gondomar, disse 
que “as medidas de coacção tor. 
nam ingovernável a Câmara Mu 
nicipal” 

Também o socialista Rui AÍ 
meida usou declarações de ter 
ceiros para atacar a posição de 
Valentim Loureiro. "As medidas 
de coacção aplicadas ao presi 
dente e ao vice-presidente e al- 
guns crimes de que estão indicia- 
dos, no dizer do conceituado mi 
litante do PSD Marcelo Rebelo 
de Sousa, não têm nada a ver 
com futebóis”, afirmou Almeida. 


Valentim Loureiro 

como Deus 

Da bancada do PSD foram 

várias as vozes que saíram em 
defesa da manutenção de Valen 
tim à frente da Câmara. O presi 

dente da Junta de Valbom, José 
Gonçalves, foi dos mais acérri 

mos apoiantes do edil. Referindo 

as críticas de oposição de que a 
Câmara teria parado na sequên- 

cia das ausências de Valentim € 


Valentim, tal como | 
Deus, não agrada a 
todos”, disse o líder da 

Junta de Valbom | 


de Oliveira, o autarca de Valbom 
disse ter-se deslocado aos Paços 
do Concelho, onde constatou 
que “a Câmara funcionava exac- 
tamente na mesma”. 

José Gonçalves definiu Valen- 
tim como “o timoneiro do barco 
que leva Gondomar a bom por- 
to”, Mais, “o major Valentim Lou- 
reiro é uma pessoa imprescindi- 
vel, mas, como Deus, não agrada a 
toda a gente”, disse. Por fim dei- 
xou um incentivo ao edil: “Traba- 
lhe, ande para a frente”. 

O social-democrata Álvaro de 
Sousa produziu uma das inter 
venções mais curiosas da noite 
ao criticar aqueles “que se afas- 
tam do futebol como o Diabo da 
cruz”. “Talvez pela primeira vez 
na vida do concelho vamos ter 
um clube na Liga de Honra. Sin- 
to-me feliz e orgulhoso. Aprecio 
o trabalho de quem conseguiu 
esse objectivo”, realçou. 


Habitação Social em S. Pedro da Cova  rED50 smamaceso 


Maioria PSD/PP aprova 
relatório da gestão e contas 
na assembleia municipal 


PS e CDU contestaram desvio entre as previsões orçamentadas e os 
valores concretizados. Executivo argumenta com a crise económica 


F José Carlos Gomes 


Assembleia Municipal 
Ass de Gondomar 
provou, anteontem à 


noite, o relatório de gestão e as 
contas do município do ano 
passado. A câmara dividiu-se 
ideologicamente, com os eleitos 
do PSD e do CDS-PP a votarem 
a favor, perante a oposição do 
PS e da CDU. 

Os deputados socialistas e 
comunistas contestaram o des- 
vio entre as previsões orçamen- 
tadas e os valores concretizados, 
quer quanto à receita quer no 
que respeita às despesas. Os so- 
ciais-democratas defenderam. 
se, alegando que não foi posst 
vel fazer melhor face à crise eco 
nómica nacional. 

O socialista Rui Almeida la- 
mentou que a receita global ar- 
recada tenha ficado pelos 65 
por cento da verba prevista ao 
mesmo tempo que as receitas 
de capital não foram além de 44 
por cento do que foi orçamen- 
tado. Destes números, Almeida 
concluiu que “foi um falhanço 
total o programa de venda de 
habitações, uma das apostas 
deste executivo para obter re- 
ceitas, em que nem metade do 
previsto foi concretizado”. 

O PS aproveitou vários mo- 
mentos da AM para tecer co- 
mentários, mais ou menos vela 
dos, ao caso "Apito Dourado”, 


de que são arguidos o presiden 
te da Câmara, Valentim Loures 
ro,e o seu vice, José Luis Olivei 
ra. Referindo-se à notícia da 
“Visão” desta semana, segundo 
a qual há um esquema monta 
do de financiamento ilícito do 
PSD a partir de negócios feitos 
pela autarquia com a empresa 
SA, Rui Almeida 


* Famílias esperam casa 


da” entre este executivo e 4 em 
presa Ferreira, SA, continua a 
ser a única bandeira para Gon 
domar dos responsáveis cama 
rários, representando essa par 
ceria a parte de leão dos investi 
mentos” 


Promessa do 25 de Abril, 
defende-se o 

A defesa da aposta munici 
pal na habitação para os mais 
carenciados foi feita pelo social 
democrata Manuel da Silva 
“Será que a Câmara Municipal 
de Gondomar, ao endividar-se 
com a habitação social, não está 
a cumprir uma promessa do 25 
de Abril”, questionou. Valen- 


tim Loureiro também contes 

tou as críticas do PS, negando 
qualquer irregularidade e di 

zendo que os socialistas, quan 

do chefiaram a autarquia, “nada 
fizeram” na área da habitação 
social. Valentim adiantou ainda 
que há mais 4.300 famílias ins 

critas à espera de casa. 

O comunista Artur Montes 
ro frisou que “o desvio de 51 
por cento entre as receitas de 
capital previstas e arrecadadas é 
a demonstração da incapacida 
de do executivo de captar ver 
bas da administração central” 
Por outro lado, Monteiro consé 
derou que “a prática continua 
da dos eleitos do PSD de empo 
larem os números não é polts 
camente séria” 

Valentim Loureiro rebateu 
as críticas, lembrando que “o 
Governo foi obrigado a prose 
guir no caminho da conten 
ção”, pelo que, “a nível autár 
quico, 2003 não foi um ano de 
crescimento”. Além disso, “uma 
câmara não é uma empresa que 
lançando mais iniciativas tem 
mais receitas para o investh 
mento”, notou o edil 

O presidente da autarquia 
não deitou de apontar o passa 
do como a grande causa para o 
pouco desenvolvimento do 
concelho, que o socialista Rio 
Fernandes recordou ser o mu 
núcípio menos desenvolvido da 
Área Metropolitana do Porto. 


EXCELENTE 
ESPAÇO 


MELHOR OFERTA 
Trata o próprio 
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Nuno Grande distinguido 


como personalidade 
da cidadania portuense 


“Ser uma referência da cidadania do Porto é talvez a melhor referência 
do meu currículo”, admitiu o homenageado pela Cooperativa Árvore 


f Jennifer Mota 


cerimónia de homena 
Agr ao professor Nuno 
arande, organizada pela 


Cooperativa Árvore, reuniu 
muitos amigos e conhecidos, 
todos grandes admiradores da 
personalidade distinguida na 
área da Cidadania Portuense. 

Segundo a máxima de Abel 
Salazar, “o médico que só sabe 
medicina, não é um bom mé 
dico, Nuno Grande é elogiado 
por isso mesmo: saber muito 
mais e ter desenvolvido um 
percurso notório ao longo da 
sua vida, O ensino, a investiga 
ção, a medicina e a escrita são 
apenas alguns dos trilhos cal 
cados por esta figura, que aos 
72 anos ainda tem muitos pro- 
ject 1 mente. 

O académico Carvalho 
Guerra foi quem mais engran 
deceu a personalidade da noi 
te. “Fez como poucos a transla 
ção entre Portugal e África, o 
Porto co Pais e a cultura e a 
ciência”, foi assim que a obra 
de Nuno Grande foi reconhe 
cáda. A disponibilidade do ho 
menageado e o seu interesse 
por todas as propostas que lhe 
fazem foram outros dos elo 
gios repetidos na noite, “Dá-se 
a todos e a cada um”, como tão 
bem resumiu Carvalho Guer 
ra. À par de uma carreira exi 
mia, foram destacados os valo: 
res de humanidade que guiam 
a sua vida e a luta que desen 
volve pela defesa dos direitos 
humanos, inclusive nas pági 
nas dos jornais, onde não deixa 
de criticar algumas decisões 
políticas. 

Emocionado com as pala 
vras proferidas a seu respeito, 
Nuno Grande agradeceu: “Fi 
quei envaidecido pela escolha 
numa casa como esta”. E deu 
mostras do amor à cidade que 
o acolheu: “O Porto foi sempre 
uma cidade onde os valores de 
cidadania foram enaltecidos. 
De repenti, senti que era por 
tuense por convicção, E a 


Nuno Grande, personalidade da Cidadania Portuense / +. amEnTO ALMENDAA 


maior prova do valor que atri- 
buiu à veneração feita foram as 
ultimas palavras do seu discur- 
so: “Ser uma referência da ci- 


“Fez como poucos 
a translação entre 
Portugal e África, 
0 Porto e o Pais” 


dadania do Porto é talvez a 
melhor referência do meu cur- 
rículo”, mas avançou que ainda 


tem muito mais para dar à so- 
ciedade. 

A cerimónia de homena- 
gem insere-se numa acção cul- 
tural designada: “Nos 30 anos 
do 25 de Abril e nos 150 anos 
da morte de Almeida Garrett”, 
Nesta acção, são celebradas 
personalidades do Porto, que 
nos últimos 30 anos se distin- 
guiram nas várias áreas do sa- 
ber e da arte. Nuno Grande é o 
[raro de dez figuras, esco- 

idas por um júri, que vão ser 
distinguidas ao longo do ano 
pela“Árvore” As áreas referen- 
ciadas são arquitectura, cién- 
cia, cinema, ensino, escultura, 
literatura, música, pintura, tea- 
tro e cidadania portuense. 


Um percurso assinalado por distinções 


Nuno Rodrigues Grande nasceu em 23 de Feve- 
reiro de 1932, em Vila Real. Deixou a cidade 
natal para estudar medicina na Faculdade de 
Medicina do Porto, onde se licenciou em 1957. 
Doutorou-se na mesma instituição, em 1965, 
com a tese: “Hipertensão Arterial Pulmonar” 


Professor Catedrático no ICBAS, director do La- 
boratório de Anatomia Sistemática, pró-reitor 
da Universidade do Porto e vice-presidente do 


Nuno Grande foi membro da comissão instala- dem do Infante D. Henrique, Prémio Destaque 
dora do Instituto de Ciências Biomédicas de da Associação dos Médicos de Clínica 

Abel Salazar (ICBAS) e foi eleito várias vezes Geral/Médicos de Família, Medalha de Mérito 
presidente do Conselho Directivo do ICBAS. da Ordem dos Médicos Portugueses, Medalha 
Actualmente, é presadente da Unidade Multi de Ouro de Cidadão Honorário de Vila Real, 
disciplinar de Investigação Biomédica e do Grande Oficial da Ordem de Instrução Pública 
Conselho de da Fundação Casa do Governo Português, Palmas Académicas do 
da Cultura de Lingua Portuguesa. É também Governo Francês. 


ARS/Norte analisa demissão 
dos administradores 
do Hospital de Gaia 


- Sindicato congratula-se com demissão dos 
gestores:“Já o deviam ter feito há muito” 


I — CrisinaMou 


A Administração Regional de 
Saúde do Norte confirmou a re- 
cepção do pedido de demissão 
do Conselho de Administração 
(CAJdo Centro Hospitalar de Vi- 
la Nova de Gaia, is dos cin- 
co elementos daquele hospital se 
terem demitido em bloco. 

Fonte da ARS confirmou que 
“o pedido de demissão chegou à 
administração, está neste mo- 
mento a ser devidamente anali- 
sado e ponderado e oportuna- 
mente será tornada pública uma 
posição sobre o assunto”. 

Fonte da unidade hospitalar 
apenas adiantou que “a notícia se 
confirma” acrescentando que 
“cabe à ARS pronunciar-se sobre 
a situação”, 

A notícia de demissão do CA 
corre no hospital mas ainda não 
foi oficialmente confirmada. 
Apesar disso, o Sindicato dos 
Médicos do Norte congratula-se 
com “o que se diz” e, Merlinde 
Madureira acrescenta que “já há 
muito o devia ter feito”, É que, 
justifica, “existe uma ruptura 
muito grande entre o CA e o 
hospital que se estava a tornar 
insustentável, pelo que se esta 
medida foi tomada é de louvar”, 

Merlinde Madureira salienta 
que o CA, que tomou posse em 
Outubro de 2002, “tem feito coi- 
sas muito graves, nomeadamen- 
te a destruição das unidades de 
isolamento que custaram muito 
dinheiro à administração ante- 
rior cesta só jue não concor- 
dava com a Ecalieáçãa decidiu 
destruir”. A dirigente sindical 
acrescenta que “era previsível es- 
ta demissão porque do CA fazem 
parte dois médicos ressaviados e 
(ae ue é um órgão que interpre- 

i à sua maneira e não como 
o deve ser int 

Merlinde Madureira acredita 
que“a ARS não demore muito a 
tomar uma posição sobre o as- 
sunto” devendo, quando a notí- 


cia se confirmar, “realizar-se uma 
reunião de médicos, uma vez que 
está programada uma greve para 
a primeira semana de Junho. 

Tudo aponta para que seja co- 
nhecida na próxima segunda- 
feira a posição da ARS sobre este 
assunto, 


Médicos do 
Santo António 
reúnem com 
ARS na segunda 


A Administração Regional de 
Saúde do Norte marcou para a 
próxima segunda-feira a reu- 
nião com os médicos do Hospi- 
tal Geral de Santo António que 
estão há mais de 50 dias em 
greve reivindicando o paga- 
mento das horas extraordinárias 
de 35 horas pela tabela das 42 
horas semanais. 

Depois de ter sido agendada pa- 
ra a terça-feira passada, a reu- 
nião foi cancelada devido à 
agenda do presidente da ARS, 
estando agora agendada para 
segunda-feira. 

Entretanto, em comunicado, a 
Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos dá conta de 
que enviou a 16 de Abril um 
ofício para a ARS a solicitar 
uma mediação neste conflito, 
só obtendo resposta ontern, de- 
pois de um segundo ofício. Se- 
gundo o comunicado, a ARS 
justifica a "ausência de resposta 
ao ofício à necessidade de pon- 
derarem novos dados, entretan- 
to fornecidos pelo Conselho de 
Administração do Hospital de 
Santo António, dados esses re- 
levantes para a matéria em 
questão e susceptíveis de in- 
fluenciar um eventual desfecho 
para o problema”. 


Levaram o cofre da Casa 
do Povo da Aguçadoura 


] — José Cados Gomes 


O edificio da Casa do Povo da 
freguesia de Aguçadoura, na Pó- 
voa de Varzim, foi assaltado an- 
teontem à noite, Os indivíduos 
tar gro eo) botar 
um pé-de-cabra, que is foi 
encontrado i 


putadores e os assal- 
nao ápenás levaram o cofre o 
que leva a crer que estivessem 


apenas à procura de dinheiro. 
Mas, e segundo o COMÉRCIO 
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Excesso de ruído sob vigilância 
durante a Queima das Fitas 


- Som vai ser 
monotorizado e 
incumpridores podem 
ser multados. Trânsito 
também sofre várias 
alterações 


í Patrícia Carvalho 


ruído produzido pelas 
comemorações da Quei- 
ma das Fitas (entre 2e 9 
de Maio), no espaço do Queimó- 
dromo, vai ser rigorosamente 
monotorizado e sujeito a um 
apertado controle. A garantia foi 
dada, ontem de manhã, pelo ve- 
reador da Educação na câmara 
do Porto, Paulo Cutileiro, lado a 
lado com o presidente da Federa- 
ção Académica do Porto (FAP), 
Nuno Reis. Não vai ser permitido 
ultrapassar limites de horário e 
de volume de ruído e quem deso- 
bedecer pode mesmo ter que pa- 
gar uma multa ou ficar sem cor- 
rente eléctrica. Ainda assim, é 
preciso ter presente, lembra Cuti- 
leiro, que “não há Queima sem 
ruído”. 
Mudar a direcção do palco 
principal dos concertos no Quei- 
módromo e limitar o horário do 
espaço até às 2h30 são duas das 
medidas que os responsáveis au- 
tárquicos e da própria FAP toma- 


Os estudantes não poderão exceder-se no barulho | acando memeLes 


ram, na expectativa de “melho- 
rar, claramente, a qualidade de 
vida da população que vive nas 
imediações do Queimódromo e a 
populaçao que vai entrar na 
Queima”, explica Paulo Cutileiro. 

No recinto vão estar presentes, 
em permanência, técnicos do 
Gabinete do Ambiente da câma- 
ra, com o objectivo de monotori- 
zar, em permanência, o ruído do 


espaço. A juntar a isto, a própria 
FAP adquiriu já 25 limitadores de 
som que serão instaladas nas 
“barraquinhas mais problemáti- 
cas” na altura de fazer barulho. Se 
alguma delas ultrapassar os limi- 
tes impostos pelo aparelho, a cor- 
rente eléctrica será, automatica- 
mente, cortada. Além disso, e pe 

la primeira vez, cada barraca terá 
que deixar na posse da FAP um 


Se alguma barraquinha ultrapassar 0 limite de ruído 
previsto, a corrente eléctrica será cortada 


cheque-caução, no valor de 250 
euros, que, a haver incumpri 
mento das regras, será levantado, 
explicou Nuno Reis. 

Barracas, palco e tenda “tech 
no” (discoteca), são mesmo os 
três focos identificados como 
produtores de maior ruído e, pa 
ra esta última, está também pre 
vista a colocação de um limitador 
de ruído, preparado para distor 
cer o som se forem ultrapassados 
os limites previstos. 


Ruas cortadas 
Além do ruído, a mobilidade é 
a outra grande área a sofrer uma 
atenção especial, durante a Quei 
ma das Fitas. Na prática, este as 
pecto será afectado pelo corte de 
várias ruas em diferentes dias 
Assim, entre hoje e 9 de Maio, no 
período das 21h00 às 7h00, não 
será permitido o trânsito na Cir 
cunvalação, entre a Praça da Ci 
dade Salvador e a Avenida D. 
Afonso Henriques (excepto a 
moradores, transportes licos 
e viaturas autorizadas). Logo à 
noite, por causa da “Monumental 
Serenata”, a partir das 21h50 e até 
às 2h00 de domingo, o trânsito 
também vai estar cortado na rua 
da Restauração (entre a Rua Dr 
Alberto Aires Gouveia e o Cam- 
po de Mártires da Pátria), nos ar 
ruamentos Poente e Sul do Cam 
o Mártires da Pátria, na Rua das 
Taipas e na Rua Dr. Barbosa de 
Castro. 


Projecto “VivaCidade” transforma Porto 
em espaço privilegiado das Ciências 


] Patrícia Carvalho 


Rui Rio quer criar a marca 
“Porto Cidade das Ciências”, 
transformando a Invicta num es- 
paço conhecido internacional- 
mente pelas suas quali cien- 


mara financiará o projecto, entre- 
gando à Fundação, 5 por cento 


Campanha 
pPoDDbbD> 


das receitas provenientes das ta- 
xas de publicidade, esclareceu o 
presidente da câmara, em confe- 
rência de imprensa. 

Com direcção científica de 
Carlos Mota Cardoso, Sobrinho 
Simões, Maria de Sousa e Cândi- 
do Agra, o “VivaCidade” engloba 
uma série de projectos comuns à 
todos os ramos das ciências. "Me- 
mórias do Passado” é um deles, e 
pretende avançar com “a edição 
de livros ou brochuras com bio- 


grafias de cientistas do Porto”, ex- 
plica Rio. Entre os projectos 
transversais desta iniciativa, con- 
ta-se também a perspectiva de 
tornar cidadãos honorários da ci- 
dade, promovendo “acções para 
relevar obras específicas de pes- 
soas com notoriedade pública e 
alguma ligação à cidade”, conti- 
nua o presidente da câmara. Fi- 
nalmente, pretende-se dinda criar 
um “Roteiro da Arte e Ciência”. 
Ou seja, “pór a criatividade dos 


artistas do Porto ao serviço da 
ciência”, através, por exemplo, da 
criação de bustos de cientistas 
que ainda não os tenham. 

O “VivaCidade” engloba aínda 
projectos específicos nas diferen 
tes áreas das ciências - da vida, so- 
ciais e humanas e exactas € tecno 
lógicas -, com destaque para o 
trabalho desenvolvido pelo “Por 
to Feliz”. O projecto será divulga 
do em folhetos em português e 
inglês, nos aeroportos do país. 
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STCP inaugurou 
ontem Gabinete 
do Provedor 

do Cliente 


, Ama Trocando Marques 


A STCP insugurou ontem 
o Gabinete do Provedor do 
Cliente, que será presadado por 
Caros Brito, presidente da As 
sociação para o Museu dos 
Transportes. A ideia, subli 
nhou o presadente da empresa 
huvenal Peneda, é estender em 
breve a figura a todos os trans 
portes colectivos e criar o Pro 
vedor do Chente do Transpor 


te Público do Grande Porto. 
Esta é a primeira alteração 
com impacto no público, na 


reorganização da STCP 

O objectivo do provedor é 
velar pelos interesses dos clien 
tes da empresa, tratar € acom 
panhar as queixas ou reclama 
ções dos passageiros c fornecer 
recomendações à administra 
ção, que possam optimizar o 
funoonamento da empresa 

Quero agradecer aos ope 
radores de transporte que acei 
taram o desafio para que esta 
provedoria evolua, criando se 
um Provedor do Cliente do 
Transporte Público do Grande 
Porto”, anunciou Juvenal Pe 
neda, acrescentando que a fi 
gura faz ainda mais sentido 
com a nova Autoridade Me 
tropolitana dos Transportes 

Presente na tomada de pos 
se de Carkos Brito esteve o Se 
cretário de Estado dos Trans 
portes, Francisco Seabra Fer 
reira, que sublinhou o acto 
como uma forma de chegar a 
um dos pilares da reforma da 
Administração Pública: “a me 
lhoria da qualidade dos servi 
ços” Seabra Ferreira mostrou 
se ainda satisfeito com a inten 
ção de alargar o gabinete e 
afirmou que Carlos Brito “foi 
uma boa escola”. 

Carlos Brito, prometeu 
analisar as queixas, estudar as 
razões do abandono do trans 
porte público e da preferência 
pela STCP e, sem prometer su 
cesso, afirmou que se irá “pôr 
ao serviço desta missão” 

A Gabinete funcionará de 
segunda a sexta, entre as 10 e 
as 18h, ma Rua do Bolhão, 170, 
em instalações cedidas pela 
Câmara do Porto à STCP. Em 
2003 a STCP registou 1.965 
queixas, a maioria por escrito. 
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Ministro promete posto da Polícia 
em Vila dEste ainda este ano 


- O presidente da Câmara de Gaia, espera que 


Luís Filipe Menezes quer criação da esquadra 
a coincidir com a inauguração de rodovia local 


i Markene Sibra 


oi no âmbito de uma con- 
Fs mais ou menos infor- 

mal que o presidente da 
Câmara de Gaia, Luis Filipe Me- 
nezes, reivindicou ontem ao mi 
nistro da Administração Interna 
a instalação de um posto da PSP 
na Urbanização de Vila d'Este, 
em Laborim. O autarca levou 
Figueiredo Lopes a um lote de 
socupado daquele empreendi 
mento, pertencente à GaiaSo 
sm o objectivo de de 
monstrar que instalações para 
acolher uma força policial na 
quele local não é problema, O 
governante prometeu uma solu 
ção definitiva “até ao fim do 
ano” 

Filipe Menezes serviu de an 
fitrião numa visita pelo espaço 
que, no seu entender, e pe 
fornecer, a uma qualquer força 
de segurança, “condições dignas 
e até acima da média”. 

Nem o problema do tão pro 
palado défice de efectivos poli 
ciais deixou de receber resposta 
por parte do autarca gaiense 
“Pedia-lhe equidade na pobreza 
e não na riqueza”, porque “o ra- 
tio de polícias por número de 
habitantes é, em Gaia, de meta- 
de relativamente à Área Metro- 
politana do Porto”. Por isso, 
“que venham alguns polícias do 
Porto para cá”, sugeriu. 

Para Filipe Menezes, seria 
ideal que a criação do posto de 
Vila d'Este coincidisse com a 
inauguração da Estrada Regio- 
nal (ER) 1.18, que serve a urba- 
nização, a qual está prevista “pa 
ra o fim do ano”, 

Figueiredo Lopes garantiu 
que o Governo está “a trabalhar 
no sentido de encontrar solu- 
ções” para aquele populoso e 
problemático aglomerado habi 
tacional, sendo de esperar que 
“até ao fim do ano” a situação se 
resolva. 


os agentes formados para o Euro fiquem por lá 


Figueiredo Lopes inaugurou o novo quartel da GNA.dos Carvalhos / PEDRO GRANADERO 


“O ratio! de polícias por habitantes é, em Gaia, 
de metade relativamente ao Grande Porto” 


Apesar de satisfeito com a 
resposta do ministro, Filipe Me- 
nezes prometeu continuar a 
pressionar a administração cen- 
tral, fazendo uso do seu tráfico 
de influência política, para levar 
a Vila d'Este a segurança reivin- 
dicada. 

Aos jornalistas, o autarca 
gaiense revelou-se “satisfeito” 
com uma conversa que teve com 
o secretário de Estado da Admi- 
nistração Interna, responsável 
pelo Gabinete de Estudo e Pla- 


neamento de Instalações (GE- 
PI), no sentido de arrancar com 
a elaboração do projecto. 


PSP deve ficar com a 
jurisd 


Tendo em conta que a redifi- 
nição territorial das forças de se- 
gurança, em análise pelo Gover- 
no, prevê a jurisdição da PSP 
para a freguesia de Vilar de An- 
dorinho, será, em princípio, esta 
força de segurança a instalar-se 
na urbanização. 


GNR dos Carvalhos inaugurou 


finalmente a sua nova casa 


f Marlene Sálva 


Foi ontem inaugurado pelo 
ministro da Administração In- 
terna, Figueiredo Lopes, o posto 
da GNR dos Carvalhos, instala 


do muma parte do antigo edificio 


do lar juvenil, e que vai servir as 
freguesias gaienses de Grijó, Pe 
droso, Perosinho, Seixezelo e Ser- 


monde, As obras de adaptação 


do prédio para reveber 26 milita 
res foram executadas pela autar- 
quia. que, mais uma vez, se subs- 
Mituiu à administração central. 


Agora, o presidente da câma- 


ra espera ser recompensado. 

Invocando intervenções de 
melhoramento e cedência de 
terrenos para a construção de 
raiz de alguns quartéis da GNR 
em Gaia a expensas da autar- 
quia, Luis Filipe Menezes aler- 
tou Figueiredo de que está na 
hora do concelho ser premiado. 

“Nos últimos seis anos, a cá- 
mara tem feito um esforço para 
acompanhar o Estado em áreas 
que são da exclusiva responsabi- 
lidade do mesmo”, lembrou. Por 
isso, “pelo facto de estarmos a 
dar um contributo” para a segu- 


rança das populações, “merece- 
mos ser tratados melhor do que 


Menezes 

que é necessário criar condições 
para que o destacamento da 
GNR de Gaia, instalado proviso- 
riamente no posto de Lever, seja 
transferido para o antigo Lar Ju- 
venil dos Carvalhos. 

Figueiredo apenas dis- 
se que o reforço de efectivos na- 
quelas freguesias “era um objec- 
tivo de todos”, agradecendo o 


empenho e pressão exercida pe- 


O ministro da Administração 
Interna explicou que ,no final 
do campeonato europeu de fu- 
tebol, os efectivos formados pa- 
ra dar resposta ao evento serão 
distribuídos pelas várias esqua- 
dras carenciadas em termos hu- 
manos do país. Pelo que, em 
princípio, a escassez de elemen- 
tos não servirá de desculpa para 
não avançar com o posto de Vila 
d'Este. 

“O grande problema é que, 
desde 1995, o Estado não co- 
bria as falhas de polícias”, ten- 
do-se criado um défice de ele- 
mentos. No entanto, o gover- 
nante afirmou que, nos 
últimos dois anos, “foi possível 
duplicar o número de elemen- 
tos nas escolas”. 


lo autarca de Gaia, sem os quais 
a solução encontrada para os 
Carvalhos “não teria sido en- 
contrada num tão curto espaço 
de tempo”. 
Reivindicação antiga 
A co do novo posto, 
que veio substituir “um dos 
mais degradantes quartéis do 
pais”, como classificou Menezes, 


tares deste posto passam a dis- 
por de instalações adequadas” 
para garantir a segurança das 
juase 50 mil pessoas que resi- 
ou trabalham nas fregue- 
sias da sua área de jurisdição”, 
sublinhou Mourato Nunes, co- 
mandante geral da GNR. 


não recorrerá à 
banca até o fim 
do mandato 


| Marlene Silva 


Depois da primeira revisão 
do Orçamento e das Grandes 
Opções de Plano para 2004, 
aprovada anteontem pela As- 
sembleia Municipal de Gaia 
(com os votos contra do PS e 
a abstenção da CDU), a Cà- 
mara não irá recorrer mais à 
banca até ao final do actual 
mandato, prometeu na sessão 
de anteontem Jorge Queiroz, 
vereador das Finanças. 

Até 2005, a autarquia só 
podas socorrer-se de 23 mi- 

hões de euros, ou seja, de 
uma parte do empréstimo 
contratualizado no valor de 
quase 36 milhões de euros 
(13 milhões foram já utiliza- 
dos). Assim sendo, o endivi- 
damento continuará a au- 
mentar contabilísticamente à 
medida que forem sendo uti- 
lizadas fatias dessa quantia, 
mas, na prática, não. 


PER deve ser Ego pes 
mo 


Com as contas de 2003 em 
discussão, Silvano Teixeira, da 
CDU, lamentou que a admi- 
nistração central continue a 
transferir competências para 
as autarquias, sem as fazer 
acom dos meios finan- 
ceiros necessários, o que tem 
contribuído para o aumento 
das despesas da câmara. 

Concordando, Jorge Quei- 
roz defendeu que “as câmaras 
que investiram no PER (Pro- 
grama Especial de Realoja- 
mento) devem fazer tudo pa- 
ra que seja o Estado a supor- 
tar esse encargo”. 


Níveis mínimos 
históricos 

Com a lição bem estudada, 
a bancada do PS, pela voz de 
João Paulo Correia, destacou 
que, no ano de 2003, “a cá- 
mara falhou redondamente 
na sua gestão financeira, 
atingingindo mínimos histó- 
ricos”. Para fazer esta aprecia- 
ção, os socialistas socorre- 
ram-se dos valores de receitas 
arrecadadas, despesas e in- 
vestimento desde 2000, com- 
parando-os. 

A conclusão foi que o mu- 
nicípio sofreu um desacelera- 
mento financeiro. 

Também a revisão orça- 
mental, justificada pela au- 
tarquia na concretização das 
previstas alienações patrimo- 
niais, que só não avançaram 
devido à crise económica; na 
entrada em vigor do novo 
Regulamento de taxas e Li- 
cenças, e na aprovação dos 
planos do Polis, mereceu a 

dos socialistas. 
Estes consideraram-na inevi- 
tável, uma vez que o Orça- 
mento € as Grandes Opções 
do Plano para 2004 previa, 
no entender da bancada, des- 
pesas sem a certeza de arreca- 
dação de receitas. 
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Dez pessoas por dia perdem 
o emprego em Matosinhos 


Números preocupantes 

obrigam a autarquia a 
repensar políticas. 
UNIVAS são uma das 
soluções com sucesso 
comprovado no concelho 


| Ana Trocado Marques 


ez pessoas por dia perde 
D= o emprego em Mato 
sinhos, durante o primei 
ro trimestre de 2004. Os dados, 
cada vez mais assustadores, obri- 
gam a autarquia a repensar as po- 
líticas de combate ao desempre 
go, que traz a rasto a insegurança 
e o aumento do consumo de ál- 
cool e drogas. Pioneira na imple- 
mentação, a autarquia matosi 
nhense orgulha-se dos resultados 


conseguidos pelas suas 10 UNI 
VAis (Unidades de Inserção na Vi 
da Activa), que em três anos com 
seguiram colocar no mercado de 
trabalho 1.810 desempregados. 

Ontem, na véspera do Dia do 
Trabalhador, o presidente da Cá 
mara de Matosinhos, Narciso Mi 
randa, apresentou os últimos da 
dos do desemprego no concelho e 
apontou as principais políticas a 
seguir pela autarquia 


UNIVA's são modelo 

Uma das grandes aposta no 
combate ao desemprego e à ex 
clusão social são as UNIVAS, que 
em Matosinhos estão instaladas 
nas 10 Juntas de Freguesia. 

Estas unidades de combate ao 
desemprego, fornecem apoio per 
sonalizado, ajudam os candidatos 
na procura de emprego, encami 
nham-nos para acções de forma 
ção profissional e estabelecem 


Uma valonguense mostra as chaves da casa nova / .OGE mGue. GONÇALVES 


Valongo entrega as últimas 
46 habitação sociais 


j José Carlos Gomes 


A Câmara de Valongo (CMV) 
entregou ontem as últimas 46 ca- 
sas construídas ao abrigo do Pro- 
grama Especial de Realojamento 
(PER). As famílias realojadas são 
todas oriundas de Ermesinde e 
têm nova morada naquela fre 
guesia, no empreendimento "Mi 
rante de Sonhos”. 

Com os fogos ontem entre 
gues o parque habitacional do 
município passa a ser constituído 
por 674 casas construídas desde 
1997, que vêm juntar-se às deze 
nas que já existiam anteriormen- 
te. As habitações mais recentes fo- 
ram todas edificadas no âmbito 
do PER e estão distribuídas por 
14 empreendimentos, nas cinco 


freguesias do o a 


mercê de um acordo com o Inst 
tuto Nacional de Habitação 
(INH). As 46 últimas casas resul 
taram mesmo de um protocolo 


pelo qual o INH comprou os fo» 
gos ao construtor, revendendo-o à 
CMV. A edilidade não pôde ad 
quiri directamente as habitações 
por estar impedida de contrair 
empréstimos por ter esgotado a 
capacidade de endividamento. 

O presidente da CMV, Fernan 
do Melo, disse, à margem da en 
trega dos últimos 46 apartamen: 
tos do PER, que “estão satisfeitas 
as necessidades” de habitação so- 
cial no concelho. Melo garantiu 
aos jornalistas que as barracas 
“acabaram desde o princípio” da 
intervenção na habitação, embo- 
ra houvesse ainda algumas “pes 
soas que viviam cm casas abarra 
cadas ou que tinham dificuldade 
de encontrar alojamento” 

Para o futuro, o autarca prevé 
que, “possa surgir uma ou outra 
família com carências”. Para dar 
resposta a esses casos, porque se 
trata de “um proceso dinâmico” 
a câmara conta com as casas que 
vão ficando livres, em virtude de 


alguns despejos. 


contactos com as empresas. 

Desde a sua criação em 2000 e 
até ao primeiro trimestre de 2003, 
as UNIVAis de Matosinhos rece 
beram 7.292 desempregados, dos 
quais 1.489 foram encaminhados 
para formação, 4.706 para ofertas 
de emprego e 1,810 colocados no 
mercado do trabalho. 

Entre 2001 e 2003, 0 desem 
prego em Matosinhos passou de 
6.484 para 9.658 pessoas. No pri 
meiro trimestre de 2004 0 núme 
ro deverá atingir os 10 mil 


Problema cresce 

Dados que para Narciso Mi 

randa se tornam ainda mais preo 

cupante quando, no contexto na 

cional, Portugal passou de país 

com a mais baixa taxa de desem 

prego da Europa, para sétimo hu 
gar na lista, em três anos. 

“A educação e a formação são 

as políticas chave de combate ao 


desemprego”, disse o autarca, fri 
sando que em 2003 41,1% dos po 
vens, entre os 18 e os 24 anos, mãe 
tinham concluído o ensino obr 
gatório. A taxa europeia é de 18% 
e a dos ne Estados-membro, 
que hoje se juntam à União Euro 
peia, fica-se por menos de meta 
de. Um em cada oito jovens de 
Matosinhos está desempregado. 
Assim, « porque o poder local 
tem que assumir a sua cota parte 
de responsabilidade”, Matounhos 
prosseguirá com estudos de ava 
lação 
pregos continuará a política de in 
centivos à criação de condomt 
nios empresariais e promoverá a 
formação ao longo da vida 
Quanto aos incentivos à cria 
ção de novas empresas, a Câmara 
está a estudar a redução das taxas 
de urbanização industrial, bem 
como formas de incentivar a cria 
ção de pequenas empresas 


s impactos do desem 


Do que é que 
está à espera? 


Concelho luta 
contra o fecho 
das UNIVA's 


A Câmara de Matosinihos tem 
agora pela frente uma “ata 
Instituto de Em 
prego € Formação Profnvona 
(EFPS É que, de acondo com 


la” com c 


pcoho assinado as VO UNE 


deveriam encerrar ate » 


| do ano. “4 o ar 


afirmou 


quirmos” 


utsa Sabepuenrt 
que este ar 


à tentar punt 


e acontk 
estas Unidades de Imerção na 
Vida Activa tém duração de 


dois anos, mas, explicou a ve 


readora. oembate 20 dever 
prego não se esgota em tk 
curto prazo. “É necessário que 


da parte do IEFP ex 


bém esta cormespormatwdia 


ão”, finalizou, f que as 


taxas continuam à aumentar 


Receba já Dinheiro 


A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 
ço Naciorul de Apos à Cientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


12 E) GRANDE PORTO 


€ RUA DA AREOSA 


apesar da violência do roubo. 


Estudante roubada por estição 
por dois homens numa moto 


Uma estudante, de 19 anos, residente 
no Porto, fot roubada pelo método do 
esticão, pelas 15h30, de anteontem, 
quando passava na Rua da Areosa, na- ] 
quela cidade. A jovem disse que o roubo 
foi executado por dois que seguiam nu- 
ma moto, branca, e lhe roubaram o sa- 
co ao ombro, À carteira continha dois 
| telemóveis, um anel em prata, uma 
aliança de ouro, documentos, e dez eu- 
ros. À jovem não sofreu ferimentos , 


———fã) CASOS DO DIA 


mente, a traficar haxixe na 
Praça das Flores, na Invicta. 


Receptador de objectos 
em ouro e prata detido 
pela Judiciária em Gaia 


Suspeito comprava brincos, relógios, castiçais e até paliteiros a indivíduos 
que faziam assaltos a residências para depois vender a preços inferiores 


j Manuela Pinto 


m receptador de cerca 
de 60 anos foi detido 
pela Polícia Judiciária 


(PT) do Porto anteontem de 
manha tendo sido apreendi- 
dos muitos objectos em ouro 
e prata, designadamente me 
dalhas, brincos, espelhos, la- 
piseiras, colheres, relógios, 
castiçais e até paliteiros. 

No rol de apreensões cons- 
tam também algumas pedras, 
que seriam, provavelmente, 
provenientes de desmancho 
de jóias, como referiu um dos 
inspectores da Secção Rego- 
mal de Combate ao Banditis- 
mo da PJ 

A detenção deste indivi- 
duo foi o culminar de uma 
investigação de um processo 
que remonta a 2002: naquela 
altura um homem foi alvo de 
sequestro e roubo em sua ca- 
sa, na zona de Famalicão. 

Os inspectores fizeram vá- 
rias diligências e depois de 
juntarem dados que tinham 
chegaram ao presumível re- 
ceptador, que reside em Vila 
Nova de Gaia. Ainda de acor- 
do com o responsável da PJ, 
este indivíduo compraria ob- 
jectos em ouro € prata a ou- 
tros homens, que se dedica- 
riam a furtos em residências. 
Uma vez na posse dos objec- 
tos furtados, o alegado recep- 
tador vendia as peças ou tro- 
cava por outros com outros 
indivíduos do mesmo ramo. 
Pessoas que quisessem com- 
prar um par de brincos ou 
um relógio em ouro, por 
exemplo, a preços inferiores 
aos praticados no mercado 
procurava o agora detido. Es- 
ta foi a primeira vez que o 
suspeito foi detido, apesar de 
já ser conhecido nos mean- 
dros do crime. Além das pe- 
ças em ouro e prata, foram 


Muito material em ouro apreendido | osce gue: conçaves 


E Brincos, espelhos, lapsei- 
ras, relóguos e castiçaas 

E Primeira vez que 0 recep- 
tador fos detido, apesar de 
ser conhecido nas mean 
ros do crime 


apreendidas duas de 
precisão e uma manual. Cu- 
riosamente, o detido terá re- 
ferido que a balança manual 
seria mais rigorosa do que as 
outras. À P] espera ser con- 


tactada por pessoas que te- 
nham sido alvo de Ee Se des 
te tipo de peças, porque se 


ninguém as reclamar, serão 
devolvidas ao suspeito. 


abordaram os rapazes e en- 
contraram haxixe suficiente 


Está a aumentar o narcotráfico 


na Praça das Flores 


Os jovens foram vistos por para 262 doses individuais. 

agentes da PSP que ali seen- De acordo com a polícia, já 

Dois desempregados, de contravam porque o tráfico na esquadra, o mais novo 
19 e 20 anos, residentes em de droga teria aumentado — disse que tinha mais haxixe 
Gondomar e no Porto, foram — significativamente nos últi- em casa e autorizou uma 
detidos anteontem por terem mos dias. Após algum tempo — busca domiciliária a sua casa, 
sido surpreendidos, alegada- de vigilância, os polícias onde os agentes encontra- 


ram mais haxixe, no caso su- 
ficiente para 129 doses. 


“Polaco” detido no Bairro 
do Cerco do Porto por 
agentes à civil da Polícia 


[EB 
e Cristina Mota 


O mais procurado assaltante 
dos últimos tempos, Paulo Pola- 
co, ou “Loco” como era conheci- 
do, foi detido ontem ao fim da 
o por opa Qu bs ii 
to por igadas à civil 
da Pspitorto O COMÉRCIO sa- 
be que além do Polaco, foram de- 
tidos mais Pod suspeitos e 


carros 

Na altura, foi apreendida uma 
caçadeira, presumivelmente a que 
terá sido usada nos inúmeros as- 
saltos RE Renee praticados 
no norte do Pais. 

Trata-se de um jovem com 20 
anos, cuja residência oficial é no 
Bairro do Cerco do Porto e é bas- 
tante conhecido da PSP como 
sendo um dos grandes assaltan- 
tes, referiu uma fonte policial ao 
COMÉRCIO. Mas o jovem tam- 
bém parava muito no Bairro de S. 
João de Deus, pois tem ali família. 
Aliás, quase troda a família tem 
uma história ligada ao tráfico e 
roubos. Os pais de “Loco” são ex- 
residentes naquele bairro. O pai 
está mesmo à cumprir pena por 
tráfico de droga. Os dois irmãos 
de “Loco” também já estiveram 
sob a tutela do Tribunal de Meno- 


postos 
e esquadras da PSP A fotografia 
foi uma preciosa ajuda para as 
iiidados, pol tido DO irinhios 
os polícias que conheciam o jo- 
vem. Por isso, quando ontem de 


do Audi, azul, de matrícula 


drada. Ainda no dia 8 de Abril, 
Polaco teria roubado um Pors- 
che e ainda esta quarta-feira foi 
perquido quando estava ao vo- 

inte de um Audi A3. Nesse mes- 
mo dia foi visto, no Bairro do 
Cerco do Porto, num BMW, E foi 
no Bairro do Cerco do Porto que 
no dia 8 de Abril, foi visto e deti- 
do após uma perseguição um 
homem de 33 anos, que reside 
em Santa Maria da Feira. Mo- 
mentos antes desta detenção, es- 
te homem tinha estado com o 
Polaco nas bombas de gasolina 
da Shell, na Avenida de Fernão 
de Magalhães, no Porto. 


“Polaco” terá sido o 
autor dos assaltos 
feitos com um Audi 
nos últimos dias 


O COMÉRCIO sabe ainda que 
Polaco seria o líder de um grupo 
que envolve pelo menos 12 jo- 
vens, que, te, seguiam 

em cada carro. 

Ainda ontem de madrugada e 
após o roubo do Audi A4 em Fa- 
malicão, o carro, com cinco ho- 
mens, foi referenciado, pelas 


s o um padeiro, que 
ção id a bip çã 
cou sem o telemóvel. E 
mais uma vez o Audi A4 foi refe- 
rido. 
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Autarca de Guimarães envia para 
o Ministério Público documentos 
relativos a permuta de terrenos 


Presidente da Câmara 
quer esclarecer 
suspeitas de “ligações 
promíscuas” 
que envolvem 
dois vereadores 


i Susana Pinheiro 


presidente da Câmara 
O: Guimarães, António 

Magalhães, vai remeter 
para o Ministério Público 
(MP) toda a documentação do 
acordo da permuta relativa aos 
terrenos da actual cidade des- 
portiva e da Quinta do Outeiro. 
Um processo que foi conduzi- 
do pelo vice-presidente da au- 
tarquia, António Castro, e pelo 
vereador da área financeira, 
Domingos Bragança. Tudo 
porque, segundo António Ma- 
galhães, está em causa “a trans- 
parência da actuação do órgão 
autárquico”. 

“Determino a referida com- 
pilação dos documentos que 
dizem respeito ao que é insi 
nuado € que tão cedo quanto 
possível sejam remetidos ao 
Ministério Público”, lê-se no 
despacho assinado pelo presi- 
dente da Câmara de Guima- 
rães. 

Os documentos são relativos 
a um acordo de permuta de ter- 
renos estabelecido entre a au- 
tarquia e um privado - o em- 
presário Domingos Machado 
Mendes -, no sentido do muni- 
cípio não lhe comprar o terreno 
da Veiga de Creixomil para a 
construção da actual cidade 
desportiva, mas ceder-lhe em 
troca um outro terreno de valor 
similar na Quinta do Outeiro. 

Na ocasião, peritos externos 
à autarquia avaliaram os terre- 


António Magalhães quer esclarecer a transparência do negócio / 14990 mese ssanduno 


nos em causa. Avaliações essas 
que também constarão da do: 
cumentação a remeter ao MP, 
explicou ao COMÉRCIO José 
Nobre, assessor de imprensa do 
autarca vimaranense 

Mas o acordo de permuta 
não foi concretizado porque, es 
clareceu, o terreno destinado ao 
empresário “ainda ia ser lotea- 
do”. Actualmente, a cidade des- 
portiva existe e o empresário 
ainda não é proprietário do no- 
vo espaço. Para que o acordo se- 
ja concretizado, explicou, tem 
que ser submetido à reunião de 
Câmara e à Assembleia Munici 
pal. Depois, o mais certo é que 
siga para o Tribunal de Contas, 
dado os valores envolvidos” 
Ou seja, explicou, porque é uma 
transacção que envolve cerca de 
um milhão de curos. 


José Nobre garantiu que 
o caso nada tem a ver com a 
Vimágua - a empresa munici 
pal de água e saneamento 
Só que esse mesmo empresá 
rio é proprietário de um terre 
no em Vila Nova de Cervei 
ra juntamente com o direc 
tor-geral da Vimágua, Júlio 
Mendes, e concorreu ao con 
curso de arrendamento da no 
va sede daquela empresa mu 
nicipal 

Para além disso, os dois ve- 
readores em causa compraram, 
cada um, um lote nesse terreno 
para construção de uma mora 
dia. “Agora, é levantada uma 
suspeição sobre o caso”, real- 
çou. Só que um dos vereadores 
António Castro é também pre- 
sidente do Conselho de Admi 
nistração da Vimágua. 


Ligações promíscuas 

E a Concelhia do PSD já disse 
tratar-se de alegadas "ligações 
promíscuas” na actuação do vi 
ce-presidente da autarquia e exi 
giu o seu afastamento. 

O assunto foi levantado por 
um semanário local que fala em 
alegado conflito de interesses. O 
presidente da Câmara de Gui 
marães quer ver a situação escla 
recida e, no despacho que emi 
tiu, explica que o jornal em cau 
sa aborda o envolvimento dos 
dois vereadores da autarquia 
“num assunto em que, alegada 
mente, estarão em causa interes 
ses privados, com os quais nada 
tenho a ver, e interesses públicos 
que pretensamente passarão pe 
la autarquia a que presido”. En 
tretanto, o PP local também 
quer ver o assunto esclarecido. 


Plano para 

o Vale do Douro 
é apresentado 

a 8 de Maio 


desenvolvi 


ment 


o Vade de 
Douro, que pretende trans 


formar esta quart 


destino turístico urtugal 
vai ser apresenta 


Maio. 


tro. O anúncio foi feito. 


do a 5 de 


o primeiro-muinis 


pois de uma reunião . 
diversos agentes envolvidos 
no projecto. 

razeda de Ansiães, por Arlin 
do Cunha, presidente da «« 
missão de acompanhamente 


mtem, em Car 


so e da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regonal de 
Norte (CCDRN 

Arlindo Cunha recusou di 


da elaboração deste 


vulgar pormenores sobre « 
» foram 


plano, cujos propós 
anunciados, em 
trés meses, pelo 
Estado do 


feriu à concretização de vários 


Real, há 


cretário de 


smo, que se re 


projectos para transf 


Douro no quarto destino tu 


rístico de Portugal, logo a se 
guir a Lisboa, Algarve e Ma 
deira 

O plano vai criar as “condi 
ções favorávers ao desenvolvi 
mento de toda a região”, que 
une três áreas classificada: 
la UNESCO 
do Porto, Alto | 


teiro e o Vale do Cha. 


entro histórico 


douro Vinha 


Segundo o secretár 


Estado, com base nesse « 
mento, o Governo promoverá 
um conjunto de investimen 
tos a nível de acessibilidades 
nos quais já se integra a futura 
A4, entre Amarante € Vila 
Real e a sinalização e informa 
ção turística, sendo alguns 
destes projectos promovidos 
até 2007 

Com estes investimentos 
pretende-se conse 
tenciar o desenv 
dos novos equipamentos tu 
rísticos que estão a ser pr 
tados para a região « 
Douro 


LINHAS AFEMAR, Lda. 


« Linhas Industriais e domésticas * Fios de polyester e algodões 


« Fitas adesivas e máquinas * Todo o tipo de acessórios p/ indústria têxtil 
* Importação - Exportação * Linhas para confecção e acessórios para 


Telefones: 


a indústria têxtil * Preços para Revenda 


Rua da Caldeiroa, 94 a 102 + 4810-523 GUIMARÃES 
253 514 946 - 253 414 311 * Telemóveis: 918 615 S10 - 917 S10 114 
Fax: 253 514 942 - E-mail: linhas afemarO netc.pt 
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Hospital Particular de Viana 
vai complementar serviço público 


A nova unidade 

foi ontem inaugurada 
e deverá ser alvo 
de uma convenção 
com o Serviço Nacional 
de Saúde 


j Ivume Marquev Intermesos 


Hospital Particular de 
Viana do Castelo (HPVC) 
foi ontem inaugurado pe 


lo secretário de Estado Adjunto 
do ministro da Saúde, Adão e Sil 

va, que aproveitou também para 
entregar o licenciamento da insti 

tuição. À nova estrutura, que en 

trou em pleno funcionamento há 
poucas semanas, pretende assu 

mir uma complementaridade 
com outras instituições públicas, 
tendo em conta o facto de poder 
disponibilizar equipamentos e 
serviços de ponta 

Adão e Silva fez mesmo ques 
tão de realçar a qualidade deste 
empreendimento que, segundo 
disse, “está bem concebido, bem 
desenhado do ponto funcional e 
que mereceu as melhores aprecia 
ções por parte do Ministério da 
Saúde”. 

O governante revelou ainda 
que, em breve, este hospital pode 
rá vir a estabelecer uma conven 
ção com o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), visto que o SNS "faz 
exigências às entidades privadas 
e, se essas exigências forem cum 
pridas, e aqui há todas as condi 
qões para que o sejam, o Ministé 
rio da Saúde estabelece essas com 
venções” 


O novo Hospital Particular de Viana do Castelo foi ontem Inaugurado / ARMÉNIO BELONNTERMEIOS 


Adão e Silva referiu ainda estar 
a contar com este tipo de hospi- 
tais para o combate às listas de es- 
pera, cujo processo vai ser altera- 
do em breve pela tutela. "Estamos 
preocupados com que haja, cada 
vez mais, um tempo mais curto 
possível de espera, e por isso inte- 
ressa-nos a existência de um nú- 


mero acrescido de parceiros que 
colaborem com o Serviço Nacio- 
nal de Saúde neste combate a 
tempos de espera de cirurgias, 
que se impõem para o bem estar e 
a saúde dos cidadãos”. 

Salientou ainda que, nesta al- 
tura, "há ainda muitos hospitais 
privados que ainda não tém li- 


O novo hospital representa um investimento 
na ordem dos 6,5 milhões de euros 


Governador civil de Aveiro 
garante mais reforços para a GNR 


j Marta hosé Santana 


O governador civil de Avei 
ro, José Manuel Leão, garantiu 
ontem o reforço de efectivos da 
GNR no distrito, “Prevemos 
que, em breve, possamos contar 
com mais efectivos da GNR na 
rona de Aveiro”, referiu o gover 
nador, ao mesmo tempo que 
destacava que “ainda recente- 
mente tivemos um reforço de 
efectivos policiais, tanto da 
GNR como da PSP” 

A garantia de José Manuel 
Leão surgiu precisamente um 


B BARRO: 


dia depois da ocorrência de um junto da Câmara e Governo Ci- 
assalto na Junta de Freguesia de vil de Aveiro um reforço policial 
São Jacinto, bem como ao posto na freguesia. 

de medicamentos que está si- Em resposta à solicitação, o 
tuado no mesmo edifício, e às governador civil deixou a ga- 
bombas de gasolina da Varela, rantia de que o efectivo 

na freguesia vizinha (Torreira). continuará a ser mas 


Perante a visita dos amigos 
do alheio - que terão rebentado 
as portas do edifício da Junta, 
Jevando do seu interior 60 cu- 
tos =, 0 autarca de São Jacinto, 
António Costeira, não deixou 
de lamentar o sucedido, recor- 
dando ainda que no passado 
mês de Março voltou a solicitar 


frisou que “isso não invalida 
que continuem a ocorrer este ti- 
po de assaltos ou pequena cri- 
Tninalidade. Nunca teremos, 
nem aqui nem em outro país, 
efectivos suficientes para todas 
as freguesias e todos os edifícios. 
públicos em manência”, 
acrescentou José Manuel Leão. 


SO - SEGUROS 


Seguros no Douro tem um 


cenciamento”, mas que esta "é 
uma questão que vai ter de ser ra- 
pidamente ultrapassada, e está a 
sé-lo, através de um empenho 
muito particular deste Governo, 
que visa agilizar os procedimen- 
tos de licenciamento”. 

A necessidade de "juntar todos 
os prestadores de cuidados de 
saúde no âmbito da medicina pri- 
vada”, articulando as várias espe- 
cialidades, para obter uma “me- 
lhor acuidade diagnóstica e cele- 
ridade no acto médico”, foi o 
objectivo que levou à criação des- 
ta estrutura hospitalar particular. 


De acordo com o director-clt- 
nico do HPVC, Luís Belo, a es- 
trutura representa um investi- 
mento totalmente privado, na 
ordem dos seis milhões e meio 
de euros, e é tido como uma 

“mais-valia” 


gumas carências”. É o caso das 
especialidades de neurocirurgia e 
radiologia de intervenção. Esta 
última permite tratar certas pa- 
tologias sem recurso a interven- 
ção cirúrgica. 

Já no que diz respeito à ima- 
giologia, a unidade utiliza as 

ias mais modernas, co- 
mo há poucas em Portugal”, per 
mitindo acabar com o “constan- 
te” transporte de pacientes da re- 
gião para unidades do Porto e de 
Braga, Valências que, segundo 
Luís Belo, justificam uma lógica 
de "complementaridade” com o 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho (CHAM), que integra os 
hospitais públicos de Viana e 
Ponte de Lima. 

A instituição hospitalar pri- 
vada prevé também socorrer-se 
"dos serviços públicos”, tando já 
protocolos estabelecidos com o 
CHAM, designadamente na área 
dos cuidados intensivos, um ser- 
viço de que não dispõe face "aos 
custos elevados que acarretaria”. 
A unidade conta com três blocos 
operatórios, um serviço de inter- 
namento e consultas externas em 
todas as especialidades. 

Desde meados de Março, o 
HPVC já efectuou 40 cirurgias, 
em várias especialidades, tendo 
atingido os 13 doentes interna- 
dos, apesar de a capacidade má- 
xima poder chegar às cinquenta 
e seis camas. Luís Belo afirma ser 
“pouco”, apesar de atribuir à 
unidade boas perspectivas de fu- 
turo, 

O Hospital Privado conta já 
com convenções com a ADSE, 
com as maiores empresas de ca- 
pitais públicos do país e as prin- 
cipais seguradoras. 


Mais 29 freguesias da região 
da ria vão ficar ligadas à Net 


| Teresa Carreira Neves 


Mais 29 freguesias da região da 
ria de Aveiro vão passar a estar li- 
gadas à Internet a partir da próxi- 
ma segunda-feira. Sobem assim 

40 o número de postos que 
integram a rede Espaços Internet 
Aveiro Digital. 

As freguesias distribuem-se 
pelos concelhos de Águeda, Al- 
bergaria-a-Velha, Ílhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, 
Ovar, Sever do Vouga e Vagos. Os 
gone vão funcionar nas sedes 

de e estão 


dores, uma impressora, um scan- 
ner e ligação à Internet em banda 
larga. A utilização é gratuita e po- 
de ser feita por qualquer cidadão 
de segunda-feira a sábado, a par- 
tir das 17h00. 

Co-financiados pelas autar- 
quias locais e pelo Programa 
Aveiro Digital 2003-2006, duran- 
te os pró; 


dois anos a À roi 
dos postos é da responsabilidade 
da Comissão Executiva Aveiro 
Digital, que espera ainda durante 
este ano dotar daquele equipa- 
mento informática todas as 95 
esias dos onze municípios 

da ria de Aveiro. 


Pee mr 
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Associação deverá coordenar 
serras da Peneda-Gerês e do Soajo 


criação de uma associação 
As possa juntar todas as 
ntidades com interven- 
ção directa ou indirecta nas ser- 
ras da Peneda e do Soajo, foi uma 
das principais ideias lançadas 
ontem no de um Semi- 
nário sobre “Territórios de Mon- 
tanha — Ideias para o futuro”, 
promovido pela Associação Re- 
gional de Desenvolvimento do 
Alto Lima (ARDAL) e a Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez . 
Um estudo sobre aquelas que 
deverão ser as linhas de interven- 
ção nestas duas serras, que inte- 
gram o Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês, prevê a criação de 
“uma associação para a serra, on- 
de estejam representados os par- 
ceiros essenciais”, como a Câma- 
ra de Arcos de Valdevez, o Parque 
Nacional da Peneda Gerês, a Di- 
recção Regional de Agricultura, e 
a Confraria de Nossa Senhora da 
Peneda, entre outros, de forma a 
conseguirem "coordenar acções” 
que até agora têm sido desenvol- 
vidas de forma isolada. O desafio 
foi lançado às diversas institui- 
ções, que agora deverão tentar 
juntar forças no sentido de pro- 
duzirem uma “acção coerente e 
pc a 
A iniciativa serviu para apre- 
sentar as conclusões dos estudos 
cas publicações editadas pela 
ARDAL, no âmbito do projecto 
Promoção e Valorização das 
Áreas de Montanha das Serras da 
Peneda e de Soajo, financiado 
pelo Programa Operacional da 
Região Norte. Entre os objectivos 
desta iniciativa figuravam à 


da área de montanha, que e 
nou cinco linhas de acção: a la- 
ranja de Ermelo, as plantas orna- 
mentais autóctones, as plantas 


A proposta surgiu na sequência de um estudo 
sobre os “Territórios de Montanha” 


O desafio foi lançado às instituições com 
intervenção directa ou indirecta na região 


As intervenções na serra da Peneda-Gerês deverão passar a ser coordenadas por uma associação ss CÉSAR 


aromáticas e medicinais autócio 
nes, o queijo tradicional, o frango 
ca carne de bovino. Paralelamen- 
te, foram desenvolvidos um Pro- 
grama de Intervenção e um Pro- 
grama Geral de Ordenamento 
para as serras da Peneda e Soajo. 


Acções prioritárias 
Um dos pontos altos deste se- 
minário foi precisamente a apre- 
sentação das acções prioritárias 
do Plano Global de Intervenção 
das Serras da Peneda e do Soajo, 
De acordo com o estudo pro- 
movido pelo professor Agosti 
nho de Carvalho foi feita “uma 
definição das grandes áreas de 
acção”, tendo sido posterior 
mente escolhidos “os pontos 
chave de actuação”, e que são o 
Meio, Nossa Senhora da Peneda 
e Padrão. Agostinho de Carvalho 


O objectivo é “coordenar acções” que têm sido 
desenvolvidas de forma isolada 


entende que estes “são os três 
pontos onde deve assentar todo 
o processo de desenvolvimento” 

Em relação ao Mezio, refere o 
especialista, há uma série da ac 
ções em curso como, por exem 
plo, “a autorização para fazer um 
hotel rural e um parque de cam- 
pismo”. Quanto à Nossa Senhora 
da Peneda, estão em execução 
obras que visam “a construção 
de um hotel e restauração de 
qualidade”, O único ponto onde 
“seria necessário começar a in 
vestir, seria em toda a área da ab 
deia de Padrão” 

O estudo apresenta também 
opções em relação ao próprio or 
denamento do território, dando 
“uma indicação sobre as rotas de 
montanha € todo-o-terreno, de 
maneira a deixar a parte mais 
sensível da serra sem acesso aos 


fipes”. Identifica também o patri 
mónio local, nomeadamente os 
fojas do lobo, e inclui projectos 
tipo que visam a recuperação de 
todo este património. 

Faz ainda uma identificação 
das áreas essenciais da agricultu 
ra local, tendo a escolha incidido 
sobre a carne de bovino e o feijão 
local, que tem “características es 
peciais”, visto que a sua digestão 
“eva à diminuição da taxa de co 
lesterol e de triglicéridos”. "Con 
sideramos que é uma riqueza fo- 
ra do comum e à qual deve ser 
dada uma atenção especial”, refe 
re Agostinho de Carvalho. O es 
tudo prevé a recuperação de cor 
tes e estábulos, para transformar 
em casas de montanha. 

Jorge Miranda, coordenador 
da ARDAL, pretende que esta 
iniciativa constitua um ponto de 
partida para “sensibilizar as enti 
dades que intervém neste territó- 
rio para aquilo que se quer fa 
zer”. Espera ainda que resulte 
num maior “interesse das comu 
núdades locais neste estratégia de 
intervenção futura”. 


HOSTAL ** GRAN VIA 


« Quartos amplos + Música ambiente * Antena parabólica * Ar condicionado 
« Internet * Alcatifado + Restaurante - Cafetaria "El Rebozo” * Bar * Esta- 
cionamento * Room Service * Sala de reuniões e gabinetes ( aluguer temporá- 
rio) * Apartamentos mobilados e equipados para ocupação imediata ( aluguer 
por semana, mês ou ano escolar). 


Detido 

em Famalicão 
suspeito de violar 
jovem de 20 anos 


A Polícia Judic 


tou ontem a detenção de um 


ária anun 


homem de 28 anos a usa 


vi 


1 uma raf 
última sexta-feir 
Famalicão. Es 
P] refere que 


detido terá «x 


a vitima 
de 
emprey 


anúncio por ela put 


na sequér 


de manifestava a sus d 
bilidade para trabalhar 
O arquid 


para o seu apartament 
gando que estaria lá a pe 

que lhe daria emprego. tende 
então tentado manter à força 


relações sexuais com cla, “F 

rante um opositor mais forte « 
susceptível « 
teve alternativa 


não f 
sujeitar-se a sofrer os seus | 


tentos criminosos”, refere a P' 


GNR detém 
em Tarouca 
homem acusado 
de alvejar o filho 


A GNR anunciou ontem 4 
detenção, quinta-feira à tarde 
de um homem de 59 anos sus 
peito de ter disparado dois tá 
ros com uma arma de caça 
contra o filho, de 7 
Salzedas, concelho de Tarouca 

O comandante do destaca 
mento de Lamego da GNR 
João Morgado, referiu à Agêr 
cia Lusa que o homem terá 
disparado contra o filho, cerca 
das 18h30, depois de um 
cussão motivada por desaven 
ças familiares 

*Disparou dois tiros com 
uma arma de caça, acabando 
por ferir ligeiramente o filho 
com um chumbo na face dires 
ta”, contou, acrescentando que 
o jovem foi transportado ao 
hospital de Lamego. Depois de 
ouvido em tribunal, o homem 
ficou em liberdade 


anos, em 


GRATUITO 
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Município de Castelo de Paiva 
reclama novos centros sociais 


Secretária de Estado 
Teresa Vasconcelos 
Caeiro inaugurou as 
novas instalações 
do pólo local 
da Segurança Social 


j Jomé Vimboa (Textos) 


secretária de Estado da 
Á epsrança Social, Teresa 

Vasconcelos Caeiro, visi 
tou tem, dois centros sociais 
de Castelo de Paiva e inaugurou 
as novas instalações do pólo lo- 
cal da Segurança Social. Paulo 
Teixeira, presidente da Câmara, 
aproveitou a visita para “meter 
uma cunha” e pediu à governam 
te para interceder junto de Jorge 
Costa, secretário de Estado das 
Obras Públicas, de mode 
nar célebre o processo da varian 
te à Estrada Nacional 222. Mas, o 
autarca revelou-se generoso 
porque cedeu gratuitamente o 
espaço camarário à Segurança 
Social, 

A visita começou pelo Centro 
Social de Santa Maria de Sar 
ra baptizado com o 
me do proprietário, Serafim 
Costa Bernardes, já falecido, que 
vendeu o terreno à câmara. 

Paulo Teixeira quis mostrar 
publicamente a “menina dos 
olhos”, entre as cerca de meia 
dúzia de instituições particulares 
de solidariedade social existentes 
naquele concelho. É que o autar 
ca é presidente da Assembleia 
Geral e foi através desta institui 
ção por onde passaram os pri 
meiros donativos anónimos 
enviados para os familiares das 
vitimas da queda da ponte de 


A secretário de Estado Teresa Caeiro durante a visita a Castelo de Paiva / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES / INTERMEIOS 


Entre-os-Rios, o que acabaria 
por gerar alguma controvérsia. 

Nos discursos de circunstân- 
cia, o chefe da autarquia paiven- 
se salientou as dificuldades que 
atravessou para erguer a obra e 
recordou que ela tinha sido uma 
das principais promessas cleito- 
rais, do primeiro mandato. 

Com cerca de 60 mil contos 
(30 mil euros), a Câmara com- 
prou cerca de 40 mil metros 
quadrados de área e uma casa 
em ruína. Depois, com a ajuda 
de “algum financiamento” foi 
possível erguer a obra, muito 
elogiada pela secretária de Esta- 
do da Segurança Social. 

Teresa Caeiro sublinhou que 
a política social do Governo tem 
como “preocupação inequívoca” 


criar respostas de qualidade e, 
nesse sentido, haverá "mecanis- 
mos de diferenciação positiva 
consoante o grau de qualidade” 
que as instituições prestam às 
populações. 


Centro Social de Real 

Após uma rápida visita ao 
Centro Social de Real, freguesia 
mais a Norte do concelho, a co- 
mitiva inaugurou as novas insta- 
lações da Segurança Social do 
Concelho. Durante 20 anos, o 
pólo local funcionou num velho 
edificio cedido pela Associação 


Agora, O novo espaço tem 


melhores condições de funcio- 
nalidade c foi cedido gratuita- 


Promessa cumprida num concelho 
com muitos problemas 


Paulo Teixeira era ainda um 
“pré-presidente” - como Ihe cha 
mou a secretária de Estado da 
Segurança Social, Teresa Caeiro — 
quando decidiu prometer que, se 
fosse eleito presidente da Câma- 
ra compraria a Quinta das Deve 
sas, em Sai ra, com cerca de 
50 mil metros quadrados de ter- 
ra e uma casa em ruína. Foi eleitis 
e abordou o proprietário Serafim 
Costa Bernardes para encetar a 
negociação. 

O destino da quinta estava 
traçado para outros fins porque 


havia um investidorque querta 


apostar no Turigmo Rgral € 
construir um restiugante 

de apoio aos turistas. Mas Pauly 
Teixeira travou o fiagdtio por 
60 mil contos comprou a quinta 
toda, engrosando o património 
da Câmara. Depois cedeu a 


Quinta das Devesas, em regime 
de comodato, por 50 anos, a esta 
instituição que tem por objectivo 
apoiar socialmente todo o con- 
celho, com particular incidências 
nas freguesias de Santa Maria e S. 
Martinho de Sardoura, onde 
moram cerca de oito mil pessoas. 


lação com problemas 
> José António Rocha, de 32 
anos, presidente da instituição 
não tem dúvidas: o tempo pro- 
vou que a aposta da câmara e 
da junta da freguesia foi a me 
Jor. Afinal, por mais impor 
ênte que seja, o investimento 
fBrístico, nenhuma terra se de- 
g senvolve com uma população 
+ envelhecida, ainda muito ile- 
trada e onde se registam graves 
disfunções sociais, sobretudo, 
em núcleos familiares proble- 


máticos, que sofrem em silêncio. 

“O desem feminino dis- 

parou nos últimos anos, os ve- 

os ficam em casa à espera que o 
tempo passe e mesmo entre ca- 
sais jovens há sinais de violência 
doméstica que nos preocupa”, 
explica José António. 

Desde que foi inaugurado, 
em 24 Novembro de 2001, 15 
pessoas passaram a frequentar 
diariamente o centro, muitas fa- 
mílias passaram a ter apoio do- 
miciliário, promoveram -se acti- 
vidades de ocupação dos tempos 
livres para jovens e foi possível 
desenvolver, em toda a região, 
um programa de prolongamen- 
to de apoio à família, destinado a 
jardins de infância. ” 

Mas também por ali passam 
as mulheres desempregadas da 
*C) Clarks”, que frequentam cur- 


mente pela Câmara, “exigindo” 
o descerramento de duas placas 
alusivas à ocasião: uma com o 
nome de Teresa Caeiro, outra 
com o nome de Paulo Teixeira. 
Estes serviços funcionam nas 
antigas instalações da escola EB 
2,3 junto à associação comercial 
do concelho. 

Castelo de Paiva tem cerca de 
seis instituições particulares de 
solidariedade social e é objectivo 
da Câmara dotar a associação 
“Os cucos”, de Bairros, com uma 
creche, actividades de tempos li- 
vres e apoio social c começar 
com a obra social da “Ponte” - a 
mais recente instituição criada 
em Oliveira do Arda, Raiva, pe- 
los familiares das vítimas da tra- 
gédia de Entre-os-Rios. 


sos de formação profissional, 
sendo objectivo da direcção 
avançar com cursos de latoaria, 
uma actividade tradicional em 
vias de extinção. 

A população jovem das fre- 
guesias de Santa Maria e S .Mar- 
tinho de Sardoura estuda fora do 


Coros eo gentiaido 


pela maioria. Na terra, ficam os 
velhos e as crianças. Os 
ros vão contando os dias que 
passam, os campos 
por fabricar e passciam-se pela 
do rio Douro, 
que há dois anos lhes roubou 
mais um pedaço de vida - a tra- 
gédia da ponte fez desmoronar 
muitos sonhos; as crianças vão 
sarrabiscando nos cadernos es- 
colares o b-á-bá do futuro que 
tão cedo não passará por Castelo 
de Paiva, um concelho atado a 
uma ruralidade ancestral, sem 
grandes eixos viários e, sobretu- 
do, sem pólos de fixação. O en- 
cerramento das minas do Pejão, 
e mais recentemente da “CJ 
rn esse terrível sinal 


de desesperança. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


Condutor tenta 


atropelar 
patrulha da GNR 
de Esmoriz 


F Francisco Manuel 


Um condutor alcoolizado 
tentou atropelar uma patru- 
lha da GNR de Esmoriz, Ovar, 
ontem de madrugada. Segun- 
do fonte policial, o condutor, 
de 30 anos, apresentava de ta- 
xa de alcoolemia 1,77 g/l e 
acabou por ser detido alguns 
minutos mais tarde, tendo si- 
do presente-na manhã seguin- 
te ao tribunal, que marcou a 
leitura da sentença para a pró- 
xima semana. 

O caso ocorreu cerca das 
2h30 quando a patrulha foi 
chamada para um assalto a 
uma loja de electrodomésti- 
cos na Rua 29 de Março, mas 
quando chegou ao local já os 
assaltantes se tinham posto 
em fuga. Os agentes dirigi- 
ram-se para a avenida junto à 
praia, onde avistaram um au- 
tomóvel suspeito, com três in- 
divíduos, que tentaram inter- 
ceptar sem sucesso, pelo que 
iniciaram a sua perseguição. 

Segundo a fonte, a patru- 
lha da GNR perdeu de vista 
por alguns instantes o auto- 
móvel em fuga, encontrando- 
o já perto da EN 109, onde já 
só seguia o condutor, que ven- 
do dois dos agentes a fazerem 
paragem tentou atropelá-los. 
No entanto, estes refizeram-se 
do susto e encetaram nova 
perseguição acabando por de- 
ter o condutor suspeito. 

Fonte da GNR não confir- 
ma, mas também não nega 
que o condutor detido possa 
estar relacionado com o furto 
à loja de electrodomésticos. 


Colisão entre 
pesado e ligeiro 
cortou o trânsito 
no IP5 


Uma colisão entre um pesa- 
do e um ligeiro, cerca das 
19h00 de ontem, deixou o IPS 
com o trânsito cortado na zo- 
na de Reigoso, Oliveira de Fra- 
des, O acidente ocorreu no 
sentido Viseu-Aveiro, junto ao 
nó de Reigoso, tendo causado 
um ferido ligeiro e um grave. 

A circulação naquele troço 
do IPS só foi retomada cerca 
das 21h00, depois de se terem 
formado filas com cerca de 
cinco quilómetros em ambos 
os sentidos. Uma situação que 

a Brigada de Trânsito 
da GNR de Viseu a desviar o 
trânsito por caminhos alterna 
tivos. 

Entretanto, sensivelmente à 
mesma hora, o despiste de 
uma ambulância de Gouveia 
no IP3, em Santa Comba Dão, 

dois feridos ligeiros. 
de seguida, dois ligeiros 

idiram na mesma zona, o 
que fez mais um ferido ligeiro. 


agenteadanro PUBLICIDADE E 1 


IE nad 
tm 


Ea: Ano11 ET 


História oficial do F.C. Porto 


mm 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA. 


Ano UU apresenta e narra mentos mais marcantes da vida 
do EC. Porto desde a a fendação bué nos quai de anjo 
Esta história do EC. Porto — desenvolvida em 16 volumes — corresponde à 
grandeza do clube e e e eus o pes a e pag mo de todas as 


Uma obra imprescindível para tudos os portistas, para a todos os dragões 


O Comércio 


————— do Porto 
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Posto de turismo 
de Resende 
inaugura fardas 
para o Euro'2004 


Os funcionários do posto 
4] turismo da € mara 


Resende 


tem, a partir de hoje, as 


Municipal de 


eiras fardas desenha 
a estilista Maria 


smbina tendo em vista a 


promoção do Porto e do 


Norte de Portugal durante o 


do fonte da autar 


quia, a Câmara de Resen 
de aceitou o desafio lança 
do pela ADETURN = Turis 
no Norte de Portugal, tendo 


em vista a criação de uma 
4 imagem deste destino 


nto dos mercados turísti 


Esta m 


tem vind 


va imagem, que 


ser construí 


da, passará, à partir de ago 
ra, a ser também traduzi 
da nas novas fardas usa 


das por todos os funcioná 


ios dos postos de turismo 
do Porto e Norte de Portu 


Mostrar 
potencialidades a 
todos os visitantes 

Com o Euro'200M à por 

ta, e sendo a região Norte 
palco de importantes jo 
gos, é importante salientar 
que esta será uma oportuni 
dade única para promover 


talidades turísticas 


> junto dos muitos 


milhar 
certamente, irão visitar o 
nosso país, mas também 
junto das próprias selecções 
nacionais, delegações ofi 
ciais e jornalistas internacio 
nais”, adiantou fonte da 
ADETURN 

O posto de turismo de 
Resende foi o escolhido pa 
ra “vestir” as primeiras 
fardas criadas pela estilis 
ta Maria Gambina que, 
egundo a autarquia. 
racterizam e diferenciam pe 


la modernidade e jovialida 
de 


de adeptos que, 


“se ca 


Na cerimônia de hoje es 

tarão presentes em Resende 
presidentes da ADE 

TURN, António Condé Pin 


to, da Câmara local, Antônio 
Borges, e da Região de Turis 
mo do Douro Sul, Jorge 


Osório. 


O Motor Show de Bragança deverá receber a visita de milhares de pessoas / JOÃO caros 


Vinte marcas de automóveis 
representadas no oitavo 
Motor Show de Bragança 


j João Campos 


inte marcas de automó 
veis estão presentes no 8º 
Motor Show de Bragan 


ça, uma iniciativa dedicada ao 
sector que abriu ontem as por 
tas no pavilhão do NERBA — 
Núcleo Empresarial de Bragan- 
qa 

O salão automóvel decorre 
até à próxima segunda-feira, 
aproveitando a época da Feira 
das Cantarinhas, que costuma 
arrastar milhares de pessoas a 
Bragança 

Segundo o presidente do 
NERBA, Jorge Gomes, um dos 
principais objectivos do Motor 
Show “é dinamizar aquele que é 
o sector com mais peso e im 
portância no distrito de Bra 
gança na área dos serviços”, 

Aliás, é neste sentido que o 
NERBA já organizou os sete sa 
loes dedicados às quatro rodas 
que já se realizaram em Bragan: 
ça. E, numa altura em que o 


sector vive dias menos bons, a 
organização volta a estar do la- 
do dos empresários. “O sector 
automóvel continua em crise, 
pelo que é realçar o esforço feito 
pelos concessionários para ex- 
porem no Motor Show”, salien- 
tou o dirigente. 

Uma das novidades da edi- 
ção deste ano é a presença de 
uma marca de motos, que visa 
dar resposta aos anseios dos 
adeptos das duas rodas, que na 
região conta com uma signifi- 
cativa legião. 

Mas, as alterações ao figuri 
no do Salão Automóvel não se 
ficam por aqui. Os produtos de 
informática ligados ao sector, os 
acessórios auto, as telecomuni 
cações móveis e os seguros do 
ramo automóvel são outros dos 
produtos que podem ser en- 
contrados num só espaço. 

Mas, nem só as novidades 
em quatro rodas fazem parte do 
salão. Uma exposição de carros 
antigos, pertencentes a uma co- 


= Iniciativa arrancou ontem no pavilhão do Núcleo Empresarial local 
(NERBA) e decorre em simultâneo com a Feira das Cantarinhas 


lecção particular de um cidadão 
de Bragança, encarrega-se de 
dar a conhecer as “máquinas” 
de outros tempos. 

O Motor Show decorre em 
simultâneo com o Salão Auto- 
móvel de Lisboa. Confrontado 
com esta situação, que pode 
concorrer com o certame de 
Bragança, Jorge Gomes recorda 
que a data que resulta da esco- 
lha dos 20 concessionários ade- 
rentes, tendo por base o elevado 
fluxo de visitantes que nesta al 
tura se regista em Bragança. "Os 
concessionários entendem que 
o Salão Automóvel tem de reali- 
zar-se na altura da Feira das 
Cantarinhas para aproveitar a 
deslocação de um elevado nú- 
mero de pessoas a Bragança”, 
explicou o dirigente. 

Ao todo, o NERBA vai in- 
vestir 35 mil euros para dina- 
mizar um sector que espera 
pela retoma para dar um salto 
em termos de volume de negó- 
cios. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


Maior freguesia 
transmontana 
tem novas 
instalações 


F João Campos 


A Junta de Freguesia da 
Sé, em Bragança, tem nova 
sede, um sonho antigo da- 
quela que é a maior fregue 
sia de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 

As novas instalações, 
situadas no edifício do Fó 
rum Theatrum, dividem-se 
em três pisos, um número 
que atesta a dimensão atin- 
gida pela freguesia, que hoje 
conta com mais de 12 mil 
eleitores. O rés-do-chão des- 
tina-se aos serviços adminis: 
trativos e atendimento 
ao público, ao passo que 
o primeiro andar será ocu 
pado por uma sala de 
reuniões e gabinetes dos 
membros do executivo da 
Junta. 

Na cave vai nascer um es- 
paço multiusos aberto à 
comunidade, que tanto pode 
ser utilizado nas actividades 
da autarquia como em ini- 
ciativas da sociedade civil. 
Trata-se de um auditório 
com capacidade para 60 
lugares, totalmente equipa- 
do ao nível de tecnologia au- 
diovisual e dotado de palco 
para as mais diversas realiza- 
ções, 

Segundo o presidente da 
Junta, Paulo Xavier, as novas 
instalações resultam de um 
acordo celebrado com a Cá- 
mara de Bragança, tendo em 
vista a cedência da antiga es- 
tação de comboios para a 
construção da central de ca- 
mionagem, que também já é 
uma realidade. Em troca, a 
Junta receberia uma nova 
sede, sem mais encargos fi- 
nanceiros, tal como veio a 
acontecer. 

“A falta de financiamento 
não permitia outra solução, 
visto que a Direcção-Geral 
das Autarquia Locais chum- 
bou uma candidatura elabo: 
rada em 1986 pelo saudoso 
ex-presidente da Junta, Val 
demar Barreira”, salientou o 
presidente da Junta de Fre 
guesia da Sé. 

Para trás ficam passagens 
por diversos edifícios da ci 
dade de Bragança. 
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Manuel Moreira admite eventual 
candidatura à Câmara de Gaia 


= Governador civil afirma que gostava de liderar a 
= autarquia gaiense, caso Menezes não se recandidate 


| Monica Monteiro 


Governador Civil do Por- 
O: voltou a admitir on- 

tem uma eventual candi- 
datura à Câmara Municipal de 
Gaia, caso o actual presidente, 
Luís Filipe Menezes, opte por 
abandonar funções no final do 
actual mandato. Manuel Moreira 
falava aos jornalistas durante um 
encontro que serviu para um ba 
lanço de dois anos de mandato. 

Apesar de ter começado por 
afirmar ser sua “sincera convic 
ção não fazer futurologia políti 
ca” e estar “empenhado em con 
tinuar o trabalho que tem feito”, 
Manuel Moreira acabou por 
confessar que gostava de “ir para 
a Câmara de Gaia”, tal como já ti- 
nha admitido ao COMÉRCIO 
em Novembro de 2003, 

“Acho que Gaia tem um can- 
didato nato que é o que lá está”, 
assinalou, acrescentando, no en- 
tanto, que “se ele [Menezes| não 
for candidato, na altura própria, 
o partido (PSD) terá de analisar 
a situação. Mas se pudesse optar 
é óbvio que iria para Gaia”, refe- 
riu. 

Manuel Moreira adiantou 
ainda ter recusado vários convi- 
tes para candidatar-se a mais cá- 
maras, nomeadamente ao Marco 
de Canaveses [sua terra natal). 


“Sinto-me muito triste” 
Durante o almoço, Manuel 
Moreira declarou-se também 
“muito triste” com as notícias 
que associam figuras da região 
do Porto às chamadas ligações 
perigosas política/futebol. Insta 
do pelos jornalistas a tecer um 


Comentou ainda o processo “Apito Dourado”, 
após ter feito o balanço de dois anos de mandato 


Manuel Moreira ainda acalenta a hipótese de se candidatar à Câmar a de Gaia 


“Se pudesse optar 
é óbvio que iria para 
Gaia”, confessou 
Manuel Moreira 


comentário, afirmou que “isto é 
que desacredita a vida política e 
os políticos” O governador disse 


expressamente que se referia ao 
processo “Apito Dourado”, en 

volvendo o autarca de Gondo- 

mar Valentim Loureiro € a inves- 
tigações ao ex-presidente da Cà- 
mara do Porto Nuno Cardoso 
por alegado favorecimento do 
EC Porto. Manuel Moreira salva 

guardou, contudo, a presunção 
de inocência dos visados e a se 

paração dos poderes político e 
judicial 


Dois anos em balanço 
Sobre o trabalho que desen- 
volveu desde que assumiu as 


Apresentado livro sobre história 
do Governo Civil do distrito 


| Guilherme Soares 


que, anunciou-se, marcaria pre- 
sença na apresentação do livro 
“História do Governo Civil do 
Distrito do Porto”, ao final da 
tarde de ontem, na sede daquele 
órgão representativo do Gover- 
no no Porto. 

Tal como a esmagadora maio- 


O presidente da 

Câmara de Gaia, Filipe 
Menezes foi convidado, 
apareceu, mas não 


participou... 


ria dos autarcas da área metro- 
mer do Porto (AMP), tam- 
Valentim Loureiro, porém, 
acabou por não aparecer, invo- 
cando outros compromissos. 
Apenas Fernando Melo, presi- 
dente da Câmara de Valon- 


go, compareceu para a cerimónia 
oficial, que consistiu na já referi- 
da apresentação do livro, da au 
toria de Francisco Barbosa da 
Costa, e na colocação de fotogra- 
fias de todos os anteriores gover- 
nadores civis do Porto. 

Sem ser para a cerimónia ofi- 
cial e numa aparição com con- 
tornos algo insólitos apareceu 
Luis Filipe Menezes. Mal entrou, 
o presidente da Câmara de Gaia 
dirigiu-se para o departamento 
da “col - contra-orde- 
nações; licenças/alarmes; e pas- 
sportes”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Governador 
civil tentou 
aproximar 

Rui Rio de 
Pinto da Costa 


O governador cri do Porto 
abertos ontem ter tentado 
aprossmas os presadentes da 
Chemara focal e do FC Porto 
em várias diigências, nomes 
damente a pedido do Press 
dente da República e do per 
meiro-munatro. Rus fo e Pinto 
da Costa encompatitau aram 
se no principio do actual man 
dato autárquico devido ac 
Plana de Pormen 
Até agora só eram 


das Anta 


inecidas 
ado de 


diligências nesse ve 
beso do Por 
pes Coelho, que t 


ram frustradas. Manue 


) governador civil defende 
que seria importante para à 
“auto-estima” dos portuenses 
e portistas que houvesse tom 
relacanamento emststuconal 
entre as partes, sutilenhando 
que essa postura não se pode 
confundir com “promescuada 
de” do futebol com a política 
que condenou 

A questão Rui Rio e Luis Filipe 
Menezes tem merecido a aten 
ção de Manuel Morewra Este 
adimetiu também já ter festo 
tentativas no sentado de me 
diar 0 retacionamento entre os 
dois autarcas social-democra 
tas. “Era importante, até por 
causa dos projectos inter-mu 
nicipais em curso” 


funções, afirmou que tem procu 

rado “ser um governador de pro 

ximidade com os cidadãos € as 
suas instituições, estando pre 

sente ao longo do distrito nas 
múltiplas e diversificadas inicia 

tivas, reconhecendo e estimulam 

do deste modo a sua capacidade 
e acção”. 

“A minha magistratura tem 
também sido pautada por um 
esforço de distensão social, pro 
movendo o diálogo entre as par 
tes que estão em conflito, com 
vista a encontrar soluções”, com 
cluiu. (ver caixa ao lado) 


conctumus 


Todos os governadores crvis estão retratados MICARDO MERULES 


cipou na cerimónia que ali de- 
corria. 


Apesar de presente no edifi- 
dio, o autarca gaiense não parti- 
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Futuro da Galp provoca polémica 
entre Durão e Louçã no Parlamento 


Financiamento da Caixa Geral de Depósitos 
a grupo norte-americano denunciado pelo BE 


j Lisea 


primeiro-ministro e o 
deputado Francisco Lou 
ça protagonizaram on 


tem um violento confronto ver 
bal sobre o fin iamento da 
Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
à candidatura do grupo norte 
americano Carlyle para a com 
pra de 45 por cento da Galp. A 
animada troca de acusações teve 
lugar no debate mensal com o 
primeiro-ministro, no Parla 
mento, subordinado ao tema o 
alargamento da União Europeia 
O deputado do Bloco de Es 
querda perguntou a Durão se o 
Governo tinha dado instruções à 
CGD para financiar o grupo 
norte-americano na sua candi 
datura à alienação de 45% do ca 
pital da petrolífera. Louçã defi 
niu o grupo Carlyle como “o 
mais especulativo a nível mun 
dial”, revelando que dele fazem 
parte o antigo embaixador dos 
EUA em Portugal Prank Carkucci 
e o ex-ministro dos Negócios Es 
trangeiros Martins da Cruz, que 
apontou como responsável em 
Portugal pela operação de com: 
pra do capital da Galp. Aliás, o 
deputado bloquista estranhou o 
motivo que levou o Governo a 
indicar Martins da Cruz como 
seu representante oficial nas co 
memorações dos dez anos do 
fim do regime de segregação ra 
cial na África do Sul 
Durão Barroso reagiu em tom 
violento, dizendo estar perante 
calúnias”, “insídias”, “insinua 
ções” e “mentiras descaradas”. 
“Desafio o senhor deputado (do 
Bloco de Esquerda) a provar as 
suas insinuações. Ou prova ou 
está a mentir”, respondeu o pri 
meiro- ministro, após garantir 
que nenhum membro do seu 
Governo dera instruções à CGD 
para financiar a operação do 
grupo Carlyle 
Já o conheço há 30 anos 
Quando não tem argumentos 
perde a cabeça e insulta”, ripos 
tou Louçã, insistindo no esclare: 
cimento sobre a actuação da 
CGD para financiar a operação 
do grupo Carhyle. 


= Primeiro-ministro ripostou, dizendo estar 
perante “calúnias” e “mentiras descaradas” 


Francisco Louçã voltou a marcar pontos no Parlamento / ANTÓNIO COTRMELUSA 


Antes desta polémica, Durão 
aproveitara o debate para se con- 
gratular com a recente decisão de 
Bruxelas de levantar o procedi- 
mento contra Portugal por défi- 
ce excessivo. Nesse contexto, rei 
terou a garantia de que em 2005 
os funcionários públicos conhe- 
cerão aumentos reais de salários, 
que as pensões mínimas entra- 
rão num processo de mais rápida 
convergência com o salário mí- 
nimo nacional e que o IRC para 


as empresas continuará a baixar, 
descida que também se aplicará 
ao IRS em 2006. 

Palavras que mereceram uma 
reacção dura da parte do secretá- 
rio-geral do PCP, Carlos Carva- 
Ilhas, que aconselhou Durão “a 
não ser mentiroso, demagogo e 
provocador” quando anuncia 
aumentos dos salários para 2005 
e lamenta os sacrifícios exigidos 
aos portugueses nos últimos 
anos. O primeiro-ministro ri- 


postou, dizendo que o “o PCP cai 
no ridículo ao colocar em causa 
todos os governos democratica- 
mente eleitos”, 

Sobre a questão do alarga- 
mento da União Europeia, o PS 
esteve em sintonia com o Gover- 
no, mas o secretário-geral socia- 
lista, Ferro Rodrigues, e o líder 
parlamentar, António José Segu- 
ro, manifestaram-se uma vez 
mais apreensivos com a situação 
da economia. 


radas. 


Legitimidade dos Verdes questionada 


Durão Barroso defendeu ontem a alteração da le- 
gistação sobre as coligações de forma a proibir a 
representação parlamentar de partidos que *nun- 
ca foram a votos” como o Partido Ecologista "Os 
Verdes” “Nunca foram a votos. Não passam de 
uma sucursal do PCP pintada de verde. À vossa 
legitimidade não existe e são uma fraude à lei 
para ter mais tempo de antena aqui no Parta- 
mento”, acusou 0 primeiro-ministro, durante o 
debate mensal na Assembleia da República, 


quando respondia a uma questão colocada pela 
deputada dos “Verdes” Isabel Castro. 

3 completamente ilegitimo. Mas a nossa lei per- 
mite isso, é muito tolerante. É tão tolerante que 
estou aqui a responder-lhe”, acrescentou o pri- 
meiro-ministro, defendendo, em seguida, a alte- 
ração da legislação sobre as coligações eleitorais 
como a CDU, que integra o PCP e os “Verdes”, 
partidos que no parlamento têm bancadas sepa- 


Governo garante que investigações 
provam inexistência de impunidade 


, Lusa 


O primeiro-ministro consi- 
derou ontem “positivo para o 
pais” que a Polícia Judiciária 
(PJ) investigue algumas indívi- 
dualidades ligadas ao futebol e a 
autarquias, nomeadamente fi 
guras do PSD, porque revela a 
inexistência de impunidades. 


“Para o país é positivo que as 
coisas estejam a ser investiga- 
das. Não há impunidades, quer 
sejam do futebol ou das autar- 
quias. Não há ninguém acima 
da lei e, por isso, orgulho-me de 
fazer parte de um Governo que 
defende esta orientação”, afir- 
mou o chefe de Governo, subli- 
nhando ainda que a Justiça está 


a fazer o trabalho que lhe com- 
pete e que todos são inocentes 
até prova em contrário. “A Justi- 
ça procura tratar todos por 
igual. E isso é um sinal de cres- 
cimento democrático”, declarou 
ainda, frisando a importância 
de se respeitar a lei, nomeada- 
mente o princípio de separação 
de poderes. 


Aos jornalistas, Durão Bar- 
roso disse que motivo de preo- 
cupação éo tempo em que não 
havia investigação”, e em que a 
Justiça “parecia ter dois pesos e 
duas medidas”, 

Em causa está a investiga- 
ção “Apito Dourado” à arbitra- 

em no futebol, que levou à 

letenção para interrogatório 
de 16 pessoas, incluindo o pre- 
sidente da câmara de Gon- 
domar, o social-democrata Va- 
lentim Loureiro, e do número 
dois na autarquia, José Luís Oli- 
veira, que ficou em prisão pre- 
ventiva. 


Militares 

que estiveram 
no Iraque 
condecorados 


Dois comandantes e um 
médico do primeiro contin- 
gente do subagrupamento Al- 
fa que esteve no Iraque vão 
segunda-feira ser condecora- 
dos durante as comemora- 
ções do 93º aniversário da 
GNR que se realizam na Pra- 
ça do Império, em Lisboa, 
com a presença do Presidente 
da República, ministro da 
Administração Interna e ou- 
tras altas entidades civis e mi- 
litares. 

Serão atribuídas as meda- 
lhas de Ouro e Prata de Servi- 
ços Distintos de Segurança 
Pública ao primeiro coman- 
dante do subagrupamento 
Alfa e ao segundo comandan- 
te dessa força. A Medalha de 
Prata de Serviços Distintos de 
Segurança Pública será igual- 
mente atribuída ao médico 
civil que acompanhou os mi- 
litares no Iraque. 

O subagrupamento Alfa, 
que partiu para o Iraque em 
12 de Novembro do ano pas- 
sado, era composto por dois 
pelotões de infantaria (cada 
um com 33 elementos) e um 
de cavalaria (18), apoiados 
por 40 outros profissionais 
(desde técnicos de comunica- 
ções a cozinheiros). No total, 
contando com a estrutura de 
comando, foram 128 portu- 
gueses que estiveram no Ira- 
que. 


Manuel Monteiro 
elogia coerência 
política 

de Deus Pinheiro 


O líder da Nova Democra- 
cia, Manuel Monteiro, elo- 
giou ontem a escolha de João 
de Deus Pinheiro para cabeça 
de lista da coligação 
PSD/CDS-PP às eleições cu- 
ropeias, considerando que 
Durão Barroso foi coerente 
com o seu pensamento politi- 
co. 

“O PSD escolheu a candi- 
datura mais coerente que po- 
deria ter escolhido, fazendo 
justiça ao pensamento políti- 
co de um partido que sempre 
foi favorável ao federalismo 
europeu”, acentuou. 

Evitando sempre referir-se 
ao seu ex-partido, o presiden- 
te do PND recordou que “o 
PSD foi buscar para cabeça- 
de-lista alguém que defendeu 
(o Tratado de) Maastricht co- 
mo poucos o fizeram em Por- 
tugal”. 


Monteiro, que como líder 
do CDS-PP se destacou pelo 
combate ao federalismo cu- 
ropeu, lembrou que Deus Pi- 
nheiro “chegou ao ponto de 
defender a União Europeia 
sem a Dinamarca, quando os 
dinamarqueses disseram 'não” 
ao Tratado de Maastricht”. 
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Partido Popular acusa Mesquita 
Machado de “abuso de poder” 


= Braga é exemplo de proximidade entre autarquia, 
- construção civil e futebol, denuncia Miguel Brito 


] Susana Pinheiro 


vereador do CDS/PP na 
Os: de Braga, Mi- 

guel Brito, afirmou on- 
tem que a cidade “é um exemplo 
da TELação de proximidade entre 
autarquia, construção civil e fu- 
tebol”, onde “a democracia é si- 
nistra € compra opinião”. Mi- 
guel Brito acusou ainda o presi- 
dente da autarquia, Mesquita 
Machado, de “abuso de poder” e 
de “venda do espaço público” E 
avisou que o partido não ficará 
eternamente na Oposição. 

Para Miguel Brito, “o presi- 
dente da Câmara é o dono da 
bola e isso é negativo porque o 
Sporting Clube de Braga (SCB) 
po funciona como uma espécie 

empresa municipal e ficaria a 
ganhar se tivesse mais emanci- 
pação”. Em conferência de im- 
prensa, o dirigente popular afir- 
mou que “as próprias ambições 
políticas” de Mesquita Machado 
estão relacionadas com o fute- 
bol, justificando: “Os custos do 
estádio são também de manu- 


PS promove mini-jornadas 


parlamentares 


Carios Gomes (à esquerda) e Miguel Brito (ao centro) /mux.o sasrtas 


tenção que não são suportados Estes reparos a Mesquita Ma- 
pelo SCB, mas pela Câmara chado serviram também de 
Municipal”, E elogiou o exem- alerta para o sucessor de Miguel 
plo dado pelo presidente da Cá- Brito na vercação da autarquia, 
mara do Porto, Rui Rio, relativa- uma vez que o man- 
mente ao facto de os clubes de dato por algum tempo. O tam- 
futebol deverem ser uma mani- bém presidente da Concelhia de 


Braga do PP passou a pasta a 


Vereador é substituído por Carlos Gomes, 
número três da lista do PP à Câmara 


Carlos Gomes, o número três da 
lista do partido à autarquia, ad 
vertindo-o para o facto de que 
“a Câmara foi e é uma E) 
ra empresa de interesses parti 
culares”. E acrescentou: “Já dis 
semos que os empreiteiros é que 
mandam na cidade. Mas a cá 
mara é pior do que eles quando 
vende o que não é dela”. E deu o 
exemplo do Campo da Vinha. 

Miguel Brito aconselhou o 
seu sucessor a “fazer um comba 
te político em nome de quem o 
elegeu” e a estar atento à demo 
cracia “mórbida” da cidade « ao 
“poder que negoceia debaixo da 
mesa” e que “compra pessoas” 
Miguel Brito recordou o caso de 
“um jornal de Braga que come 
çou a mexer nos interesses dos 
empreiteiros e fechou” como 
sendo um exemplo de “abuso de 
poder” da parte da autarquia. 
Elucidou ainda Carlos Gomes 
acerca do “cinzento” e “vazio 
político” das reuniões do execu 
tivo, afirmando que o “munici 
pio tem desafios que mereciam 
uma visão mais alargada” 


sobre 


desemprego no Vale do Ave 


= António José Seguro lidera comitiva que se 


= desloca segunda-feira a Guimarães 
| CaBIK Paula Esteves lugar nos números do desem- 
O “Parlamento Aberto” do O péripão dos deputados - 


PS vai estar na próxima se- 
gunda-feira em Guimarães 
com um tema caro ao Vale do 
Ave, o “direito ao emprego”. 
António José líder 


parlamentar socialista, pro- 

meteu como medida de acção 

que os deputados “rosa” parti 

riam para o terreno t as 
feiras. 


ali 
a agenda da crise económica e 
social, concentrando aten- 
ções sobre o desemprego. 

José Junqueiro, vice-presi- 
dente da bancada socialista, 


raves problemas sociais”, 
Tço sector têxtil e que, 
ao contrário do Porto - distri- 
to que lidera o ranking do de- 
semprego - “Braga enferma 
de um outro , O da 


menor visibili na opinião 
pública” (detém o segundo 


liderados por António José 
Seguro - começa de manhã, 
com a visita a um caso de su- 
cesso no Vale do Ave, a Pizar- 
ro Téxtil, passa pelo centro de 
emprego de Guimarães e cul- 
mina com uma reunião alar- 


político por parte da bancada 
socialista. “Ainda esta semana, 
o Banco de Portugal revelou 
que, sem operações de cosmé-- 
tica, o actual défice atinge de | 
facto os 5,3 por cento”, disse 
José Junqueiro. 

Os socialistas não fazem 
previsões optimistas. Alega- 
damente e ainda de acordo 
com o dirigente socialista, ” 


Manuela Ferreira Leite enviou 
pendentemente das decisões Pan QUI Inoustaia 


a Bruxelas um documento no 
qual revela a intenção, inde- 

da UE, de “prosseguir com a ato 4 - Via 
política de restrição económi- Tolo! : 252 637 476 
<a 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, | 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Câmara de Braga 
desafia 
“populares” a 


denunciar casos 


, Seumara Penduraro 


O porta-voz do presidente 
da Câmara de Braga desafiou o 
vereador Miguel Brito a de 
nunciar publicamente ou às 
instâncias próprias alguma 
matéria em concreto. 

João Paulo Mesquita crítica 
Miguel Brito por se “armar em 
supremo defensor dos braca 
renses quando hu três reuniões 
seguidas do executivo que o PP 
não se faz representar” Esclare 
ceu ainda que, quando Mes 


quita referiu na conferência de 
imprensa de ontem ”...eu sei de 
coisas, mas não digo”. não fala 
va sobre o caso “Apito Doura 
do”, mas “às decisões por 

madas enquanto peudente da 


Assembleia Cocral da hederação 
Portuguesa de Futebol. deug 
nadamente a substituição de 
elementos impedidos no Con 
selho de Arbitragem. mas so 
bre as quais naquela circuns 
tância não preterdis falar” 

Segundo o porta-voz, o au 
tarca estava a continuar a frase 
“sobre isso não falo... já há aí 
muitas pessoas a falar do que 
não sabem... Eu até sei de cor 
sas, mas não digo” 


VILA DO CONDE 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Sampaio pede que que se evite 
tensão nas relações Europa-EUA 


Europa e Estados Unidos de 
vem evitar que se repitam as tem 
sões nas relações transatlânticas 
geradas pela questão iraquiana, 
defendeu ontem, em Varsó 
Presidente da República. 

“Temos que nos dar cada vez 
mais conta de que os pontos de 
vista não coincidem sempre ne 


Durão Barroso 
rejeita directório 
na União 
Europeia 


O primeiro-ministro rejei 
tou ontem a possibilidade 
de criação de um directório 
na União Europeia (UE), ga 
rantindo que, na fase final 
das negociações do futuro 
Tratado europeu, Portugal irá 
ter a “firmeza necessária” para 
defender os interesses nacio 
nais 

Recusamos uma Europa 
baseada em eixos ou directó 
rios. Uma repartição equili 
brada de poderes é o caminho 
do futuro, Qualquer ideia de 
directório é tudo aquilo que a 
UE é suposto evitar”, subli 
nhou, no Parlamento, o chefe 
de Governo. 

Sobre a futura Constitui 
ção europeia, cujos trabalhos 
deverão terminar em Junho 
próximo, o primeiro-minis 
tro garantiu que o Governo 
está, nesta fase final de nego 
ciações, com a “flexibilidade 
indispensável” a um desfecho 
positivo do processo, e com a 
“firmeza necessária” à defesa 
dos interesses nacionais. 

Ainda sobre este tema, Du: 
rão Barroso reafirmou a posi- 
ção do Governo: manutenção 
do princípio da igualdade en 
tre os Esta membros, do 
princípio da coesão e solida 
riedade e do princípio do res 
peito pelo método comunitá 
ria 


Empresários beneficiam 
com alargamento 
Outras exigências de Por 
tugal no processo de criação 
de uma Constituição europeia 
é. segundo o primeiro-minis 
tro, a aplicação de uma maio. 
ria qualificada e a ponderação 
de votos na dupla maioria 
qualificada, além da “explícita 
inscrição” do princípio da 
igualdade. “Deles não abdica 
remos”, concluiu o chefe de 
Governo, considerando trata- 
rem-se de “imperativos bási 
cos” na construção de uma 
União de Estados e cidadãos. 
Entretanto, e sobre o alar 
gamento, elogiou a “decisão 
histórica” da UE em receber 
10 novos Estados-membros, 
sublinhando que esta é uma 
“uma nova oportunidade” 
para Portugal incrementar as 
suas exportações. 


cessariamente. Se tivermos isto 
em mente, teremos os instrumen- 

tos para trabalhar juntos numa 
perspectiva totalmente diferente”, 
afirmou Jorge Sampaio. 

O Presidente da República fa- 
lava na última sessão da Cimeira 
Económica Europeia sobre a 
questão das relações transatlânti- 


cas, debate em que participaram 
também os seus homólogos pola- 
co, Aleksander Kwasniewski, e 
alemão, Johannes Rau. “Não repi- 
tam, por favor, os acontecimentos 
do ano passado, nas nossas rela- 
ções com o problema iraquiano, 
porque aquele foi o pior tempo 
para a Europa”, apelou Sampaio. 


Jorge Sampaio quer que a Europa evite erros do passado / PE090 FERnAs! 


O debate decorreu, ontem, no salão nobre da Faculdade de Economia do Porto /nicanDO memELEs 


Coligação e PS consideram 
que alargamento da UE traz 
mais vantagens a Portugal 


CDU preocupada com o que considera ser “uma má prej paração” "da operação 
e exige um programa específico que salvaguarde a economia nacional 


o Guilherme Soares 


União Europeia (UE) a 
Á: 5, que hoje tem início, 
significa mais benefícios do que 
desvantagens. Esta é uma das 
conclusões do debate que a As- 
sociação de Estudantes da Fa- 
culdade de Economia do Porto 
(AEPEP) promoveu ontem, no 
âmbito das comemorações dos 
seus 25 anos. 

Trés curodeputados - Ikda Fi 
gueiredo (CDU), Manuel dos 
Santos (PS) e Ribeiro e Castro 
(CDS-PP) - e um candidato a 
parlamentar europeu, Silva Pe- 
neda (PSD), esgrimiram argu 
mentos € a opinião quase uná- 
nime é a de que Portugal deve 
aproveitar a “oportunidade his 
tórica” e encarar a entrada dos 
10 países na UE como um novo 
mercado potenciador de rela 
ções económicas ainda pouco 
exploradas. 

A questão que a AEFEP su 


geriu - “Portugal na União E 
ropeuia: que futuro?” - suscitou, 
contudo, de Ilda Figueiredo al- 
gumas reticências. A CDU exige 
“um programa específico para 
apoiar a nossa economia: agri- 
cultura, mundo rural, indústria 
e pesca artesanal”, disse a comu- 
mista. Como aspectos positivos, 
a curodeputada elegeu a “gran- 
de diversidade linguística e cul- 
tural de uma Europa a 25”, mas 
lembrou que uma Europa “de 
pare desenvolvimento” exigirá 

“maior solidariedade, mais à 
clusão social e luta contra a dis- 
criminação que se hoje existe 
muma VE a 15 será muito maior 
a 25” disse. 


EEDADOS DE INTERESSE 
E Fundação da Comunidade 


Europeia do Carvão e do 
Aço em 1951 (6 paises) 
2004: UE passa a ser consti- 
tuída por 25 países 

E Portugal aderiu em 1985 


É esta uma operação muito 
complexa? A questão é contor- 
nada pelo socialista Manuel dos 
Santos. É que os 10 países que 
vão entrar representam cerca de 
quatro por cento do actual PIB 
europeu, contribuição seme- 
lhante, por exemplo, ao da Ho- 
landa; e mais cerca de 75 mi- 
lhões de habitantes, um pouco 
menos da da Alema- 
nha. Ora, “isto é perfeitamente 
gerível”, disse. 

Significará o alargamento 
que a UE tenderá a assumir po- 
sições mais pró-americanas, 
uma vez que a maioria dos paí- 
ses que a passam a integrar têm 
assumidamente esse posiciona- 
mento? “Sou acima de tudo 
pró-europeu”, disse Silva Pene- 
da, contrariando Ilda Figueire- 
doea teoria “seguidista em rela- 
ção aos EUA” “Portugal teve 
uma atitude de total acordo 
com as resoluções das Nações 
Unidas e não pode “lavar as 
mãos” do terrorismo”, disse a 
propósito da guerra no Iraque. 


Adesão histórica 
põe fim 

a divisões 

do passado 


A União Europeia prepara- 
se para um verdadeiro “big 
bang"hoje a mais 10 países e 
que, na sua maioria, estavam 
ainda há 15 anos do lado de lá 
da'“cortina de ferro”. 

A adesão dos dez países, na 
sua maioria ex-comunistas, se- 
rá um momento simbólico 
que enterra um passado mar- 
cado por conflitos e abre novas 
perspectivas e desafios para o 
“velho continente”, 

O alargamento será festeja- 
do em todos os Estados-mem- 
bros com a Irlanda, responsá 
vel actual pela presidência da 
UE, a receber na sua capital, 
Dublin, os chefes de Estado e 
Governo dos 25 Estados 
membros. 

A actual aventura europeia 
iniciou-se na capital italiana 
em 1957 com a assinatura do 
Tratado de Roma que instituiu 
a Comunidade Económica 
Europeia, mais tarde União 
Europeia. Este alargamento é o 
mais importante desde o inf- 
cio, em 1957, do processo de 
integração que tem possibilita- 
do a unificação política e eco- 
nómica do continente após sé- 
culos de guerras pelo poder na 
Europa. 


Es com 455 milhões 
Err de habitantes 
Entre os dez novos Estados- 

membros estão oito países ex- 

comunistas que estavam na es- 
fera de influência da ex-União 
Soviética (Polónia, República 
Checa, Hungria, Eslováquia, 

Eslovénia, Lituânia, Letónia e 

Estónia) e duas ilhas mediter- 

rânicas (Chipre e Malta). 

A União passa agora a ter 
455 milhões de habitantes, 
consolidando o seu lugar de 
terceira grande “entidade” ou 

po homogénco de países, 
Ex a seguir à China e à Índia. 

A União já é actualmente 
um “gigante” económico 
mundial e o alargamento a 
países relativamente pobres 
não irá significar um grande 
aumento do seu peso econó- 
mico. 

Com os dez novos Estados- 
membros, a população irá 
crescer cerca de 20 por cento, 
mas a riqueza (PIB) da UE terá 
um incremento de apenas 5%. 


OPINIÃO  y 


Escolha importante 


fazer uma breve referência ao cabeça-de- 

F lista do Partido Socialista, que a meu ver 
não tem a x e a desenvoltura que 

PSD na AR lhe permita inar as políticas relaciona: 
das com a Europa, nem o enquadramento 
destas no que concerne aos verdadeiros in- 
“ teresses do País no espaço comunitário que 
João Moura de Sá ocupa. Não podendo igualmente ser esca- 
ro moteado que o Dr. Sousa Franco foi o pai 
do défice que hoje atormenta as finanças 

uma altura em que nos aproxima- públicas nacionais e ajudou a cavar o fosso 
regia url existente entre a nossa economia e a dos 
toral (falta pouco mais de um més) restantes membros da união. Em contra- 
que elegerá os nossos no partida, o da maioria sempre 
Parlamento os dois partidos da se empenhou na luta por um Portugal mo- 
coligação “Força Portugal”, PSD e CDS/PP, — demo e ido, com um conheci 
os elementos que constituem mento profundo do dossier do espaço co- 

a lista da maioria. munitário. Mas, neste momento 


presentantes, pela sua capacidade, expe- lise. O que está em discussão é uma política 

riência política e idade, defen- para a União Europeia e não as políticas ou 

derão os interesses do País. os assuntos internos que nada tém a ver 

Estou certo que os deputados eleitos pela Card gas 0 1a pm 
sário 


no futuro, que abre a porta a novos mem- cer a controvérsia 


política. 
bros, competitividade é É inegável que muito do nosso futuro 
a dr ati vale guto lp nie dano 


peus a sua meta. no decorrer dos próximos anos. 
Não vou entrar pelo caminho da compa- O alargamento a Leste, com a entrada de 

ração e análise dos candidatos que com- 15 novos países, se por um lado fortalece a 
põem as várias listas partidárias a esta elei- União num espaço com muito 


pessoas 
gal são colocados acima de todos os outros. são de futuro, que ajudem os nossos gover- 
Este grupo de pessoas tem à sua cabeça um nantes nas dificeis negociações que aos 


"O Dr. Sousa Franco foi o pai do défice que hoje atormenta as 
finanças públicas nacionais e ajudou a cavar o fosso 
existente entre a nossa economia e a restante União” 


da União Europeia serão defendidas duas Silva Pene- 

e sem receios ou dúvidas. da e Dr Pedro Duarte, com diferentes per- 
Entretanto, e não querendo fugir ao com-  fismas estou certo, 

assumido de não fazer compara- mandato em prol de Portugal 


+ doPorto 
ro mas 
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fundado em 3 de hunos da 1454 Mptams 
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Plano Director Municipal 
em Câmara lenta 


EMtreador do PS na Câmara Municipal do Porto 
Manoel Diogo 


ive oportunidade de dizer ao Dr. versas, uma vez que o problema não é 

Rui Rio, em diversas ocasiões, parcial, mas sim de natureza eminente 

que a Lei de bases do Ordena- mente colectiva e estrutural. Só com 
mento do Território e do Urbanismo base nesse espírito participativo se po 
refere que os Planos Municipais do Or-— derá contrariar o sentimento negativo 
denamento do Território e os regula- faz do Porto uma cidade em crise 
mentos administrativos de âmbito mu- midia, sem desígnio e sem um pro 
núcipal, integram os Planos Directores jecto mobilizados, a perder vitalidade e 
Municipais, os Planos de Urbanização e a envelhecer. Esta realidade opõe se 
os Planos de Pormenor. Vem a propósi- frontalmente à perspectiva de desenvol 


O psblcana, em concreto, não está "O problema da Baixa e do 
RANA pers a eua Pap na centro histórico não se 
instrumento estratégico que o executi- resume 30 estacionamento” 


É ainda fundamental reafirmar que a vimento que Rui Rão tem do seu Porto 
importância do PDM do Porto ultra- Feliz. Acresce ainda que aquando do 
passa o perímetro geográfi- início do período de discussão pública 
co da ch porque o Porto éo centro do PDM, Rui Rão proferiu “daqui a 

económico e cultural de uma cinco anos, ainda vamos ter um codó- 
região que abrange e condiciona a vida quio na Faculdade de Arquitectura, 
de mais de 3 milhões de habitantes. Da- com os arquitectos a estudarem a for 
da essa responsabilidade, é essencial ter ma engenhosa como resolvemos um 
em conta que o Porto deve estabelecer dos problemas da Baixa do Porto, que é 
parcerias entre os diferentes factores que o da falta de estacionamento”. Esque 
no tecido urbano, envolven- — ceu-se, contudo, de referir que o pro- 
do de desenvolvimento susten-— blema da Baixa do Porto e do seu cem 
tável, a cooperação estreita entre o po- tro histórico não se resumem a um 
der central e o autárquico, o interesse problema de estacionamento. A verda 
público e a participação dos agentes pri- de é que ambos estão a deixar fugir ha 
vados. Nesse sentido, as matrizes urba- bitantes e a acentuar a perda da sua 
nas constantes do PDM do Porto devem — centralidade como pólo financeiro, ve 


planos em que a cidade detém respon- Por fim, sublinha -se que o indice mé 


sabilidades. Por isso é preocupante que dio de construção, ES mi mr 

se elabore um PDM sem se ter tidoem mente corrigido como 

conta que o Porto excede largamente os vai transformar o Porto mu 

seus limites geográficos e a importância ma cidade de e de ricos, empur 

política dos seus 260.000 habitantes. rando em a clase média para 
esta reali o umitrofes. Um PDM que 
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Em 2003 foram registados no Porto 
1.012 casos de violência doméstica 


Governo Civil do Porto associa-se ao 10º 
aniversário do Ano Internacional da Família... 


o Múnica Monteiro 


Governo Civil do Porto 
associa-se à celebração 
do 10º aniversário do 


Ano Internacional da Família 
através do lançam 
panha “Violência doméstica 

prevenir, proteger e denunciar” 
Segundo referiu ontem o gover 
nador civil Manuel Moreira, "a 
violência doméstica é um pro 
blema que afecta um número 
demasiado elevado de famílias 
portuguesas, sendo que as crian 
ças que viver num seio familiar 
violento vão deixando pequenos 


nto da cam 


alertas na escola 

Para sustentar a sua afirma 
ção, o governador civil do Porto 
falou em alguns números, reco 
lhidos pela APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima, 
Jão conta que em 2003, só 
no gabinete do Porto, foram re 
gistados 1.012 processos de 
apoio O mesmo relatório indica 
ainda o registo de 1074 vítimas 
de crime, sendo que 52 casos são 
relacionados com crianças de 
idades compreendidas entre os O 
cos 17 anos. 

As estatísticas revelam mú- 
meros, mas não espelham a rea 
lidade. A violência permanece 
escondida entre as paredes de 
muitas casas”, salientou Manuel 
Moreira, durante um almoço 
com os jornalistas para come 
morar o segundo aniversário de 
mandato no Governo Civil (ver 
página 19) 
dados recolhidos pelo go 
vernador consta também que os 
níveis de queixas levadas a tribu 
nal são muito baixos quando se 
sabe que todos os anos morrem 
mais de 50 crianças em Portugal 
vitimas de maus tratos, segundo 
um relatório da UNICEF. “Des 
tes relatórios, Portugal aparece 
como o país com a mais alta taxa 
de mortes de menores de 15 
anos por maus tratos e causas 
desconhecidas, entre as 27 países 
mais ricos dos mundo”, adiantou 
Manuel Moreira, acrescentando 
que “ainda morrem muitas 
crianças sem que se saiba bem o 
porquê”, 


que 


Prevenir, proteger 

e denunciar 

Desta forma, o Governo Civil 
do Porto, em parceria com di- 
versas instituições que apoiam 
crianças em risco, leva a cabo 
uma campanha de forma “a sen- 
sibilizar todos, nomeadamente 
Os mais jovens, para esta questão 
numa perspectiva de prevenção”. 
O projecto prevé encontros 
entre alunos do 1º cido com psi- 


... e lança campanha para tratar as questões 
da família e das agressões domésticas 


Aumentam os casos de violência familiar no Porto /ESTELA suvaanguivo 


“Ainda morrem muitas crianças sem que se saiba 
bem o porquê”, refere Manuel Moreira | 


cólogos e pessoal especializado, 
por forma a saberem como de 
vem agir em caso de maus tra- 
tos. Esta iniciativa vai arrancar, 
numa primeira fase, a 17 de 
Maio e vai abranger os conce 
lhos do Porto, Vila Nova de 
Gaia, Matosinhos, Penafiel e 
Lousada. 

Manuel Moreira explicou 
que, numa primeira fase, a apos- 
ta vai para a prevenção, com o 


Entre as iniciativas levadas a 
cabo pelo Governo Civil do 
Porto, para assinalar o 10º 
aniversário do Ano Interna- 
cional da Família, refira-se a 
criação de uma Comissão 
Distrital, constituida por 
vários municipios, escolas, 
diversas associações, a 
Segurança Social, a Direcção 
Regional de Saúde, a 
Direcção Regional da 
Educação do Norte, entre ou- 
tras. 

O objectivo, segundo expli- 
cou ontem o governador à- 


fornecimento de informação aos 
mais novos, envolvendo os alu- 
nos, nomeadamente através de 
um concurso de desenho, sob o 
tema “A minha família”, 

Proteger é a segunda palavra- 
chave da campanha. A este nível 
“está-se a preparar o incentivo à 
criação de serviços que apoiam 
crianças em risco em todos os 
domínios, designadamente na 
justiça, saúde e educação e atra- 


vil, Manuel Moreira, “é fazer 
a avaliação de como é que a 
família evoluiu nos últimos 
anos, sendo que já não se 
pode falar no conceito de fa- 
miília tradicional”, 

A Comissão vai “desenvolver 
esforços para responder aos 
problemas que afectam as 
famílias e reforçar a cons- 
crencialização dos cidadãos 
para estas questões”, adian- 
tou ainda Manuel Moreira. 
O governador destacou a 
realização de um ciclo de 
conferências. 


vés da sensibilização sobre a ne- 
cessidade de promover serviços 
de atendimento às vítimas e 
também de serviços especializa- 
dos no tratamento de agresso- 
res”, referiu, adiantanto que, por 
último, vem a denúncia. 

“No âmbito da denúncia está 
a promoção e formação dos 
agentes policiais e judiciais para 
lidarem com o problema. Sabe- 
se que é dificil à criança denun- 
ciar que é vítima de agressão, 
portanto, cabe às várias entida- 
des responsáveis o papel de estar 
em alerta” aos sinais, não só no 
que diz respeito a marcas fisicas 
mas também o desânimo e de- 
sinteresse na escola”, concluiu. 


Comissão Distrital avalia evolução da família 


Em discussão vão estar temas 
que abordam o papel da mu- 
lher na família, os pais e os 
filhos - choque de gerações. 
a criança no seio familiar, os 
avós, a escola, 0 álcool, a 
violência doméstica, a insti- 
tuição família como base da 
sociedade, o passado - pre- 
sente e futuro e o cidadão 
com deficiência e a sua fami- 
ha. 

Está também previsto um 
concerto direccionado à fa- 
milia e uma festa para encer- 
rar o ano. 


Imigração de 
Leste em análise 
em seminário 
na Feira 


o Francisco Manuel 


Portugal é um país de emi- 
grantes e por isso tem que 
compreender as razões que le- 
vam à imigração, sob pena de 
não se conseguirem avanços, 
segundo o Alto Comissário 
para a Imigração e Minorias 
Étnicas. "Sem se compreende 
rem as razões da imigração 
não se conseguem avanços”, 
afirmou, ontem, o padre An 
tónio Vaz Pinto na abertura 
de um seminário em Santa 
Maria-da Feira sobre imigra- 
ção de Leste. 

O Alto Comissário defen 
deu que a imigração em Por 
tugal “não é um problema 
mas sim um desafio”, susten- 
tando que os poderes central e 
local, bem como as diversas 
instituições e associações de 
vem trabalhar em parceria pa: 
ra concertar acções e agir para 
o resolver, porque isso é "qua: 
lificar Portugal e os portugue- 
ses". Vaz Pinto afirmou que 
"o longo caminho a percorrer 
deve levar à plena cidadania”, 
apontando para uma socieda- 
de pluri-cultural. 

Com uma visão muito po- 
sitiva sobre os imigrantes de 
leste, o Alto Comissário afir- 
mou que sem os 10 por cento 
dos imigrantes Portugal "nem 
se auto-sustentava” financeira 
e economicamente, porque, 
além da mão de obra mais 
qualificada, estes imigrantes 
provêm de sociedades mais 
ricas socialmente. 

Na mesma tónica Alfredo 
Henriques, presidente da C. 
mara de Santa Maria da Feira, 
que desde há algum tempo 
abriu um Gabinete de Apoio 

ue serve todos os imigrantes 

la região, apelou à reflexão e 
análise como meio de se ul- 
trapassarem os problemas. 

Evailo Stanimirov, um búl 
garo que chegou a Portugal 
em 1989, conseguiu impor-se 
e passados quatro anos já era 
empresário conceituado no 
sector corticeiro. Hoje pro- 
prietário de outras empresas, 
além da fábrica em Lourosa, 
defendeu o investimento por- 
tuguês no leste curopeu. 

Quem também afirmou 
estar satisfeito com os imi- 
grantes de Leste foi o empre- 
sário Ludjero Marques que 
também salientou a qualifica 
ção dos trabalhadores imi- 
grantes de leste. “Portugal po- 
de ser melhor se aprender 
com as referências que vêm 
do Leste”, afirmou, mostran- 
do-se também surpreendido 
que Portugal consiga atrair 
mão de obra mais qualificada 
que a sua”, 
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Câmaras refutam alegados negócios 
ilícitos com empresa Resin 


Autarcas de Gaia, 
Matosinhos, Viseu e 
Lousada contestam 
ligações ilícitas a 
empresa envolvida 
no “Caso Felgueiras” 


| Lusa 


s câmaras de Gaia, Ma 
tosinhos, Lousada e Vi 
seu refutaram ontem 


qualquer tipo de negócio ilíci 
to com a empresa de resíduos 
sólidos Resin, investigada no 
“Caso Felgueiras. O “Público” 
noticiou ontem que “fortes in 
dícios de corrupção, abuso de 
poder e peculato foram detec 
tados nos autos [do “Caso Fel 
gueiras”) envolvendo titulares 
de cargos políticos, sobretudo 
autarcas, que exercem ou exer 
ceram funções fora do conce 
lho de Felgueiras”. Segundo o 
jornal, “foram extraídas a este 
respeito cinco certidões que se- 
rão canalizadas para as comar 
cas de Vila Nova de Gaia, Ma 
tosinhos, Lousada, Viseu e Por 
to” 

O presidente do Conselho 
de Administração da Resin, o 
director financeiro da empresa 
e um ex-quadro superior estão 
entre os 16 arguidos do caso 
Felgueiras, sendo acusados de 
estabelecerem contratos ficti- 
cios com o município, 

O presidente da Câmara de 
Lousada, Jorge Magalhães 
(PS), afastou qualquer hipóte- 
se de negócio ilícito com aque- 
la empresa de resíduos sólidos, 
salientando que a autarquia até 
tem dois processos-crime con- 
tra a Resin. 

Contactado pela Agência 
Lusa, Jorge Magalhães referiu 
que, na sequência dos proces 


Fernando Ruas, presidente da Câmara de Viseu EsTELA suratusa 


sos instaurados pela Câmara 
de Lousada em 2001 e 2002, o 
Ministério Público já acusou a 
Resin de descargas incorrectas 
para o meio hídrico de águas 
residuais provenientes de um 
aterro gerido pela empresa. 


O autarca frisou que a Cá- 
mara de Lousada “não tem re 
lações institucionais com a Re 
sin”, tendo tido apenas um 
contrato “muito pontual, de 
três ou quatro meses”, com a 
empresa entre 1996 e 1997, na 


Ministro admite recurso 
à requisição civil no caso de 
ae do SEF durante o Euro 


Marlene Silva 


O ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, ad 
mitiu ontem em Vila Nova de 
Gaia, onde inaugurou o novo 
posto da GNR dos Carvalhos, 
recorrer à requisição civil para 
garantir o controlo das frontei 
ras durante a anunciada greve 
das inspectores dos Serviços de 
Exrongeirds e Fronteiras (SEF), 

para o período do Eu- 
ro' 2004. 


“Todas as medidas existentes 
no quadro legal e no Estado de 
mocrático em que vivemos se 
rão utilizadas”, garantiu o gover 
nante quando questionado pelos 
jornalistas sobre se a requisição 
civil era uma possibilidade 

“O que não pode é prevalecer 
uma lógica de interesses de gru 
po sobre o valor fundamental da 
segurança”, acrescentou. Figuei 
redo Lopes confia ainda que “a 
lógica das conveniências” não irá 
falar mais alto e que “aqueles 


que têm a seu cargo a garantia 
da segurança estarão nos seus 
postos na altura certa”. 

O ministro descansou mais 
uma vez os portugueses relativa 
mente às condições de seguran 
ça enquanto decorrer o campeo- 
nato europeu de futebol, reafir 
mando que estas estão 
asseguradas e que o número de 
efectivos policiais são suficientes 
para dar resposta à realização de 
“um evento de tão grande pro 
jecção”. 


manutenção da sua lixeira mu 


nicipal 


Gaia refuta 

Também os responsáveis do 
PSD e PS pelo actual e anterior 
executivos da Câmara de Gaia 
negaram qualquer envolvi 
mento em negócios ilícitos 
com a empresa de recolha e 
tratamento de residuos sólidos 
Resin. 

Em comunicado, o chefe de 
gabinete da Câmara de Gaia, 
Brito da Silva, refere que “as 
relações com a empresa Resin 
foram contratualizadas pelo 
anterior executivo socialista 
em 1993 e canceladas, através 
de concurso público, pelo ac 
tual executivo PSD/CDS-PP 
ainda no seu primeiro manda 
to” (1997-2001 

Contactado pela Agência 
Lusa, o anterior presidente da 
Câmara de Gaia, Heitor Car 
valheiras (PS), garantiu que 
enquanto foi autarca, as 
ções da autarquia com a Resin 
se limitaram ao contrato de re 
colha e tratamento de lixos re 
sultante de um concurso pú 
blico interm mal aprovado 
pelo Tribunal de Contas 

“Nunca tivemos qualquer 
problema com a Resin, O Tri 
bunal de Contas aprovou o 
contrato. Isso é uma novidade 
para mim. Aliás, quem tratava 
desse assunto era o vereador 
Barbosa Ribeiro”, afirmou 
Heitor Carvalheiras. 

A Lusa contactou também 
o ainda vercador Barbosa Ri 
beiro (PS), ex-responsável 
pelo pelouro da Salubridade 
Pública na Câmara de Gaia 
que sublinhou que a Resin 
foi escolhida de entre as “sete 
ou oito empresas” que partici 
param no concurso público, 
tendo-se comportado sempre 
“um fornecedor nor 


a 


como 
mal” 


Ruas tranquilo 

O presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, disse 
por seu lado, estar “absoluta 
mente tranquilo” em relação 


às suspeitas que associam a au 


tarquia às investigações do ca 
so do “saco azul” de Felgueiras 
garantindo nunca ter tido rela 
ções directas com a Rexin 

Em declarações à Agência 
Lusa a partir da Polónia, onde 
se encontra a participar na ce 
timônia de entrada daquele 
país na União Europeia, Fer 
nando Ruas considerou que 


“deve haver alguma confusão 
uma vez a Câmara de Viseu só 

tem alguma relação com s Re 

sin através da Associação de 

Municípios do Planalto Beirdc 
AMPR 


Narciso contesta 
Também o presidente da 
Câmara de Matosinhos, Nar 


so Miranda, negou 


quais 
autarquia com 
A empresa « 


negócios ilá 


a Resin 
m todo o tem 
po da sua existência ganhou 
um concurso público para er 
cerramento de um aterro em 
1992 e 10 anos depois um tra 


balho para substituição de ár 


vores no valor de 742 contos 
1.701,08 euros|”, explicou on 
tem Narciso Miranda. “Em 
1992 o projecto [da Resin] ser 
viu de base à um concurso pú 


blico para requalificação do 
mesmo espaço € essa empresa 
não ganhou 
concorrido 
o autarca 
Essa empresa 
muita sorte em concursos na 
Câmara de Matosinhos”, fina 
lizou Narciso, escusando-se a 


embora tenha 


sublinhou ainda 


não teve 


mentários sobre « 


tecer mais « 


processo do “saco azul”, a ex 
autarca de Felgueiras, Fátima 
Felgueiras, e as investigações 


em curso. 


O Governo garante segurança no Euro 2004 mom onamacero 
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1º DE MAIO Dia do Trabalhador 


Desde 1974, a mão de obra feminina aumentou 2,6 vozes /AICAADO MERELES 


Mais de cinco milhões de 
portugueses são trabalhadores 


Crescimento da população activa ultrapassou 
aumento da população residente em 30 anos 


] Dora Mota 


aumento da população 
activa, o crescimento 
constante do desemprego 


panhando a tendência euro 

progressiva entrada das 
mulheres no mercado de trabalho 
e o aumento generalizado das 
qualificações aca 
balhadores sã 
evolução do emprego em Portu 
gal entre 1970 e 2001, segundo o 


pela 


micas dos tra 


uns traços da 


estudo do Instituto Nacional de 


Estatística (INE) “30 anos do 25 


de Abril - Um Retrato Estatístico 
E974 = 2003 
A oferta de mão de obra cres 
ceu quase 10 por cento desde 
970 até 2001, aumentando aci 
ma do ritmo de crescimento da 
população - ou seja, o número de 


pessoas aptas a trabalhar aumen 
tou independentemente de 
cimento populacional. Neste ul 
timo ano, mais de metade dos 
10,3 milhões de cidadãos nacio 


res 


nais (4, 990 milhões de pessoas 
são activos, embora nem todos 
estejam empregados. No início da 
década de setenta, a taxa de activi 
dade era de 39,4 por cento (3,4 
milhões dos 8,6 milhões de habi 
tantes 

A feminização da mão de obra 
foi determinante para que a po 
pulação aumentasse 46,9 por cen 
to, ultrapassand 


o crescimento 
da população 


do analisado 


de 20,3 por cent 
dente. No 
pelo INE 


participação feminina 


no mercado de trabalho aumen 
tou cerca de 2,6 vezes: em 1970, 
apenas um quarto das mulheres 
era profissionalmente activa, en 
quanto que, em 2001, 45,1 por 
cento são empregáveis. Por outro 
lado, assinala o INE, o aumento 
da taxa de actividade beneficicou 
ainda de outros factores “como o 
registo das empregadas domésti 
cas e de trabalhadores familiares 
de pequenas explorações, outrora 
considerados inactivos 

A ocupação dos empregados 
alterou-se em trinta anos, verifi 
cando-se uma terciarização da 
economia do país, embora a mu 
dança mais siginificativa se deva 
so progressivo abandono das ac 
tividades do sector primário. No 
início de setenta, 30 por cento dos 
trabalhadores ocupavam-se nes 
sas áreas, enquanto que, de acor 


Há mais mulheres a trabalhar, mais tempo de 
escola e mais empregados no sector terciário - 


do com os últimos censos, apenas 
cinco por cento o fazem actual 
mente, 

Os serviços passaram em 30 
anos de empregadores de 39 por 
cento para 60 por cento da popu- 
lação activa. A indústria, por seu 
turmo, sofreu poucas alterações ao 
nível da empregabilidade, osci- 
lando entre os 31 por cento e os 
38 por cento, empregando, em 
2001, 35 por cento dos trabalha- 
dores nacionais. O abandono das 
profissões do sector primário não 
pode ser dissociado da tendência 
generalizada para o prolonga 
mento dos estudos, elevando o 
nível médio de qualificações da 
população activa. 

Em 20 anos (entre os censos de 
1981 cos de 2001) a proporção de 
indivíduos com um curso supe 
rior passou de 3,4 para 12 por 


Porto e Lisboa com mais empregos 
e quase metade do desemprego 


O aumento da força laboral não 
teve impactos uniformes por 
todo o pais, verificando-se uma 
polarização do emprego nas 
grandes metrópoles, segundo os 
indicadores sistematizadas pelo 
INE 

As cidades de Lisboa e Porto 
concentravam, em 2001, 40,6 


por cento da população empre- 
gada de todo o pais. 

Em contrapartida, é também 
nas duas maiores cidades que o 
desemprego tem maior incidên- 
cia: no mesmo ano, é nestas 
duas metrópoles que estão re 
gistados 46,5 por cento dos de- 
sempregados nacionais. 


cento. Todavia, embora a ilitera- 
cia ou as baixas qualificações te- 
nham diminuído, os censos de 
2001 revelaram que a maioria da 
população activa - 71,7 por cento 

completara, no máximo, o nono 
ano de escolaridade. 

Ao longo das últimas três dé- 
cadas é possível perceber que o 
auto-emprego permite alguma 
defesa contra o desemprego, fe 
nómeno que há vinte anos afecta 
entre os 6 e os sete por cento da 
população activa. Desde 1970 que 
se verifica um acréscimo ligeiro 
dos trabalhadores por conta de 
outrem, embora tenha ocorrido 
uma subida algo mais acentuada 
na importância relativa dos tra 
balhadores por conta própria (ou 
seja, empregadores) na popula 


ção empregada 


HEDADOS DO EMPREGO 
(último trimestre de 2003) 
85.057,45 milhões de pessoas 
constituem a população acti- 
va de Portugal (população to- 

tal é de 10,335 milhões) 
8 123% (621 mil pessoas) tr 
balham no sector primário 
318% (1,607 milhões) tra- 
talham no sector secundário 
E 55,9 % trabalham em serviços 
(2.828 milhões de pessoas) 
FA taxa de desemprego ecra, no 
final de 2008, de 6,6 por cen 
to. No final de Janeiro de 
2004 sulera uma décima. 


Desemprego 
feminino 

faz aumentar 
a taxa 


O desemprego aumentou em 
trinta anos, embora menos 
acentuadamente nos últimos 
15 anos do que sucedeu entre 
1970 e 1980, altura em que se 
registou um pico de desem- 
prego feminino. De acordo 
com o INE, 70 por cento do 
aumento do desemprego ex- 
plica-se pelo aumento do de- 
semprego feminino. 

Embora o desemprego das 
mulheres tenha descidode 12 
para nove por cento entre 
1981 e 1991, 0 enorme au- 
mento de mulheres desempre- 
gadas que se registou entre a 
década de sententa e o início 
de oitenta (passou de cerca de 
trés por cento para 12 por 
cento, ou seja, aumentou 
quatro vezes) nunca foi com- 
pensado nos anos seguintes. 
Desde 1991 até agora, o de- 
semprego feminino aumenta 
bastante menos do que o 
masculino. Em 1970, a taxa de 
desemprego em Portugal era 
de 2,7 por cento, situando-se 
em 2001 em 6,8 por cento e, 
em Janeiro de 2004, em 6,7 
por cento. 

Portugal acompanhou as ten- 
dências de desemprego da 
União Europeia, colocando-se 
actualmente a meio da tabela. 
A taxa média de desemprego 
na UE era, no início deste ano, 
de 8,8 por cento. Espanha 
(11,2 por cento de trabalhado- 
res desempregados), França 
(9,5 por cento) e Alemanha 
(9,2 por cento) lideram a lista 
de países com mais desempre- 
gados, segundo dadas do Eu- 
rostat. Holanda (4,3 por cen: 
to) e Luxemburgo (3,9 por 
cento) são os estados da zona 
euro menos afectados. 


Salários ganham 
importância 

no rendimento, 
poupança desce 


Regra geral, os salários acom- 
panharam a evolução da taxa 
de inflação nos últimos 30 
anos, embora em pelo menos 
três periodos (de 1977 a 1979, 
de 1982 a 1984 e de 1993 a 
1994) se tenha assistido a um 
decréscimo real da massa sa- 
larial, de acordo com dados do 
INE. A importância dos salá- 
rios do rendimento disponível 
das damílias estava, em 2001, 
próximo dos níveis das anos 
próximos Revolução (em redor 
de 60 por cento). 

A taxa de poupança das fami- 
Has tem vindo a decrescer. Era 
de 20 por cento em 1991 e 
passou para menos de 10 por 
cento em 2999, estando ac- 
tualmente um pouco acima 
desta fasquia 
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Em Março o desemprego 


Centros do IEFP com mei 


o Lusa 


s tradicionais manifesta- 

ções do 1º de Maio, Dia do 

Trabalhador, decorrerão 
este ano sob o signo do desem- 
prego, numa altura em que o 
problema afecta quase meio mi 
lhão de pessoas em Portugal. 

De acordo com os últimos da- 
dos do Instituto do Emprego e 
da Formação Profissional 
(IEFP), o desemprego subiu 
quase 12 por cento em Março, 
relativamente ao mesmo mês do 
ano passado, saldando-se em 
471.089 o número de pessoas 
inscritas nos centros de empre- 


Segundo o IEFP, a maioria 
dos desempregados vive no Nor- 
te do país, tem mais de 25 anos e 
apenas o primeiro ciclo de esco- 
laridade. 

Os grupos profissionais mais 
atingidos são os empregados de 
escritório, os trabalhadores não 
qualificados de serviços e comér- 
cio, o pessoal dos serviços de 
protecção e segurança e os traba- 
lhadores não qualificados das 
minas, construção civil e indús- 
trias transformadoras, que, em 
conjunto, representam mais de 
43 por cento dos desemprega- 
dos. 


Apesar disso, as profissões 
mais qualificadas têm sido cada 
vez mais atingidas pelo desem 
prego, nomeadamente os “pro- 
fissionais de nível intermédio de 
ensino”, que registam um au- 
mento de cerca de 61 por cento 
relativamente a Março do ano 


Também os “docentes do en- 
sino secundário e superior” tive- 
ram um aumento de mais 34 por 
cento, enquanto os directores e 
gerentes de pequenas empresas 
registaram uma subida de 23 por 
cento. 

A par do aumento do desem- 
prego, a situação económica do 
país provocou igualmente, se- 
gundo o ana Fausto Leite, 
especialista em direito do traba- 
lho, uma “subida assustadora da 

i laboral”, 

“Acho convictamente que se 
está a verificar um retrocesso so- 
da dotado po, que 

dot precário, que 
e que tem, por isso, efeitos muito 
negativos na vida dos trabalha- 
dores e da sociedade em geral”, 
afirmou o 

De acordo com o advogado, a 
contratação a termo atinge mais 
de 90 por cento dos jovens traba- 
lhadores e existem áreas, como a 
construção civil, em que esta for- 
ma de contrato laboral “não tem 
limites”. 

Para Fausto Leite, o trabalho 

io e os “contratos a re- 
cibo verde” são também formas 


Ê =. 1º DE MAIO Dia do Trabalhador 


Problema do desemprego marca 
as tradicionais manifestações 


subiu 12 por cento; 
jo milhão de inscritos 


muito utilizadas de “precarizar o 
trabalho” que “deixam o traba 
Ihador numa situação completa 
mente desprotegida e são utiliza- 
das pelas empresas para poupa 
rem no pagamento de subsídios 
e de segurança social”. 

No entanto, para o especialis 
ta,“o problema mais grave de ex- 
ploração « precariedade é o cha- 


Desemprego agravado no Norte afecta sobretudo 
maiores de 25 anos e com 1º ciclo de escolaridade 


mado trabalho oculto, sobretudo 
na construção civil, que se apro- 
veita da mão-de-obra de imi 
grantes em situação ilegal”. 

“Calcula-se que 30 por cento 
da nossa economia é informal, 
clandestina e marginal ao direito 
e esse é o grande cancro da socie- 
dade”, afirmou. 

Tal como em 2003, os proble 


mas associados so desemprego e 
ao trabalho precário deverão 
marcar a contestação deste ano, 
em que se celebram trés décadas 
sobre a comemoração em liber 
dade do Dia do Trabalhador, de 
pois de ter sido proibido durante 
todo o Estado Novo. 

O 1º de Maio, internacional 
mente consagrado ao trabalha 


Profissões qualificadas cada vez mais atingidas 
e aumenta o trabalho oculto 


dor, assinala o início da luta dos 
operários norte-americanos, em 
1886, pela jornada de oito horas 
de trabalho, através de uma gre 
ve geral que contou com a ade 
são de cerca de 125.000 pessoas e 
que ficou marcada pela violência 
e pela repressão. 


RICARDO MEBELES 


BE ocupa instalações do Centro de Emprego 
do Porto contra não pagamento de subsídio 


Foi com palavras de ordem como “É pura manipu- 
lação a retoma do Durão” e “a cegueira anti-social 
do Governo agrava o desemprego” que o BE efec- 
tuou ontem à ocupação pacífica (foto) do Centro 
de Emprego do Porto (CEP), à Rua Guedes de Aze- 
vedo, uma jornada de luta contra o aumento do 
número de desempregados em Portugal, que durou 
cerca de meia hora. 

O deputado e destacado membro daquele partido, 
João Teixeira Lopes, ouviu da responsável do CEP 
palavras que exprimem alguma incapacidade e fal- 
ta de prorrogativas para diminuir o número de de- 
sempregados: “A directora do centro mostrou-se 
impotente e sem qualquer margem de manobra 
para aumentar a resposta a0s desempregados”, ex- 
plicou o deputado ao COMÉRCIO 
Acompanhado de algumas dezenas de manifestan- 
tes, o deputado Teixeira Lopes deu conta aos jorna- 
listas de um estudo recente segundo o qual o de- 
semprego de longa duração “está intimamente as- 
sociado 3 situações de fome e de pobreza 
absoluta”. 


Adiás, “as situações de fome e de miséria estão 
francamente hgadas à cre, não são só 0º baum 
salários”, acrescentou o resporsável, ctando a re- 
cente avaliação de Bruto da Costa. “O grave é que 
cerca de dois terços dos desempregado não recebe- 
rem subsídio de desemprego, o que é uma verda- 
desra vergonha” 
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Testemunhos 


Maquel Canha tem apenas 34 
amos mas sente-se velho. De 
pos de uma década como 
técnico comercial, fico de 
sempregado é 20 suciar mas 
uma vesta ao Centro de Em 
prego questimna “Será que já 
não tenho utiladade 7” 

Como profisasonal de vendas 
numa empresa de produtos 
quemecos. chegou a ganhar 
cerca de S.000 euros por mês. 
Hoy, porém, vive “penhorado 
até à ponta dos cabelos” e te 
ve de pedir alogamento sem 
pas por não corseguir pagar 
a remda da casa onde vma 
Agora que vai deiaar de rece 
ber 0 sutrúde de desemprego 
poe ter acatsado o praro más 
mo de um ano, Mequel vê-se 
obrigado à pedir o Rendimen 
to Social de inserção lantigo 
Rendimento Mirumo Garants 
do) 

Ao contrário de Miguel, Viadr 
mir Pires, 56 anos, não tem 
grande interesse nen prque 
nos papérs brancos que em 
chem o quadro 

Há trés anos no desemprego. 
Viadirmir sale que as ofertas 
deponivers procuram mam 
tartamente uma “ajudante de 
lumpeza por 400 euros men 
sais” ou um “trabalhador de 
construção civil por 424º, na 
da que se veja a fazer, depos 
de ter exercido cargos de che 
fia na área administrativa de 
uma empresa publca 
Quando, em 2001, ficou de 
sempregado por ter sado ex 
tinta a Empresa Pública de 
Abastecimento dos Cerean 
(EPAC), onde tratualiava, som 
be que seria muito dificil ar 
ramar um novo emprego 
Contudo, não quis 
do, “votado a uma n 


car para 


ta”, e candidatou-se a um 
programa ocupacional do Ins 
tituto do Emprego e da For 
mação Profissional (MEFP) Em 
bora a experência só tenha 
durado ser meses. que aca 
tam agora com o fim do com 
trato, Viadâmir afirma ter 
aprendido muto 

Maria Francisca, trinta e dos 
anos de udade, trés filhos, dez 


V6O de renda de casa - estes 
«ão 05 números que tem para 
apresentar, os mesmas que 
não agradam à masoria don 


empregadores. 
Em Junho passado. Francnca 
teve de dexar de tratralhar 
nas bmpezas devido a um 
aedente que 3 umpediu de fa- 
ver esforços. Depors da fiuote- 
rapa, sente se pronta para re 
começar, mas sabe que será 
duficl arrançar emprego nen 
dias que comem 

Vitor Oliveira, de 47 amos, 
fas parte da pequena percen- 
tagem de caos de sucemo Há 
ses meses fo: despedado da 
empresa Tagus Park SA. em 
gromando a inta de emprega- 
dos de escritório sem trato- 
fho, já com 57857 nomes, 
mas este mês va começar 
mum novo emprego. 
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4. ECONOMIA 


SÁBADO, 1 de Mas de 2004 


TRANSPORTES CONTENTORES 


GRUAS E EMPILHADORES 


Vendas a retalho 
aceleram 

e sobem 2,8 por 
cento em Março 


As vendas do comércio a re 
talho português subiram 2,8 
por cento em Março, face a 
hgual mês de 2003, registando 
o terceiro aumento mensal 
consecutivo, segundo os dados 
do Instituto Nacional de Esta 
tistica ontem divulgados. 

Em Feverei s vendas re 
talhistas tinham crescido 0,1 
por cento, pelo que 0 sumento 
de Março foi a um rimo mais 
elevado do que o do mês ante 
rior 

A puxar o indice 
esteve o ganho de 6 
to do segmento de produtos 
imentares, nomeada 
bens para 

to) e na 
dos têxteis, vestuário, calçado e 
os de couro (mais 4,2 por 


cima 
por cen 


o lar (mais 6,3 por « 


cento) 


Avaliação 
bancária sobe 
6,6 por cento 

no início do ano 


O valor médio da avaliação 
bancária para habitação subiu 
6,6 por cento em Portugal 
continental, para 1.150 euros o 
metro quadrado, no primeiro 
trimestre de 2004 face a igual 
período de 2003, anunciou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística. 

A maior valorização das ca 
sas, de 11,3 por cento, ocorreu 
na região do Alentejo, mas é na 
região do Algarve que o valor 
médio da habitação atinge a 
maior avaliação: 1,373 euros 
por metro quadrado. 

O valor médio da avaliação 
dos apartamentos aumentou 
15 por cento em relação ao 
ano passado e no caso das mo- 
radias houve uma valorização 
de oo ca o cento. 

O valor médio de avaliação 
trancária das habitações local 
radas na Área Metropolitana 
de Lisboa aumentou 3,7 por 
cento no primeiro trimestre de 
2004, para 1.446 euros o metro 
quadrado. No Porto esse valor 
cresceu 1,9 por cento para 
1.190 euros o metro quadrado. 


Governo admite maior 
concentração nos media mas 
quer TVs em mãos nacionais 


Morais Sarmento considera “preferível manter as emissões 
de televisão em sinal aberto, seguindo um modelo cultural português 


o Lusa 


ministro da Presidén 
cia, Morais Sarmento, 
defendeu anteontem à 


noite que a propriedade das 
três estações de televisão em 
sistema aberto deve ser manti 
da por grupos portugueses sob 
pena de se perder o actual mo- 
delo cultural das televisões. 

“Acho preferível manter as 
emissões de televisão em sinal 
aberto seguindo um modelo 
cultural português”, afirmou 
durante um debate sobre regu- 
lação da comunicação social 
promovido pela Associação 
para o Desenvolvimento Eco- 
nómico e Social (SEDES), 

Apesar de considerar que os 
blocos informativos dos prin- 
cipais canais portugueses não 
espelham a realidade do país, 
Morais Sarmento criticou a 
possibilidade de serem adopta- 
dos em Portugal modelos de 
televisão de acesso livre criados 
para redes internacionais, nos 
quais “o modelo cultural de 
Portugal não seria nunca prio- 
ritário”. 


Entrada de estrangeiros 

não preocupa ministro 

O ministro afirmou, no en- 
tanto, não ter qualquer preo- 
cupação relativamente à entra- 
da de grupos estrangeiros nos 
restantes órgãos de comunica- 
ção social, embora tenha ad 
mitido existirem casos em que 
é preferível aumentar a con 
centração da propriedade de 
órgãos de media. 

“A concentração [dos me- 
dia] não é um mal absoluto”, 
defendeu, acrescentando ser 
“preciso perceber qual é a di- 
mensão mínima de um grupo” 
para usufruir de vantagens 
empresariais. 

Posição criticada pelo direc- 
tor-geral das publicações da 
Lusomundo Media, Mário 
Bettencourt Resendes, presente 
no debate como comentador. 

Sonho 7 o senda 
Iportugueses| se 
ge não foram parar às mãos 

le grupos estrangeiros”, lem- 
brou o antigo director do Diá- 
rio de Notícias. 


Críticas ao aumento 

da concen 
Reconhecendo ser dificil 
encontrar um equilíbrio “entre 
a natural vontade de cresci- 
mento dos grupos económicos 
eo pluralismo” que os órgãos 
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de comunicação social devem 
ter, Bettencourt Resendes criti- 
cou a possibilidade de fortale- 
cer mais os grupos de media 
“como forma de resistir ao in- 
vasor estrangeiro”. 

Até porque “eles já cá es- 


tão”, sublinhou, lembrando 
que “grupos de outros secto- 
res [de actividade económica] 
fortaleceram-se, mas não foi 
por isso que não foram parar 
às mãos de proprietários es- 
trangeiros”. 


Entidade Reguladora terá órgãos 
distintos para conteúdos e mercado 


O ministro da Presidência, Nu- 
no Morais Sarmento, anun- 
ciou anteontem à noite que a 


igual para nenhum jurista 
pensar em regulação de con- 
teúdos às segundas, quartas e 
sextas-feira e às terças e quin- 


General Motors 
compra 860 
milhões de euros 
a portugueses 


As compras da General 
Motors (GM) a fabricantes de 
componentes em Portugal, 
que fornecem a fábrica da 
Opel na Azambuja, ascendem 
a 860 milhões de euros por 
ano, revelou ontem o presi 
dente da GM Portugal, Mar- 
ques Gonçalves. 

Falando em encontro com 
a imprensa no Salão Interna: 
cional do Automóvel de Lis- 
boa, onde a GM apresentou 
em estreia mundial a nova ga- 
ma Combo, Marques Gonçal- 
ves assinalou que a as expor- 
tações da fábrica da Azambuja 
ultrapassam 1,3 mil milhões 
de euros por ano, confirman- 
do que a indústria automóvel 
é um sector essencial para a 
economia portuguesa. 

Defendeu que'a indústria 
automóvel em Portugal é um 
sector que, se for “devidamen- 
te acompanhado e apoiado”, 
está preparado para subsistir e 
evoluir, mesmo enfrentando a 
concorrência que, com o alar- 
gamento da União Europeia, 
se tornará mais forte. 

Marques Gonçalves aler- 
tou para que a concorrência 
passará a ser mais forte dentro 
de poucos dias, com o alarga- 
mento da União Europeia, su- 
blinhando que receia que os 
perigos desse facto "não este- 
jam a ser bem dos”, face 
à elevada competitividade de 
alguns países que vão aderir. 

Sublinhou que a fábrica da 
Azambuja, onde foram inves- 
tidos cerca de 130 milhões de 
euros para preparar a produ- 
ção do Opel Combo, está hoje 
entre as fábricas da GM Euro- 
pa com melhores índices de 
qualidade. 

Salientando o éxito dos 
modelos Combo produzidos 
na Azambuja (que no ano 
passado atingiu um recorde 
de produção e vendas), Mar- 
ques Gonçalves observou que 
muita gente se tem interroga- 
do pelo facto de o Combo 
Tour (ligeiro de passageiros) 
vender milhares de unidades 
por ano em Espanha e nenhu- 
ma em Portugal, sendo aqui 
produzido. 

“A razão para isso é sim- 
ples: um imposto automóvel 
totalmente da 
realidade europeia”, subli- 
nhou o presidente da GM 
Portugal 

Acrescentou esperar que o 

da Comb 

Tour de 1,3 litros a diesel, ao 
ser o turbo diesel de mais bai- 
xa cilindrada do mercado, 
permita um aumento das suas 
vendas em Portugal, por pa- 
gar menos imposto automó- 
vel e passar a ter um preço 
mais competitivo. 
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4. INTERNACIONAL 


Retirada de Gaza 


pode relançar 
a paz, escreve 
Annan a Arafat 


O secretário-geral das Na 
ções Unidas, Kofi Annan, es 
creveu ao presidente da Auto 
ridade Palestiniana, Yasser 
Arafat, para lhe dizer que o 
plano israelita de retirada da 
Faixa de Gaza pode relançar o 
processo de paz. 

A retirada de Gaza dará um 
novo impulso à procura da paz 
se for uma retirada completa, 
escreve Annan na carta ontem 
divulgada 

O secretário-geral sublinha 
que todas as questões relativas 
ao estatuto final dos territórios 
palestinianos só podem ser re 
solvidas no quadro de nego 
clações directas. 

Diz também que os colona 
tos israelitas devem acabar, e 
pede paralelamente a Yasser 
Arafat para garantir que os 
ataques palestinianos vão ces 
sar 

O secretário-geral da ONU 
volta a pedir a Israel e aos pa 
lestinianos para respeitarem os 
seus compromissos previstos 
no “Roteiro! um plano de paz 
elaborado pelo Quarteto (Es 
tados Unidos, ONU, União 
Europeia, Rússia) e que prevé 
essencialmente a criação de 
um Estado palestiniano até 
2005. 

Annan respondia a uma 
carta de Arafat na qual este úb 
timo manifestava os seus re 
ces sobre à plano do primer 
ro-ministro israelita Artel Sha 
ron, apotado pela Casa Branca. 


Bush pensava 
que Al-Qaeda 
atacaria fora 

e não nos EUA 


O presidente norte-ameri 
cano, George W.Bush, afirmou 
quinta-feira que as informa 
ções dos serviços secretos rece- 
bidas antes dos atentados de 
MH de Setembro sugeriam que 
a AL-Queda atacaria no estran- 
geiro, noticiou ontem o New 
York Times. 

Responsáveis da Comissão 
de inquérito sobre os atenta 
dos de 2001 bem como do go- 
verno declararam ao jornal 
que Bush insistiu em que o do 
cumento dos serviços secretos, 
de 6 de Agosto do mesmo ano, 
sobre ameaças terroristas nos 
EUA tinha, no essencial, um 
carácter histórico e não reco- 
mendava um reforço da segu 
rança nacio-nal 

Num breve encontro com a 
imprensa, Bush escusou-se a 
fomecer pormenores sobre as 
perguntas que lhe foram feitas. 


A Amnistia Internacional está chocada com 08 Maus tratos | NOABERT SOmLLLER EPA 


Mundo condena forma como 
prisioneiros iraquianos 
foram tratados pelos EUA 


Estados Unidos passam controlo de Fallujah para os iraquianos, contudo 
mantém fuzileiros. Carro armadilhado mata mais dois soldados 


o Lusa 


secretário-geral das Na- 

Ições Unidas (ONU), Ko- 

fi Annan, está “profun- 
damente perturbado” pelas ima- 
gens de prisioneiros iraquianos 
maltratados pelos militares nor- 
te-americanos, declarou ontem 
o seu porta-voz. 

“Em todas as circunstâncias e 
em todos os lugares, o secretá- 
nio-geral opõe-se fortemente aos 
maus tratos contra prisionei- 
ros”, precisou o porta-voz em 
comunicado. 

Annan “afirma uma vez mais 
que todos os detidos devem ser 
inteiramente protegidos, de 
acordo com o direito internacio- 
nal concernindo os direitos hu- 
manos”, acrescentou. 

Por outro lado, “ele espera 
que se trate de um incidente iso- 
lado e saúda a aparente forte de- 
terminação dos militares norte- 
americanos para julgar os res- 
ponsáveis e impedir que tais 
abusos se repitam”, pi 

Os maus tratos infligidos pe- 
hos norte-americanos aos pristo- 
neiros iraquianos provocaram 
ontem indignação no mundo, 
nomeadamente cm países ára- 
bes, e o “desgosto” do presidente 
norte-americano, George W. 
Bush, dois dias após a divulga- 
ção de fotografias pelo canal 
norte-americano CBS. 

Entre as imagens, ontem pu 
blicadas, está uma fotografia que 
mostra prisioneiros iraquianos 
mus, com capuzes nas cabeças, 
empilhados numa pirâmide hu 


Outra imagem mostra um 
prisioneiro iraquiano em cima 
de um banco, nu e encapuzado, 
com o que parecem ser fios eléc- 
tricos presos aos dedos, braços e 
pernas. 

A cadeia de televisão CBS, 
que difundiu as imagens quarta- 
feira, informou que as fotogra- 
fias foram tiradas na prisão de 
Abu Ghraib, nos arredores de 
Bagdad, no fim do ano passado. 

Seis militares envolvidos fo- 
ram formalmente acusados e 
deverão ser julgados em tribunal 
marcial, enquanto que sete res- 
ponsáveis do quadro, incluindo 
um general, foram alvo de um 
processo administrativo. 

Horas antes de Bush se pro- 
nunciar sobre o assunto, tam- 
bém o primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, se tinha mani- 


festado escandalizado com as fo- 
tografias de prisioneiros iraquia- 
nos vítimas de abusos de milita- 
res norte-americanos. 

Os fuzileiros norte-america- 

nos vão manter uma presença 
forte dentro e à volta de Fallujah 
mas transferem o controlo da ci- 
dade para uma força iraquiana 
a maioritariamente por 
soldados do antigo exército, 
anunciou ontem o general Mark 
Kimmitt. 

Em Fallujah, dois fuzileiros 
norte-americanos morreram 
ontem e outros seis ficaram feri- 
dos quando um carro armadi- 
Ihado conduzido por um ata- 
cante suicida explodiu perto da 
base militar de Camp Falhujah, 
informou o chefe adjunto das 
operações militares no Iraque, 


NATO discutirá situação 
iraquiana na próxima cimeira 


em finais de Junho, em |s- 
tambul 

Em conferência de imprensa, 
durante a sua visita oficial à 
Dinamarca, Hoop Scheffer 
acrescentou que a questão 
será tema de um debate nos 
trabalhos da reunião, que se 


realiza na véspera da transfe- 
rência da soberania no lraque. 
A “exacta natureza” dos de- 
bates está, no entanto, ainda 
por definir, ressalvou. 

O secretário de Estado nort 
americano, Colin Powell, 

lou quinta-feira, também e 
Copenhaga, a um empenha- 
mento acrescido da Aliança 
no traque, sublinhando que .. 
Washington irá descutir o as- 
sunto com os seus parceiros 
na cimeira de Istambul. 


Conselho 


de Segurança da 
ONU cria força 
de paz para Haiti 


O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas (ONU) 
votou ontem por unanimida- 
de uma resolução prevendo a 
criação de uma força de paz 
para o Haiti, por um período 
inicial de seis meses a partir 
de 1 de Junho. 

Esta força de paz será com- 
posta por 6.700 militares e 
por 1,622 polícias civis. 

“Pensamos que isto (a re- 
solução) constituirá uma eta- 
pa importante para obter a 
participação de tropas”, afir- 
mou o diplomata Stewart 
Holliday, um dos represen- 
tantes my mericanos nas 
Nações ; 

A força da ONU substitui- 
rá as tropas estrangeiras des- 
tacadas no seio de uma coli- 
gação “ad hoc” desde o início 
de Março neste país - o mais 
pobre do continente america- 
no -, na sequência da demis- 
são do presidente Jean Ber- 
trand Aristide. 

Para a formar, a ONU con- 
ta com contributos voluntá- 
rias dos seus membros, no- 
meadamente, com tropas bra- 
sileiras, francesas e chilenas. 


Ex-noiva 
de Vieira 
de Mello critica 
Nações Unidas 


A ex-noiva de Sérgio Vieira 
de Mello criticou a falta de 
transparência da ONU nas in- 
vestigações à morte do qua- 
dro das Nações Unidas no Ira- 
que durante uma cerimónia 
realizada no Rio de Janeiro 
em que foi eleita mulher do 
ano. 

Carolina Larricra, que 
abandonou o cargo que ocu- 
pava nas Nações Unidas de- 
pois do atentado que vitimou 
Sérgio Viera de Mello, foi elei- 
ta “mulher do ano na catego- 
ria Direitos Humanos”. 

Carolina Larriera, de na- 
cionalidade argentina, criti- 
cou a ineficácia das investi 
ções à morte de Sérgio Vieira 
de Mello em Agosto de 2003 
num atentado em Bagdade, 
no Iraque, onde chefiava a 
ONU. "Passaram -se 8 meses e 
o caso não foi esclarecido. A 
formação (...) de Sérgio leva- 
va-o a buscar a verdade. Ver- 
dade esta que contínua oculta 
no atentado mais grave da 
história da ONU”, afirmou 
num discúrso, ao agradecer o 
prémio que lhe foi concedido 
pelo Conselho Nacional da 
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E Rio Ave venceu um FC Porto completamente remodelado por 1-0 m Golo dos vila-condenses ficou rm 
uma enorme infelicidade do guarda-redes portista m Árbitro Jorge Sousa expulsou t 
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do, 657 e Pad 
Treinador: Custos Bt 
FCPORTO 
Nuno; Pedi 
dio Emanuel, Ricart 
Siva; Basingwa, Pedro Mendes (Alert 
che, 46 e Ricardo Femandes; Sérgio Conces 
ção, Madel e Deris (McCarthy, 467) 
Tresnador: Jostt Mourinho. 
GOLOS: Miguelão (13) 
Asbitro: Jorge Sousa (Porto). Cantão amu 
Derlei (21), Danielson (21 
Conceição (501) - Cartão vermelho: Mazes (45 
directo), Ricardo Femandes (50, directo), Da 
ielson (597) 


7, Sérgio 


Incidências: Estádio do Rão Ave FC, cerca de 
4500 espectadores. Noite chuvosa e fria. Ret 
vado encharcado. 

| Vitor Santos 


José Pedro Gomes 


O sensacional Rio Ave bateu o 
campeão nacional, em Vila do 
Conde, com um golo solitário 
apontado por Miguelito (13), 
com colaboração preciosa do 
guarda-redes Nuno, num jogo 
marcado por três expulsões, duas 
entre os da casa, e uma na forma 
ção portista, que, que apresentou 
um onze de segunda escolha, so 
frendo o segundo desaire na Su 
perLiga. Compreensivelmente, o 
pensamento já estava na Liga dos 
Campeões! 

A aventura da Corunha tinha 
escala agendada para a noite de 
ontem, em Vila do Conde. Com o 
título no bolso, a gestão de José 
Mourinho era inevitável, e come: 
qou bem cedo, na ronda anterior, 
com o dragão a limpar o “cadas 
tro” de vários jogadores - Nuno 
Valente, Maniche, Paulo Ferreira 
e Ricardo Carvalho -, já a pensar 
na final da Taça de Portugal. Do 
lado azul e branco, o principal 
motivo de interesse residia em sa 
ber até que ponto o “Ninja” (e já 
agora se as segundas escolhas da 
riam as garantias necessárias) 
aguentaria o ritmo de um jogo 
ante a equipa sensação da edição 
2003/04 da SuperLiga. É que Der 
lei, como era esperado, provou 
ante o Alverca que não desapren 
deu, falta-lhe apenas a rodagem, 
quilómetros que possam dar a 
Mourinho garantias de poder 
utilizar a sua fogosidade na se 
gunda mão das meias-finais da 
Liga dos Campeões. 

Apesar de o campeonato estar 
decidido, ninguém gosta de per 
der, muito menos o FC Porto, cu 
jo hábito de vencer é um saudável 


Nem a velocidade de Maciel salvou os dragões de uma derrota em Vila do Conde / Ps tese 


vício, tornando qualquer desaire 
ainda mais difícil de digerir 
Quanto aos anfitriões, um con 
junto ao qual é impossível pou 
par elogios, tal o nível dos desem 
penhos na SuperLiga, apresenta 
vam-se praticamente na máxima 
força, apenas sem o castigado Jai 
me. E se alguém tem dúvidas que 
o Rio vai cheio, basta recordar 
que Sporting e Benfica patina 
ram ao passar os “arcos”, sobretu 
do os leões, que sairam de Vila do 
Conde com a juba escondida, de 
pois de sofrerem uma copiosa 
goleada. Se, por um lado, é verda 
de que Carlos Brito não podia 
contar com o castigado Jaime 
uma das estrelas da companhia 


defrontar o campeão nacional é 
sempre apetecível, independente 
mente dos intérpretes portistas 
pois o que fica para a história é o 
resultado. 

E o jogo não poderia ter co 
meçado melhor para os da casa 
Logo aos 13 minutos, Miguekite 
libertou-se da marcação do es 
treante Pedro Ribeiro 
campeão azul e branco, dois 
aliás, Evaldo entrou aos 
hou a linha de fundo e contr 
para a pequena área, onde Nuno 
Espirito Santo deu rarão 
persticiosos, e ao tentar deter o 
escorregadio esférico, introdu 
riu-o nas redes. 

Era a água (e foi muita a caiu 


mais um 


durante todo o desafio) 4 


das suas, a mesma que gera 


rente mágica o de V 


Conde. A perder, o Porto nã 
deu a resp y dt 
terá dado, prota 
gonista ; 
nho... À bola d 


hegar ao ataqu 
mente a falta de um criativ 


sesar dos bons apontament 


tranquilos 
iai, tranqu 

de emoção + 

munuto 43, quando Naquar 


com Nuno pela frente, má 
veitou o mau atraso de Ricard 


Fernandes para marcar 


ão por 
Derlei ataca 
a Corunha 
AS Em dt 
ção de enche h as à for 


que m che 
em foi prolongada, é 
que Derlei é uma espé 

talisma das s eur 


dragão 


e certamente que, por sé 


nós, 0 facto unstar na ficha dor 
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DESPORTO 


FUTEBOL Liga dos Campeões 


Deportivo ataca 
Real Madrid com 
dez internacionais 


Técnico Javier Irureta vai utilizar Jorge 
Aandrade, impedido de defrontar o FC Porto 


j Bandri Suárez/La Opinhóm 


A mentalidade ganhadora 
faz-se ganhando, haja ou não 
algo em jogo. As vitórias pro 
porcionam boas sensações € 
bom humor”, afirmou, um 
dia, o conceituado técnico de 
basquetebol Sergio Scariolo. E 
é dessa forma que Javier Iru 
reta, treinador do Desportivo 
da Corunha, está a encarar O 
encontro de hoje com o Real 
Madrid (21h), relativo à 35+ 
jornada da Liga espanhola 

Por isso, Irureta utilizará 
diante diante dos “galácticos”, 
dez dos seus internacionais 
Jorge Andrade incluído, mes 
mo que, por castigo, não pos 
sa defrontar o FC Porto - fa 
zendo alinhar o seguinte onze 
Molina; Héctor, Jorge Andra 
de, César e Capdavilla; Mauro 
Silva; Scaloni, Sergio e Muni 
tis; Diego Tristan e Djalmi 
nha 


Claro que os jogadores já 
estão concentrados no encon 
tro da próxima terça-feira 
com o conjunto portista, a 
disputar no Riazor, relativo à 
segunda mão das meias-finais 
da Liga dos campeões. Contu 
do, o encontro de hoje está a 


ser encarado com tdo o cuida- 
do, pois é necessário preservar 
o quarto lugar, que colocará o 
“Depor” nas pré-eliminató- 
rias na mais prestigiada prova 
europeia a nível de clubes. 

Depois, há que contar sem- 
pre com a rivalidade entre os 
dois emblemas. E, aí, também 
ninguém ainda está esquecido 
do jogo da primeira volta, no 
Santiago Bernabéu, em que o 
Deportivo foi prejudicado. 
Precisamente por Rodríguez 
Santiago, o árbitro que hoje 
estará no Riazor. Também por 
isso o técnico Irureta só pensa 
em ganhar. 


Outros escândalos 

Mas há algumas reservas, até 
alguns “fantasmas * ressurgem 
do passado. Os mesmos que re- 
tiraram a possibildade, em 
1994, de o Deportivo chegar ao 
título, à custa de favorecimen- 
tos ao Real Madrid. Este é, 
pois, um jogo para ser encara- 
do com muita seriedade, a des- 
peito do importante compro- 
misso de terça-feira com o FC 
Porto. 

Motivação não falta. Tanto 
mais que esta é uma sobera- 
na oportunidade para vencer 


f Liga dos Campeões 


Jorge Andrade foi expulso no Estádio do Dragão / António Simões/Lusa 


um rival de outra “galáxia” e 
acumular energia positiva pa- 
ra o confronto com os dra- 
gões. 

Mais logo, o Estádio do Ria- 
zor estará repleto de um públi- 


O luso-brasileiro Deco é o 
número dez perfeito para a UEFA 


O médio é o destaque da mais recente edição da “magazine” do site do órgão 
que gere o futebol europeu. A fama do portista parece extravasar fronteiras 


A UEFA, na mais recente edi 
ção da sua revista, optou por 
destacar Deco, que considera o 

dez perfeito”, O COMÉRCIO 
mostra-lhe agora as partes mais 
interessantes dessa reportagem. 
Por esta altura, na época 
passada, o PC Porto estava perto 
de conquistar a Taça UEFA e so 
nhava com o “treble”, que seria 
completo com a conquista do 
campeonato e da taça de Portu 
gal. Na mesma altura, o luso 
brasileiro Deco estava a conse 
guir alcançar o estatuto de su 


perestrela em Portugal 
Excelente regar a bola, o tm 
guês estava 


sé Mourinho venceu o Celtic por 
3-2, Deco foi um verdadeiro 
quebra-cabeças” para a defesa 
escocesa, nessa tarde”. 

Na presente época, Deco po 
de não ter sido tão fulgurante, 
mas os números que conseguiu 
são ainda mais impressionantes. 
O jogador, de 27 anos, ajudou, 
por exemplo, a equipa do FC 
Porto a chegar, até agora, às 
meias-finais da Liga dos Cam 
peões. “Vai ser complicado ter 
outras duas temporadas como 
estas, com as coisas a correrem- 
me tão bem”, disse Deco à UEFA. 


Até para o FC Porto vai ser difi 
| repetir aquilo que tem obtido. 
] jo fantástico estar dois 


uma grand 


equipa, cou 
grandes jogadores e um treina 


e”, Fantástico, certa 


mente, e ainda não terminou. O 
Porto viaja na próxima semana 
até à Corunha, depois das duas 
equipas terem empatado a zero 
bolas no estádio do Dragão. A 
eliminatória pode não estar do 
lado dos portugueses, mas a Liga 
dos Campeões deste ano ficou 
famosa pelas extraordinárias re- 
viravoltas. Deco não tem dúvi- 
das sobre a qualidade da equipa 
de Irureta, mas está cheio de 
confiança. “Temos boas hipóte: 

ses de chegarmos à final”. Alega- 
damente, o Porto terá recusado 
uma oferta de 19 milhões de cu- 
ros por Deco, no último Verão, 
tudo indica que o médio poderá 
tentar a sus sorte fora de Portu- 
gal. “Honestamente, não sei. já 
me deixei de preocupar com is 


co fantástico e frenético. As 
emoções irão subir a um relva- 
do onde, dentro de dias, o“De- 
por” pode fazer história se con- 
seguir chegar à final da Liga 
dos Campeões. 


Deco mágico também para a UEFA 


penso em mais nada”, adiantou o 


O que interessa a Deco é ven- 
cer, especialmente na Liga dos 
Campedes. “É a competição on- 
de sinto mais prazer a actuar, 
Tem ultia atmosfera completa 
mento diferente”, afirmou um 
dos mais recentes internacionais 
português 


Rei de Espanha 
- assiste ao jogo 
com o FC Porto 


A comprovar a expectativa 
pu está a rodear o encontro 

inda mão das meias-fi- 
nais da Liga dos Campeões, o 
Rei de Espanha, D. Juan Car- 
los, assistirá, na terça-feira, ao 
confronto entre o Deportivo 
da Corunha e o FC Porto. 
Num momento em que o 
clube da Corunha abraça um 
projecto ambicioso, Cesar 
Lendoiro, presidente do “De- 
por” terá a seu lado a mais al- 
ta individualidade do país. 


Figo acusa 
capitão 
do Valência 


O médio internacional 
português Luís Figo, que viu o 
Comité de Disciplina da Liga 
Espanhola de Futebol retirar- 
lhe o segundo cartão amarelo 
visto frente ao Barcelona (1- 
2), defendeu-se ontem das 
críticas e atacou o capitão do 
Valência. Figo lembrou que 
David Albelda “é o menos in- 
dicado para falar” e criticar a 
decisão da Liga, visto que 
também a ele já lhe foi retira 
da esta época uma suspensão, 
após uma entrada mais dura 
“Estão a falar demais. Não vi 
o Valência protestar quando 
não assinalaram um grande 
penalidade favorável ao Alba 
cete ou com o Deportivo da 
Corunha. E o Real Madrid 
não disse nada nessas vezes”, 
referiu o jogador português 
ao jornal “Marca”. 


FUTEBOL 
Comunicado da FPF 


Conselho 

de Arbitragem 
de novo 
completo 


A Direcção Portiguesa de 
Futebol (FPF) deu ontem co- 
nhecimento que o Conselho 
de Arbitragem (CA) de que, 
depois do acontecimentos que 
afectaram aquele orgão, na se- 
quéncia do caso “Apito Doura 
do”, foram tomadas as medi 
das legal e regularmente ade 
quadas com vista a assegurar a 
realização das diversas compe- 
tições desportivas da respon- 
sabilidade da Federação. As- 
sim, tomaram já posse como 
efectivos os vogais suplentes 
Ilídio Augusto Pereira Gonçal 
ves e José Maria Blanco Miran 
da. Do mesmo modo, assumi 
ram interinamente as funções 
de presidente daquele órgãc 


al Carlos Alivert 


seu act 


Fonse 


SUPERLIGA Benfica-Sporting 


“A minha equipa tem de estar 
disponível para comer a relva” 


Fernando Santos vai apostar no 1 no totobola, pois o Sporting, a jogar no seu reduto, 
terá de ser favorito. Técnico leonino espera um jogo de grande festa em Alvalade 


O encontro de amanhã no 
Estádio de Alvalade (19h15) 
entre o Sporting e o Benfica 
irá, por certo, marcar a época 
de um dos dois emblemas lis 
boetas. Só o segundo lugar in 
teressa, pois está em causa uma 
presença na Liga dos Cam- 
peões. Por isso, uma vitória de 
um dos conjuntos colocará, 
praticamente, um ponto final 
nas aspirações das duas equi 
pas, igualadas em pontos na 
SuperLiga. 

“A minha equipa tem de es 
tar disponível para comer a rel 
va, Disse aos jogadores que há 
que ser uma equipa sem medos 
e sem receios. A responsabili 
dade do jogo é do treinador. Os 
jogadores têm de passar ao la 
do da responsabilidade e da 
pressão”, avisou Fernando San- 
tos, aguardando que o seu con: 
junto se revele “determinado o 
objectivo”, 

Confiante na obtenção dos 
três pontos, o treinador dos 
leões nem vai hesitar quando 
preencher o totobola, “O jogo 
vai ser de 1. Aposto 1 no toto: 
bola, pois quem joga em casa 
tem de assumir que é mais fa 
vorito. Iremos defrontar um 


Fernando Santos assume favontismo frente ao Benfica 


grande adversário, uma equipa 
de grande capacidade, mas que 
ao longo da época também te 
ve alguns altos e baixos”, lem 


Manuel Fernandes 
e Armando aptos 


Benfica tem todos os jogadores disponíveis 


O defesa direito Armando c o 
médio Manuel Fernandes, que 
efectuaram treino condicionado 
ao longo da semana, integraram 
ontem sem quaisquer limitações 
o treino do plantel de futebol do 
Benfica, realizado em Odivelas. 

A um dia do importante jogo 
com o Sporting, no Estádio de 
Alvalade, no qual leões e águias 
discutem o segundo lugar (que 
dá acesso à pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões) -, Camacho 
já pôde contar com todos os joga: 
dores. A excepção continua a ser 
Pedro Mantorras, embora o 
avançado angolano apenas não 
tenha partici nos exercícios 
de finalização, realizando então 
trabalho específico com o fisiote 


rapeuta Alexandre Moura. 

No treino de ontem, antecedi 
do de uma palestra de Camacho 
de cerca de 30 minutos, os joga 
dores testaram a pontaria, com o 
técnico a delinear jogadas pelas 
alas e onde Nuno Gomes e Soko 
ta apareceram sempre juntos no 
ataque. Camacho aproveitou ain 
da para ensaiar jogadas de com- 
pensação dos extremos face às 
subidas dos laterais, c nos movi 
mentos atacantes foi Nuno Go 
mes que se mostrou mais eficaz, 
ao rematar com acerto por três 
Vezes. 

Em plano bastante evidente, 
no ensaio das jogadas de ataque, 
estiveram ainda João Pereira, 
Geovanni e Zahovic, num treino 


cional 


cia Pessoa 


brou Fernando Santos. “Temos 
de fazer um jogo de grande fes 
ta para que todos os adeptos se 
sintam satisfeitos no final”, re 


DESPORTO 


feriu, à espera de poder vir 
ter “um Sporting à se 


do que foi em muitos jogos do 


campeonato 


Armando, à direita, está apto para jogar / Cass Comça/ASA 


em que o médio esoveno teve li 
berdade de movimentos nos últi 
mos dez minutos - em treino li 
vre - e ainda ocupou o lugar de 
Moreira na baliza. Um momento 
de descontracção após uma se 
mana em que José António Ca 
macho não pôde contar com s 
maioria dos titulares (ao serviço 


je 


das selecções) e quando se apro 
xima aquele que parece ser o jogo 
mais importante da sy a para 
os encarnados. O Benfica regres 
«a hoje ao trabalho, com a sessão 
de treino marcada para as 10h em 
Odivelas, após a qual o treinador 
espanhol dará a conferência de 
imprensa que antecede os pogos. 


o Ricardo 
sossegado!" 


As atribulações do guar 


Nacsonal, vêm pr 


guns comentários que 


So agrad 


Rui Jorge pode 
jogar apesar da 
contra-análise 
positiva 


Tofito vai 
ser operado 


fito vai ser su 
irurgia na próxima 


para 


partamento médico keonir 


Em nota divu 


al de 
verde e 


Pereira, salsent 


mérdimas 


gia irá permitir ao médio espa 


nhol iniciar a próxima é 
sem limitações” O boletim 
médico revelou ainda que 


apesar da boa resposta que 
central Beto tem dado nos trer 
ps nos últ 


nos condicio 
mos dias, “ainda não é pesstvei 
confirmar a sua aptidão” para 
o jogo frente ao Benfica 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


DESPORTO. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Jorge Jesus regressa à sua Amadora para tentar salvar o Vitória de Guimardes | Paulo Esteves/ASF 


Afinal Jesus joga em casá... 


Técnico vimaranense acredita que o jogo da Amadora 
poderá ser a "última final” do Vitória de Guimarães 


o Vitor Santos 


Quem não gosta de regressar à 
terra natal? Poucos, muito pou 
cos, provavelmente, € Jorge Jesus, 
técnico do Guimardes, não se in 
clui nesse lote de “ingratos”. O 
treinador joga amanhã, na Ama 
dora, onde nasceu, uma partida 
que pode valer a manutenção, 
frente ao Estrela, numa casa onde 
passou momentos felizes da sua 
carreira e que conhece como as 
palmas das mãos. 

Será que a estrela de Jesus vol 
tará brilhar na Reboleira? A inter 
rogação apenas será desfeita ama 
nha, mas o treinador, embora su: 
jeito ao desfecho do embate entre 
Alverca e Nacional, espera “que 
seja a última final do Vitória”. 

Para garantirem imediata 
mente a permanência, os minho- 
tos precisam que os ribatejanos 
não vençam o Nacional da Ma 
deira, mas Jesus só quer pensar 
no jogo com o “lanterna verme 
ha”, garantindo uma postura 
conquistadora frente aos tricolo- 
res 

“Este fogo é diferente do de 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Paços de Ferreira (ndr.: última 
deslocação e último desaire dos 
vimaranenses), onde um ponto 
poderia ser importante. Na Ama 
dora, o objectivo é a vitória”, su- 
blinhou, nada preocupado com a 
viagem ao subúrbios de Lisboa. 
“Jogar fora, neste caso, é pou 
co relevante, porque estarão pre- 
sentes mais adeptos do Vitória e 
mesmo assim, metade dos da 
equipa da casa torcem por nós”, 
disse, lembrando os mais de três 
mil simpatizantes do clube mi- 
nhoto que se deslocarão à Ama- 
dora e deixando a ideia de que os 
adeptos amadorenses, perante a 
inevitabilidade da despromoção, 
estarão ao lado do “filho da terra”, 


Treino à tarde 

Depois da recuperação de Nu- 
no Assis, o Vitória parte hoje 
(09h00) para a Amadora pratica- 
mente na máxima força. De fora, 
ficam os habituais clientes do de- 
partamento médico - Fangueiro, 
Bruno Alves, Afonso Martins e 
Hugo Cunha, aos quais se junta 
Djurdjevic, a cumprir um jogo de 
castigo. O brasileiro Rubens Jú- 


nior é o substituto natural do es- 
querdino, e, segundo o treinador, 
por aqui se ficam as alterações em 
relação ao onze que na segunda- 
feira derrotou o Sporting de Bra- 


Se o tempo permitir, os vima- 
ranenses treinam esta tarde no 
relvado do Casa Pia, mas se o 
S.Pedro complicar as contas de 
Jesus, os vinte jogadores convoca- 
dos — destaque para as entradas 
de Bessa, João Tomás e Jailton — 
trabalharão no ginásio do hotel. 


HE convocaDos 

8 Guarda-redes: Palatsi 
Miguel. 

E Defesas: Abel, Bessa, Clé- 
ber, Marco, Medeiros e 
Rogério Matias. 

E Médios: Ednilson, Rubens 
Júnior, Flávio Meireles, 
Guga, Jailton, Rui Ferreira 
e Nuno Assis. 

E Avançados: Rafael, Ro- 
meu, Vinícius, Carlos Car- 
neiro e João Tomás. 


Aveirenses muito debilitados 


António Sousa quer acabar com “maldição do novo estádio 


, lasáínto Martina 


Os últimos tempos tém sido 
bastante negativos para o Beira- 
Mar, não apenas a nível de resul 
tados, mas também a nível das Je- 
sões e castigos. Depois de Malá, 


Juninho Petrolina e Alcaraz te- 
rem “limpo” o seu castigo na se- 
mana passada, agora é a vez de 
Alcaraz ficar de fora frente ao 
Moreirense, porque tem de cum- 
prir um jogo de suspensão. 
Quanto a lesões, o “filme” não é 


SUPERLIGA Braga 


Professor 


quer dar 


lição 


a estudantes 


Sporting de Braga pode garantir amanhã 
um lugar nas competições europeias 


í Vitor Santos 


Caso vença amanhã (16h00) 
a Académica, o Sporting de Bra- 
ga poderá festejar a participação 
na edição 2004/05 da Taça UE- 
FA. Trata-se de mais um jogo 
importantíssimo para os braca- 
renses, que m ao novo 
estádio municipal, 
onde ainda não conseguiram 
vencer. 

Perspectivando, ontem, o 
duelo com os estudantes, o pro- 
fessor Jesualdo Ferreira não ad- 
mite outro resultado que não 
seja a vitória, lembrando que a 

nça nas competições euro- 

ias ainda não está tida e 

indo um piscar de olhos ao 
quarto lugar. 

“O Braga tem de ganhar! Te- 
mos mais dois jogos pela frente, 
mas as contas fazem-se apenas 
no fim e até lá devemos lutar 
pela melhor posição” subli- 
nhou, apelando ao brio dos jo- 
gadores nos dois jogos que res- 
tam. 
“Quero os jogadores motiva- 
dos até ao fim. O quarto lugar é 
mais dificil, pela qualidade e va- 
lia do Nacional, mas resta-nos 
lutar pelos seis pontos”, 

A formação de Coimbra não 
será um adversário fácil. Os ho- 
mens de João Carlos Pereira es- 
tão ainda envol- 


Jesualdo Ferreira 


Renovação é tabu 
Questão na ordem do dia é 
sem dúvida a continuidade de 
Jesualdo Ferreira na Cidade dos 
Arcebispos. Apesar da excelente 
carreira da equipa, tanto na Su- 
perLiga como Taça de Portugal, 
o técnico, cujo contrato expira 
no final do mês, ainda não foi 
convidado a renovar, mas on 
tem não se mostrou disponível 
para abordar a situação. Quan 
do instado a pronunciar-se so 
bre a renovação, o professor re 
torquiu que estava na sala de 
imprensa “ape 


vidos na luta pe- | 1% nas para falar do 
Ia sobrevivência “Quero a jogo com a Aca 
e Jesualdo Fer- jogadores démica”, não le 
reira espera difi- . vantando o véu 
culdades, o que motivados sobre um “tabu” 
aténeménovi- | até ao fim”, que apenas será 
dade... E desfeito após o 
“Na segunda afirmou o técnico final do cam- 
volta não tive- peonato. 
mos nenhum jogo fácil. A Aca- Os bracarenses voltam ao 
démica está a jogar bem, ence- trabalho esta manhã, com um 
tou uma boa recuperação, tem treino para o Estádio 
um modelo de jogo agradável e 1.º de Maio. No final da sessão, 
é muito eficaz. Pará além disso, o técnico divulga a lista dos 
precisam de pontos para se sal- convocados para o desafio com 
varem”, observou. a Briosa, que seguem para está- 
gjo após o almoço. 


o plantel do Beira-Mar realizou 
um treino no velho estádio Má- 
rio Duarte. Esta semana ao con- 
trário do que é hábito não fez 
treino de conjunto, talvez, devido 
às inúmeras ausências. Os joga- 
dores is fizeram comida 
inicial, “meinhos” e finali 


tel, o treinador António Sousa, 

idera que o Beira-Mar “ain- 
da tem bastante a ganhar até final 
da época” “Contra o Moreirense, 
vamos tentar dar uma alegria aos 
sócios, naquele que será o último 
jogo em casa, procurando a vitó- 
ria e assim acabar com a espécie 
de “maldição” que é ainda não 
termos ganho no novo estádio. 
Temos limitações, mas também 
temos soluções alternativas c será 
a pensar nelas que iremos procu- 

jogo, afirmou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO 


Técnico muito perto de renovar 


Manuel Machado preparou a equipa para o jogo de Aveiro, mas já pensa na época que se aproxima 


| José Pedro Gomes 


Apesar de ainda não ter forma- 
lizado a prorrogação do seu vín- 
culo com o Moreirense, o técnico 
Manuel Machado deu ontem cla- 
ras indicações que se manterá no 
comando da equipa minhota na 
próxima época, O contrato do 
treinador com os “cónegos” está a 
terminar e sua renovação está ape 
nas presa por detalhes. 

“Tive uma conversa com o pre 
sidente do clube que foi positiva 
para a minha continuidade. Mas 
não há pressas, é só a questão de 
discutir alguns pormenores sobre 
o futuro e então formalizaremos 
essa ligação. Há vontade de ambas 
as partes e assim tudo indica que 
estarei cá na próxima época”, disse 
o técnico que neste clube tem ope- 
rado verdadeiros milagres. 

No plano desportivo, com a si- 
tuação na tabela classificativa já 
definida, o Moreirense prepara os 
dois últimos jogos campeonato 
em clima de plena tranquilidade. 
No entanto, o técnico não quer 
que a equipa abrande o ritmo 
competitivo nesta fase final da 
prova. “Espero que os jogadores 
mantenham a postura ambiciosa 
co nível exibicional que têm vin- 
do a demonstrar. Há sempre ten- 
dência para entrar em descom- 
pressão quando se atinge o objec- 
tivo traçado, mas os atletas têm 
dado uma boa resposta” assegu 
rou o técnico minhoto. 

Sobre a partida da próxima 
jormada, frente ao Beira-Mar, em 
Aveiro, Manuel Machado consi- 
dera que será um duelo de grande 
dificuldade para a sua equipa, face 


SUPERLIGA Gil Vicente 


ss 


Manuel Machado tem razões para sorrir: depois de uma época tranquila prepara-se para renovar com o Moresrente 


a um adversário que já provou to- 
do o seu valor. “O Beira-Mar fez 
uma primeira volta excelente, 
mostrou uma das melhores diná- 
micas da Superliga, mas depois te 
ve um quebra que se reflectiu na 
tabela classificativa. O facto de não 


Nandinho regressa 
aos eleitos de Luís Campos 


Formação de Barcelos desloca-se ao Funchal, ao encontro de um Marítimo 
europeu e na tentativa de amealhar a "migalha" que falta para a tranquilidade 


| José Pedro Gomes 


O regresso de Nandinho à 
convocatória do Gil Vicente 
constitui a maior novidade na lis- 
ta dos eleitos do técnico Luis 
Campos, para o confronto de 
amanhã com o Marítimo, no Es- 


gil opção pa- 
ra a equipa de Barcelos, de 
uma paragem de mais de dois 
meses devido a lesão. 

Também de regresso à convo- 
catória estão Gaspar, Luis Coen- 
trão e Yuri que, na última ronda, 
na partida frente ao Boavista, 
cumpriram um jogo de suspen 
são. 


De fora da convocatória fica- 
ram desta vez Marcos António, 
castigado, Mauro, lesionado, Rui 
Figueiredo e Edinho, ambos por 


EToNOaDO: 


E Guarda-redes: Paulo Jorge 
e Adriano. 

E Defesas: Ferreira |, Nunes, 
Gaspar, Hugo Luz, Ivo, 
Afonso, Nuno Amaro e joca. 

E Médios: Luis Loureiro, 
Brairma, Casquilha e Luís 
Coentrão. 

8 Avançados: Nandinho, 
Yuri, Ferreira, Duah e 
Larry. 


vencerem há muito tempo só po- 
derá dar uma vontade de quebrar 
esse jejum e deixar uma boa ima 
gem no final do campeonato”, 
adiantou Manuel Machado 

Os cónegos partem para este 
embate com os aveirenses pratica- 


opção técnica. Entregue aos cui 
dados do departamento médico 
barcelense continua o avançado 
brasileiro F Januário a braços 
com uma tendinite 

Entretanto, depois de ter visto 
o último jogo da equipa na ban 
cada, devido a castigo, o defesa 
Gaspar deve regressar ao onze 
inicial dos “galos. O central acre 
dita que à sua equipa tem condi 
ções para vencer a turma insular 
e assim garantir matematica 
mente a manutenção na Superli 
ga. “Se já tivéssemos a nossa st 
tuação na tabela classificativa de 
finida talvez estivéssemos mais 
descontraidos, assim temos de 
encarar este jogo com concentra 


mente na máxima força. Sem le 
ses a registar os únicos indispo- 
níveis para esta partida são os cas 
tigados Primo e Vitor Pereira. Os 
dois jogadores viram o quinto 
cartão amarelo na partida da ron 
da anterior frente ao Marítimo e 


Mandinho está de volta 


ção máxima € pensar apenas na 
vitória” disse Gaspar 

Frente a um adversário que 
ainda luta por um hugar europeu. 
o defesa espera um jogo bastante 
disputado: “O Marítimo é uma 
equipa muito forte, principal 
mente quando joga no seu redu 
to, mas também comete os seus 
erros e é isso que vamos tentar 
aprovestar” adiantou 


amo frestas) ASS 


terão agora de cumprir um jogo 
de suspensão. Por outro lado, de 
regresso à equipa estão os defesas 
centrais Ricardo Fernandes e Str 
gio Lomba, e este deve ser até o 
próximo elemento a renovar o seu 


vinculo. 


Varam 

Luís Oliveira 
recandidata-se 
à presidência 


j Marcio Vara 

Luis Oliveira recandida 
tou-se à presidência do Var 
sim Sport Clube. Uma decr 
são anunciada ontem, mesmo 


na altura em que terminava o 


listas. 


prazo para entrega 
sendo que as eleições e 

marcadas para 16 de Mato. À 
acompanhar Luis Oliveira 


que dirige o clube desde Ja 
neiro de 2000, estão Silva Pe 
retira (Assembleia Geral) € 
Barros Amorim (Conselho 
Fiscal 

Do outro lado da barricadas 
estará o empresário Lopes de 
Castro que há já alguns meses 
anunciou a sus candudatura € 
até já anda no terreno com 
debates que têm acontecido 
junto de várias associações € 
instituações locams. 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Mao de 2004 


“Paixão por Ayrton Senna deu 
origem a mini-museu no Porto 


Dez anos após a morte do brasileiro, O COMÉRCIO foi ao encontro da colecção pessoal de Miguel Afonso, um verdadeiro fã 


Pedro Jorge da Cunha 


que encontrá 


imento do se 


hor Miguel Afonso, Uma ver 
ladeira paixá falecido 

Ayrt nna melhore 
tos de sempre no “circo” da 

à paixão desinte 

era s paixá 

construir um mi 
m honra da memória 

lo campeão brasileire 

O senhor Miguel Afonso é 
homem simples e de gosto: 

mples. Não liga ao desporte 

ral mas vibrou com a 
je Senna. Por at 

tagem do COMÉRCIO foi ao 
tro e tentou perceber o 
porquê de tamanha dedicação a 
projecto concluído somente 

4 ler muitas ho 

trabalho, mas que é re 

' elos elogios que 


muito justamente, recebe por to 
squeles que entram no seu 


taurante 


Logo à direita, destaca-se a 


miniatura da grelha de partida 


do trágico Grande Prémio de 
San Marino em 1994. Os 4 car 
ros que competiram nessa corri 
da estão fielmente retratados € 


entre outros, o Lo 


Lamy, quase no fim 
o Mclaren de Alain 
Prost, eterno igo” de Sen 


Michael Schu 


gunda posição e 


na, o Benetton « 
nacher, na 
omo em muitas 
vezes na sua carreira, Ayrton 
volante de um Wil 


primeiro. 


tams-Rer 


Mais à frente 


uma enorme 
vitrine 
de Ayrton Senna da Silva anseia 


om tudo o que um fã 


encontrar. Desde os pequenos 
kartings ao Toleman com que 
entrou na Fl, nada falta na co 
o de Miguel Afonso. Um 
dos destaques é uma réplica do 

apacete amarelo que fez furor 
durante dez anos nos circuitos 


mundiais. O capacete que não 
coneguiu salvar Senna da mor 
te 


São mais do que muitas as recordações guardadas em casa 


Nem seques falta o capacete do piloto no “museu” de Senna / Fotos 


xge Miguel Gonçalves 


"Chorei muito e nem 
conseguia sair de casa” 


Para Miguel Afonso, a Fórmula 1 "acabou" depois da morte do brasileiro 


j Pedro Jorge da Cunha 


Miguel Afonso, ainda muito 
jovem, gostava de Fórmula 1 
mas faltava-lhe algo. Faltava-he 
descobrir um ídolo. Alguém por 
quem pudesse sofrer e discutir 
com o seu irmão, adepto do in 
glês Nigel Mansell. E esse ídolo 
surgiu. 

Em 1984, no GP Mónaco, 
estava a chover muito e em mi 
nha casa, como de costume, as 
sistiamos à corrida. Durante a 
prova, um miúdo, ao volante de 
um Toleman, começou a dar es 
pectáculo e chegou ao segundo 
lugar. Não me lembro quem foi 
o vencedor, mas o nome do miú 
do nunca mais saiu da minha ca 
beça: Ayrton Senna”, Desde esse 
dia, Senna saiu do anonimato € 
conquistou uma legião de mi 
lhões de fãs. No Porto, continua 
a viver um dos maiores. 

Recordo-me bem que a pri 
meira vitória dele foi no Estoril, 
em 1985, ao volante de um Lo: 
tus, um dos carros mais bonitos 
na história da FI”, recorda com 
alguma emoção. Miguel Afonso 
lembra-se também dos duelos 
com Alan Prost, que “empurrou” 
Senna para fora da pista em 
1988.70 Ayrton tinha uma garra 


já otereceram muito dinheiro por esta estatueta, mas vendê-la nem pensar 


incrível e uma coragem inacre- 
ditável. Foi isso que me cativou 
nele”, diz o senhor Afonso, a 
quem ainda custa recordar o dia 
1 de Maio de 199. 

Estava a ver a corrida em di 
recto e quando o Senna embateu 
contra o muro pensei logo que 
ele tinha morrido. Chorei rmuito: 
e nem saí de casa por uns tem 
pos”, balbucia, com a sua esposa 
ao lado. Para este fiel seguidor 
do tricampeão mundial, Senna 
foi traído pela “coluna da direc 


ção” do seu monolugar. “Solda 
ram uma peça que não deveria 
ter sido soldada”, refere, como 
quem gostaria de puxar a fita 
atrás e repetir o irrepetível. 
Ayrton Senna desapareceu e 
para Miguel Afonso a Fórmula | 
acabou. “Gosto de ver o Monto- 
ya, mas nunca mais foi a mesma 
coisa. Por isso decidi construir 
isto. Schumacher? É arrogante 
mas admito que é o melhor 
afirma aquele para quem Senna 
é“incomparável” 


O Comércio do Porto 
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A eternidade de mãos 
dadas com o campeão 


Ayrton Senna morreu já há dez anos, mas a sua condução é inesquecivel 


I Pedro Jorge da Cunha 


Ayrton Senna nasceu para 
conduzir e para vencer. O carro, 
fosse ele qual fosse, acabava por 
ser mais uma parte do seu frágil 
corpo. 

Senna adorava o limite, ado- 
rava travar no último momento 
e ultrapassar por dentro. Senna 
exultava com as vitórias e chora: 
va quando não conseguia ser o 
mais forte 

A velocidade não o intimida- 
va e muito menos a chuva. Para 
ele, a pista molhada era apenas a 
certeza de mais uma conquista. 
Enquanto todos os outros tre 
miam com a pluviosidade, Sen 
na bailava por entre os pingos de 
água, como se estivesse numa 
qualquer prova de patinagem ar- 
tística. 

Ficaram famosos os duelos 
com o “professor” Alain Prost, 
cuja personalidade era a antítese 
perfeita da de Senna, Discutiram 
várias vezes, colidiram muitas 
mais - como no Japão em 1989, 
quando Senna foi abalroado pe- 
lo francês e perdeu a chance de 
se sagrar bicampeão mundial 
mas, na hora da morte do seu ri 
val, Prost reconheceu que Ayr- 
ton tinha sido o homem que lhe 


Ayrton Senna, para muitos o número 1 do desporto automóvel 


mostrou o que é o prazer da vi 
tória 

Ayrton Senna não tinha uma 
personalidade facil dentro de 
pista, mas fora delas, na sua vida 
pessoal, transfigurava-se e passa: 
va a ser um jovem de sorriso fá 
«il e de atitudes muito humanas. 
No desporto conseguiu arranjar 
muitos “inimigos”, opositores de 
grande valia e que não suporta 
vam a superioridade do corre 
dor de São Paulo. 

Nelson Piquet não aceitou 


O pdoto brasileiro ficará para sempre na história da Fórmula 1 


deixar de ser o “menino” do po 
vo brasileiro, depois do apareci 
mento do jovem Ayrton e Nigel 
Mansell teve que abandonar a 
Mclaren por ser consecutiva 
mente batido por ele. 

As invejas causaram-lhe mui 
tos dissabores, mas agora que se 
cumprem dez anos desde a sua 
morte, a imagem que temos de 
Senna é a da celebração. Em ci 
ma de um pódio a banhar-se em 
champanhe. Senna morreu mas 
as suas conquistas serão eternas. 


DESPORTO 


CURRÍCULO 


AYRTON SENNA DA SILVA 
70-06 A O-O8-mpoa. ) 
maga a Sho Pando, Frasá 
ESTREIA MA FÓRMI A 1 Brasi. 1964 (lodermar teor 
ve vemsa mouse Portugal, 195 (Lona Sera dr 
TITULOS umeaans PB, 1990 e 1991 
ros roumoss. 6 
«> cespurados é 
vrrómas tm cr 4“ 
VOTA DM PONTOS CONQuEStADON eu 
VOLTAS MAS RApeAS J 
o Preso Jorge dia Cunha O sinal ve ab enna 
manteve a liderança. aperta 

O dia era de calor, muito ca por um jovem qu evava a 
hor, na minúscula república de dar mas vistas » » huma 
San Marino. O ambiente era de her. Na segunda a. Pedr 
enorme consternação, pois Ro- Lamy não contr meu Lot 
land Ratzenberger, o piloto aus-  eembateu na traseira d : 
trico da modesta Simtek, falece. Ricardo Patrese panh 
ra dois dias antes, nos treinos de de Schumacher A da 
qualificação para o GP de Ime terrompida e a ansiesiad 
quarta prova do mundial de no peito de tod sos F 
199 momentos. Senna persa em Rat 


A revolta havia tomado « 
do “circo” e Ayrton Senna era 


onta 


dos mais inconformados, Na 
noite anterior 
sua noiva, a modelo Adriana Ga 


confidenciara à 


listeu, que estava a pensar não 
correr. Todavia, na hora de deci 
dir, pensou que a melhor forma 
de prestar uma homenagem so 
desconhecido Ratrenberger era 
participar na corrida e procurar 
a primeira vitória enquanto pi 
loto da Williams. 

Os M carros posicionaram-se 
na grelha de partida e fizeram 
ecoar os seus potentes motores 


renbetger 


se no astalt 


que t 
É dada uma segu Ls 
o brasileiro mantém a Inferança 
Após mais um embate 
nfenor do pelotão. à cor 
omeça e, à sétima volta, a 
do de Ayrton Senna parte qua 
do o pilot . de Nx 
km/h. Na amburell 
Williams sa m Er ' trat 
A cabeça de Senna tomba para a 
sua direta e presente se o f 
Sim, o campeão acabara de 1 


rerr em pista 


Da Toleman à Williams 
sempre um vencedor 


Senna esteve dez anos na Fórmula 1 e marcou indelevelmente o “circo” 


. Pedro horgr da Cunha 


Ayrton Senna chegou à Fór 
mula | em 1984, depois de ter 
brilhado nos “karts” e na Fór 
mula 3000 inglesa. Entrou pela 
“porta pequena” do “circo”, mas 
soube agarrar da melhor forma a 
oportunidade que lhe foi dada 
pela Toleman, uma das mais 
modestas equipas que existiam. 

Senna fez pequenos milagres 
com aquele bólide e acabou o 
ano com 13 pon 
tos conquistados, 
seis deles no exi- 
gente traçado do 


Senna obteve 
a sua primeira 


vitórias em grandes prémios, a 
primeira das quais em 1985, no 
Autódromo do Estoril 

Mesmo assim, Senna não es 
tava satisfeito. Queria mais € à 
Mclaren compreendeu-o Con 
tratou-o € percebeu que tinha 
adquirido o futuro campeão do 
mundo. 

Ayrton Senna não deixou fi 
car mal os responsáveis ingleses 
e japoneses (a equipa tinha mo- 
tores Honda) e logo na primeira 
época ao volante 
do carro verme 
lho e branco com 
seguiu o seu pri- 


Mónaco, numa cha meiro título 
corrida disputa- vitória na FI mundial, obtendo 
da sob uma ver em 1985, oito vitórias em 
dadeira intempé- E dore possiveis. 

rie. O imeresse na pista do Estoril A alegria de 
das “scuderias” Senna e a sua oba 
mais fortes acabou por ser nor- sessão pela perfeição fizeram de- 
mal e Senna mudou-se para a leo melhor piloto do munda, € 
Lotus em 1985. Ao volante da ficaram célebres os seus duelos 


marca que tinha visto morrer, al. 
guns anos antes, Elio De A; 

o piloto paulista “colou-se” aos 
mais fortes do pelotão € durante 
três temporadas conseguiu seis 


com Prost, Piquet e Mansell, to- 
dos eles ex-campeões do mun- 
do. 

Em 1989, o título foi discuti 
do até à última prova com o 


francês, mas o incudente em Su 
ruka, provocado por Prost, reti 
rou-lhe a possibilidade de se tor 
nar bicampeão mundial 

Senna sofreu em silêncio, cer 


rou os dentes e conquistou os 
dois mundiais seguintes, mos 
trando ser o grande dominador 
da mais importante modalidade 
automobilística da FIA (Federa 
ção Internacional Automóvel 

já com 30 anos, Senna teve 
que se contentar com o quarto 
o segundo lugares em 1992 « 
1993. A William Renault apos 
tara fortemente nesses dou anos 
e construiu um carro tmbatível 

O tricampeão mundial perce 
beu que a expressão “se não 
des vencê-los, punta-te a ces” fas 
todo o sentido e em 1994 ingres 
sou na Wilharms, fazendo equepa 
com Damon Hall 

Por obra do destino, nas pri 
meiras três corridas do ano não 
conseguiu terminar a corrida, 
sempre com problemas mem 
os. Ou problemas que o levaram 
de encontro à morte na quarta 
prova de 1954, na curva Tambu 
reflo, em Imota 
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ICLISMO Volta a Aragão 


Angel Edo em sexto 
no triunfo de 
Valverde (Kelme) 


Navas (Banesto) é o novo líder e Pedro Andrade 
(LA Pecol) é o melhor (12º, a 2.03 m) português 


Alejandro Valverde (Kelme 
a da Volta 
a Castela e Leão, disputada na 
distância de 140 Km entre Car 
rión de los Condes e Mansilha 
de las Mulas, e David Navas 
Banesto) apeou da liderança o 


venceu a terceira 


seu colega de equipa Ivan Gu 
tierrez, ao passo que Angel Edo 
Milaneza) foi o sexto a cortar 
a linha de chegada, logo segui 
do pelo “melhor” português. 
Jorge Torre (LA Pecol), Ambos 
com o mesmo tempo do pri 
meiro, isto enquanto agora se 
aguarda pela jornada decisiva 
de hoje, com um final em subi 
da ao Alto de Morredero. 
Esta ligação não tinha difi 
culdades de maior, mas uma 


queda a dois quilómetros da 
meta fez com que o grosso da 
coluna se esfrangalhasse e que 
a maioria dos elementos das 
equipas lusas entrasse com 


atrasos quase na ordem dos 
dois minutos. Quanto à geral 
individual, Pedro Andrade (LA 
Pecol, 129,4 2.03m), é o melhor 
posicionado, seguindo-se Jorge 
Torre (14º, a 2.07 m), Pedro 
Cardoso (Milaneza, 19º, a 
2.37), David Arroyo (LA Pecol, 
31º, a 3.36m), Sérgio Paulinho 
LA Pecol, 32º, à 3.38 m), Bru: 
bo Castanheira (Milaneza, 34º, 
a 4.05m), Hernâni Broco (LA 
Pecol, 38º, a 4.23 m), Renato 
Silva (Milaneza, 39º, a 4.23 m), 
Pedro Lopes (LA Pecol, 41º, a 
4,34m), Angel Edo (Milaneza, 
44º, 4 443m), Yon Bru (LA Pe 
col, 46º, a 5.22 m), Bruno Pires 
Milaneza, 47º, a 5.40 m), Gil 
berto Martins (Milaneza, 65º, a 
8,50m), Paulo Barroso (Mila 
neza, 66º, a 8.50 m), Lizuarte 
Martins (Milaneza, 84º, a 12.33 
m) e Luís Pinheiro (LA Pecol, 
919,4 19.38 m) 


Pedro Lopes: “Vi-me 
envolvido numa queda” 


Pedro Lopes (LA Pecol) vi 
nha bem colocado e com a me: 
ta relativamente à vista até pen 
sava num bom lugar, mas o tiro 
saiu-lhe pela culatra: “Tive 
muito azar nos últimos quilo 
metros pois fazia parte do gru 
po onde estavam cerca de dez 
corredores e quando dei por 
mim, sem saber como, vi-me 
envolvido numa queda que me 
deixou um bocado maltratado 
e me fez perder algum tempo”, 
explica e logo passa a acrescen 
tar:”. Embora com algumas 
dores, espero recuperar para as 
etapas de stamem que se se 
guem pois estava a atravessar 
um bom momento € a equipa 
precisa do meu trabalho. En 
fim, tenho que compreender 


que são coisas do ciclismo e 
que acontecem a todos”. 

Por seu turno, Angel Edo, 
que passou incólume na fase 
atribulada da etapa, referiu: “A 
minha equipa fez um grande 
trabalho nos últimos 25 km e 
sem ninguém nos ajudar con- 
seguimos anular a fuga. Só que 
nos últimos quilómetros, e por 
força do vento lateral, aconte- 
ceram vários cortes e algumas 
quedas que prejudicaram vá- 
rios corredores e a colocação 
para o sprint final. Não entrei 
muito bem na última curva 
por isso quando me lancei para 
o sprint já havia corredores em 
melhores condições e o Valver- 
de venceu muito bem; fiz o que 
me foi possível. 


Alegandro Valverde for o mass forte no sprint / Morei/EPA 


HÓQUEI DE PATINS Campeonato Nacional 
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Pedro Gil será uma das armas portistas para tentar bater a Oliveirense / João Abreu Mranda/Lusa 


Oliveirense tenta repetir vitória 
em casa frente ao FC Porto 


Na única deslocação ao pavilhão de Oliveira de Azeméis, 
o FC Porto sofreu uma derrota por 1-0 


i Joana Carvalho 


A Oliveirense recebe hoje o 
FC Porto e vai tentar repetir a 
“façanha” conseguida na pri- 
meira volta da fase regular do 
campeonato nacional de hó- 
quei em patins, quando venceu 
o conjunto portista por 1-0. 

No entanto, os azuis e bran- 
cos prometem não dar tréguas 
já que ambicionam alcançar o 
líder Oquei de Barcelos (que se 
encontra a quatro pontos). 

Para o sub-capitão dos dra- 


BASQUETEBOL Liga TMN 


gões, Reinaldo Ventura, este 
poderá ser o jogo mais impor- 
tante da época: “É imperativo 
vencer. Se perdermos pontos 
colocamos em causa a nossa 
corrida ao título”, 

O Óquei de Barcelos deslo- 
ca-se ao complicado terreno da 
Juventude de Viana para tentar 
manter a confortável posição 
no topo da tabela. 

Na Poule B, o Infante de Sa- 
gres, que luta pela manuten- 
ção, também não vai ter a tare- 
fa muito simplificada com a re- 


FC Porto na “meias” 
à espera de adversário 


I Joana Carvalho 


A vitória do FC Porto no 
Seixal, 93-81 colocou os dra- 
gões nas meias-finais do “play- 
off” 2004, vencendo desta for- 
ma a eliminatória com 100 por 
cento de sucessos (3-0), obri- 
gando o Seixal a entrar de fé- 
rias sem voltar a sentir o doce 
sabor da vitória. 

De salientar que sempre que 
o grupo portista conseguiu 
chegar ao “play-off” passou 
sempre às meias finais. Esta vez 
não foi excepção, para manter a 
tradição. 

Em Oliveira de Azeméis, não 
foi encontrado o próximo ad 
versário dos portistas, isto por- 
que a Oliveirense Simoldes 
quebrou o primeiro match- 
point do Belenenses, vencendo 


por 77-64 e deixando a série 
em 1-2. 

Deste modo, a Oliveirense 
recebe hoje, às 17h, o Belenen- 
ses. A equipa lisboeta tem uma 
vantagem de 2-1 e poderá deci- 
dir tudo hoje. Caso vença será 
o próximo adversário do FC 
Porto. 

Amanhã, o Barreirense en- 
contra-se com o Queluz, en- 
quanto que a Ovarense deslo- 
ca-se ao terreno do Ginásio. 


Oleo Sedemerses 700 hos 
Amanhã 

Sareserne Quets me VOS has 
Condes Ousrerse em VHS 


cepção ao Benfica, que parece 
regressar aos “velhos” tempos. 


Poule A 


Portosartense-Paço de Avcos ... 1700 horas 
Oliveirense FC Porto 2100 horas 
AJ Var Óques de Barcelos. 2100 horas 


Poule B 


Saripanerse-Oesas 1700 horas 
Iran Sage Bea 1800 horas 
Codpares Natas. 1800 horas 
NortecnopeCambra 2)00 horas 


ANDEBOL Liga 


FC Porto recebe 
hoje “rival” ABC 


O FC Porto recebe hoje, pe- 
las 17 horas, o ABC, num en- 
contro a contar para a 7* jor- 
mada do Campeonato da Liga 
de andebol. Com a proximida 
de do desfecho desta prova e 


dar o titulo. Contudo, não se 
avizinha um jogo fácil, pois o 
ABC, apesar de estar limitado, 
deverá ter uma palavra a dizer 
Recorde-se que no jogo da pri 

meira volta da fase final, os 
bracarenses conseguiram ven- 
cer pela margem mínima. Ho- 
je, o Madeira SAD vai receber 
o Belenenes pelas 19h30. 
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; pada a S0m da Prosa de | Óptimas Areas Tels | TIETE, om Matosinhos GRANDE PORTO 
| iq for reu Made Via dio Conde. ato | 222006742 /WUATRARDO | com iconça do nattuta o RONA NORTE 
| omipado dmobinda Bons | 999% SU vendo-se. Bom dedo. Tola. 2EROMTTE! | py ra q Va Me e | qo Co om mr 
doendo oem | acionamento. Viet | TTETAOontomes crugas | BOAVOSOMA vem Gps memo. mm 
Pcimaficom pocos de garagem é mbacso dm da toma. com tata ato 
renda jovem Telef | TITE TRETA, Gondomar a o rampas om 


EBMOIEDO - BIMNSADIT | ci crça de etnia pi o e a O UA 
Lp prin DOZE CASAS, Garagem o Rn | San saga se srsriro 
| DO R Mau Vaória F Magab | juro ao Marquês. Acessó- | TA, copies. ma Musa com | Total ERNANI | 3, qo como ca Conto da 
| Ilhas), divisões indegen | va Bata Tl 228666007 | germe ia. var usados, costa couindo. | SUPETE, om Mistuanada 
Soros. Tolol 222050101. | somsataara das é mio Consta Eu | TE Ascareto, a Mesas | Lugar de poe a rea set Fra 
| cada Tel 222080003 Lugar do gaagem. mm o | posrrada? e aca dorengua form poor 
Ta, motdado à Boavista. aprendo comeu mço a Tt O SU 7 
Toi 222087060 TITRETA O stendo de | 73, em Morena da Maia, | câvei Tolo SXSTIINDA / | TO, mom Pts ameno SPITITO 
| renda jovem, Contra doe | cum goma incachas Tuts 9I7IATOT tus dy conto ds Cata é 
PTI, Mob e equip de mo | to Telet, 223409606 22208 TORO | na toooms cora motsáado Toim | CHURRASQUEIRA, 
| Fox e Antas. C/ cença de | gaasearr The, em mm Pepe | ummDaeso Pesto da Liga Fono 
habitabilidade. Tolot | TR DUPLEX, no Maia, com | com tom dns, bs vaca cetaretao ca ç 
(porto do Hospital Conde | 
rural rés dochão. 110 | 91STANMOO páDio, ja Pensa, qu | MAUA, con É | (O dn re eo MOSNÁRIO Memes preço 
bee e Ê ans parda e garagem indvidaas | co guçom Tuta ZEITIANNA a Tem 25 SUMA é 6 
varanda demção. Fiona to | TZ, ma Faua da Alegria, no cume, o 0 4 arcar pm | Ta, ZE PO | 7 ENTTADOT sra 
dio COGATOSTA / | Via Catarina. mobilado e | tati bar rostgoranta ouro ZONA NORTE 
DBDScOtoa. Cupado. Tola 22375284 | dona Todo prt ousepo | T1, má Sentra da Hora, | TI, motiado em para cum TALHO, 
om. | ,osyrraror | ra Totat. 34 te0OBA matstado. Tais GMMMONSIA | vo de Matonnhos Enc | COMPRO, com boa rato 
T1 E T2, Matosinhos cf DESASTTE vento. Tola. 222006712 / | ção cu cosa Mp fas com é ram cimentos Pro 
Ncença de habitabilidade. soa ecos de mass (21) Tois. 23 
E Ta OUPLEX, va Maia. com sema me sTETTrO 


qurmgem eevectual, omni | FRR TA, qm Vaio Com 
das, susto 6 cosinta aque | coma, com huge de quem 


CAFÉ SMACE BAR 


FÉRIAS NO ALGARVE 


3 pada Teis 222089033 / | que a icença de uttats Derrama de res irem cum 
a Pa aserseast Pausa Toa semoearia! | 9)  MSRMÁMIO | mento 7 ici ; 
4; 4 7 VETRMROO « massas te 27 sramara E ss 
sm Turismo de Habitação | mmenosco rar 
3, em Arca de Água em o ci sulbaição do merda. | TI, TR RETA, Matos, cf ii E mio restaumana mus 
; Telst 27303606 mudbesdes da renda porem CAPUTAMA. em frmass ao 170 mê prum à 
impecavel, mobilado e e 
cet, eseressdo | Tod ED 7 CAFÉ SNACK BAR, mc MO 0 Lt cm 
quo! possuia oe | | Quartos com ar condicionado, | | tom mma 2 tn | ua doa insvsaas o 
OGTINTAST T3, em fo Tinto, Baguim. | T5, Baguim, Fio Tinta com | q gy é nt. | umaTIOaST A, MA 


TV. Piscina. Refeições. 
Ambiente familiar. 
Tel. 282 330453 - 91 7774802 


| com tugur do gongo Tais | tugar de garagem Tais 
| deemergo Prrmço da corados 
ARBOSTURO !OGANOOOA | 22OBTONO /WMISOOMA | (od) Teia 22 9100414 


sesrsrtro 


RETÉM, armazém muto 
bem localizado. Tels 
222006712 / 01878M000 


TI E TZ GONDOMAR, | TI EAMESINDE, 4 Mo 


a Jo do Om TM ESCRITÓRIO, em pino 
com amemono menta is | contro da cidade Tot | SrSNNSA VIU STITITO e co tom reSArAnaA 


LERORONIO | MMAZZNIIO | usa reoosa 


Tot, no Parque da Cada 


CORPRNADA. + me rem 
TA Vit Cd 3d | PTE, em eps ca | e LO A meoen ámo 
pad ci lugar do queagemo | a tratamos Dom Tot | MrNÇÃO fido 900 7 mam - 
icença do habastiniado | quereis emma fi votos Tem 
ads ZOO (ATO mesas oia DM io 


CAPETARIA 4 Dosesia 


FÉRIAS - OURA TH, 6 Corvainal rm om | ram ct mor incas | CAP, rs a a rt CASA TESIRA me tram 
Mont ar Tanto tm cp | fm apud rat | on ppa anta (ar) | ore mount SA 
ompesprumrd metes Bora aguemms. | pomi em ou cmetam. | oii 28 SIMAO 406 | a Cura presa faia 
Beach € a ED OPOSTA sue Toto 27 S1MAGIA | 06 

me ao emo 


A cavalheiro meia- 
idade, alimenta- 
cãosroupa 250 
tlmês - Porto. 


| TRETA vetos - Gondo | PÃO QUENTE, encsterta | CAPITANIA, om Goncto 

Tiga do guagomo | Com porque antunto To. | vm fem momento mo | ALTO a MAMMA, A 

conça de mtastndado | NHINOUMA da e ms mo TR qu 

at OT AU o a uso qeceme 
= RESTAIRANTE resoas corta aro tam —— so 

TALTRETA Mem gue | Uuem. tinto proço IatT) | 29 memmata [a SrRTITA maes rem mo 


poeongina nai cmo | Toa 22 sasaia 7 08 per po 
a da rot poco Ta | STATETO pq mera 
ez20moão | enero Cade, um raasroas 

Ta maca man mo O ANTAS VA. copecmmntas 


TO, mm Moro a Ma pri minombimreo CAPERADIA, et sumo cm sem, o o | 
ve om 
com quengom é iconça do | a qnt a 27 va e tara Co | cum NA a mr 


em preço 6 condições do | emana, mata quad 


tremsna Vga IaTTO peguem Mo ds o cr 7 tg 
Das, à Macs to — rasa rage Oque preço 

—— —— mao am O A 
Emaana mad CAPIMAÇE BAR, 0 srsrsrs 


TALHO, 00 Vompasss «| a por da Amo | TR, asd cmg 
quem Tom 


TLTRETO, Mes di gue 
q o unção dm mta o mo 
o a mea poe Tt À 
| reseconca mesen À 


NaN CD DD q 


PUBLICIDADE 


Th, Lico Aunáia de 
Sousa, O garagem, bom 
estado. 80 Eur 63.596 

[02750 cp Toto 
re 3H 1 SeMOUTTAA 


| TD, oem, coret 


TATI TA, ma Maia, com 
geram Tuta 222086717 
rasuras 


TA com garagem, no Prado 
da Lg quem 110 mo To. 
RR | aero 


Fermesca des Santos Tais | 


cessar 


MORADIA ANTAS (À 


veses parto raraços 
vos Todo ZOMTIMUNAAA 3 
ONATIEMA - aomazaa a 


MORADIA, ford Por 


Corno rom 3 tour. 280 


qem p/ 2 caros Tetet 


qeaçem 
Teses RRGTINARIA 3 + 
| PreraDas - mpanmdaia 
O cd 


CTA em fe Ta omg 
rage é cança de 


nabtadadado Tom 
eesOMe TV? araTamaDO 


GAIA, Somos dos Fies TZ, 
com 90 mo? 2 wntmectas, 2 
tugaros de garagem o lares. 
eo Tels 2237520084 / 
mesrraror 

TI, no cento de Matos 
os. aceno re. com 75 mit 
Ted. ZEN | (634 SUA 


ANDAR, MOSADXA T3 om 
Eemesande. 1 * andar, boss 
| troms. guengem inetevchusi 
E EDV a 


qo Tebet Z297 IA 3 
DIATINMA = nsIaaA A 
| ease 


AOS CONSTRUTORES, é 
trdustriass. tarrarmo na Zona 
Industrial de Gondomar 
0029), com cerca de 2000 
4 6 m de arg poda 


melhor oterta. Telm, 
| arresasra 
MORADIA, or Adora, Ermo. 


Ogtmas áreas Com gara- 
qem Tels 222006712 / 
orsTaeDo 


ALFENA, Ermesinco, tar 
o preço. resgocvel Unger 
te. Tels 222060712 / 
sas re0oss 


sendo cf ow, e + 1.º mn, 
bons acabamentos, local 

venta conhe- 
cor Telat 229713043 4 
orarIMa 


TE TIETA MAIA, C/ ga 
| qem Totot U1ETESGOS. 


T3, no Padrão da Légua, 
VRO mê, com garagem. Toi. 
222086712 1 ONETBNGOO 
LOJAS NOVAS, em pleno 
corro de Matosinhos com 
as o 60 ra 0 me pm 


T3, e garagem, 110 ma - 
Padrão da Légua, cf hoen- 
ça do habitabslitado. Todat 
ZRDAOIGOS - IM ISA217 


Tels 72 188614 / 06 
sm 


TETRA, no Corro de Mato 
tentos. como novos Tels 
EX TOSO | 93 LEGO 


Vet, ma Me de Gaia. em 
Sarto Ovedac. com mars 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovo, com hugar da qara- 
quem temente Pts credo 
mo Tel 222080101 


3 rortes. 
— ZONA NORTE | ho, fegtao de sal, grande 
TERRENO, com 30000. | tacular Tais 2 7 
sendo 8 000 má para cons | 930130537 
em aftura. próumo —— 
da ENIS Escetento negó- | PENAPIEL, TI + 1, próximo 
co. Telm. ON8617400 da Câmara. 
DT | cuao 
AGAHAR DE SOUSA, faro | Tot 
des lorena a EninHce da | APARTAMENTOS, 120 TI 
Pertagem da Ad de Campo. 
com 2100 mê vol rent para. | po Contro de Canto mma. 
oia. Taim. E 


FERRARI, Tostarossa do 
1999, c/ Garanta o tacsicia- 
de de pagamento. Tels 
RSON6AS | 220547504 


RENAULT, Ci 190) Mana 
qer, de 98, crédito até 60 
meses. com ou sem entra- 
da. Tois, 225006454 / 
orTssaa7 


DAEWOO, Mat SE de 99. 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tois. 
PRSONGASA | OITSMM IST 


e ci 3 rontos (351 a 370 


. 1 em Cor 
rr Toda 252056506 / | TERRENO, em Monta cor 
pon tima ni mê, Dá para construção da 
PAREDES, em Dussigro | o 52855565 7 
ta em pleno contro da Fro- | 20! 
questa, com área de BOOO | GUILHUFE, Penafiel, tarre- 
vao da Brg | no com 8060 mi póvio 
cio. Tel. 255 TTH6AT. do novo 


PAVILHÃO, cor 
ade SO ma Pé 


FIAT, Punto 1.2 8X de 2001. 
Com tull extras. Tel 
229606678 


SUZUMA, Vitara 16 de 1902, 


OPEL, Corsa. 12 16v de 
2001. Tot. 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techri. de 046, com 3 por 
tas Saivado. Tom, 
919462301 
CARRINHA, Ford Focus. 
1.416 v de 2001, Excolon- 
te Toi 229686678 
SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para poças. Tolom. 
P6AGAGAZO 

BMW, 320 1 do 4 portas, de 
92, o! Garantia o tacilidado 
de pagamento Tels. 
PPSOOOAZI | 220547504 


RENAULT, Cho, de Juiho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas 
Saivado. Telm. 919462901. 


BMW, SIS TOS Touring, de 


FORO, TRANSIT, Cs, Ab 


OPEL, Astra 1400 16 
de 2001, Tel 229686678 


PEUGEOT, 108 11 Cetera, 
60 cv de 5 portas. Sahea- 
do De Sey96. A trabalhar 
e andar Toim GOLGAGAZO 


CD, de 1996, c/ garantia | 
e tacsiciades de pagamen- 
to. Tels. 225006423 / 
zz9sarsos 


MERCEDES, €, 220 Sta- 
Von, Com garantia e tac 
ndas de pagamento Teis. | 
T2500642 / 22964750 | 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
o BO, creio atá 0 mass. 
com ou sem entrada. Tais. 
ZESOOGASA / 017534137 


YAMAHA, FZR 1,000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mesas. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
zarrooss6 


RENAULT, Cho, comercaal, 
1.5 de Maio deste ano. Toi. 
229680676 


FIAT, Marsa TD 100 de 97, 


Branco, Jantes 17. Tels. 
225390390 / DEDH29138 


PEUGEOT, 106 Quiksivor 
de 3 portas. Ju2002. impo- 
cável. Salvado. Telm. 
Oro462a0". 


VW POLO, 1.367, de 3 por 
ts, do 1992. Saivado Todo. 
IGAGAGAZU 


TOYOTA, Misco de 6 tuga 

res = 1990 - / garanta o tac. 

Vdade de pagamento. Tels. 
arosarsos 


SALVADO, Honda Cri, 
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[1 home por da 
erermots (ussrisros 


rmemnciro ams res 


MOTORISTA. cos carado — pagamenos 
pr e O ia 


maça 0 te 
tes FEITAS 
esa 


42 PUBLICIDADE 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA. vacas de 


ba coma higando Teim 
mretasra 


PIRATAS, artegas. a come 
etornandos. Pago acoma da 
ameatação 0 a prorto Toon 
erram 


RECOLHEMOS, 1030 


to Cardoso é Carlos 
Camera Tolst 1 


fsação pe 
qos Tels DHNPIASOO 7 
mer 


ração para exames Hua 
Faria Quimarhos Toi 
rasos 
EXPRESSÃO. mamária 
cursos de lormação. Pai 
tnctor Tais 220569008 / 
eras 
ENCARNEGO-ME, de textos 
com abaihos de tecla é pur 
tr Presta cos om gro vel. 
hos. etc Toé maNGADIIO 


HEXIGUTO, es o com 
ma e casa de banho Cega 
matos grátis Telm 
ararzrao 


: 


mas roma 1 osTosITa? 


PISTOLA, antiga do sécu- 
do XIX de 2 canos paraietos, 


to, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 


Orçamentos gri- 
tis. Tols. 222087080 / 
MIA GOOMA 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze o tarracota, assina 
das por Teixeira Lopes » 
Rosa Ramalho. Telem. 91 


todo o serviço, dando garar- 


male/Malo, Dotuno Escon 
Agency Tels. 914025122 / 
DIEnon46s 


ADELAIDE, o amigas, 18, 


05806 

RESTAURANTE, ao tros- | qa com mais de com anos. 

passe ou exploração Tolot. | Tolot 93-467.16.04. DISTESOSO 

SIM 1G000A FE 7 SRA 
-— SEXUALIDADE, Clínica, | CLARA c/ demos, 
CALENDÁRIOS, de bolso. | Woahan, nos sábados Pb. | Jc ana 
rata quritacdom com qua | tactor. Tels. 229563088 / | ara do País To 
Idade. Telm 963105006 | 220563446 o 

PÃO QUENTE, so trospas- | CABELEIREIRO, ao tros- | LUISA, 24 homs. Desioca- 
saci pequema entrada Toda | persso ou aoençõo Te. | a a quo parto do Pis. 
OA 160084. OA TGOGEA, 


PUBLICIDADE 43 


Sábado, Ide Mao 


Galiza 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº 1793 
ADITAMENTO LO MNARA Nº Sd 


Comércio de Automóveis, S.A. 


BPN IPOS, GM MAGICO CAM TAN 
-— naomrr 


www baviara pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


que alte 
mara de vint de bundão de vom e 
conttuma 


de Serasa 


puceso mms 


passam a ter a soguindo Som 
nuplantação d pa de construções 2 é 


ot o mm aim fog 


tuplantaç 


mt 60 12 


umplantação de 12 ga de construção 
cor 60 mi, um É 

O seu BMW/MINI com 
garantia Baviara S A 


Proa Mpreçal Perto Armvando. 442 - 506 
ENDO-37O Porto e Sai 23 008 1 00 
cenpeciaaponcama devera o! 


ut 
, 
abvaga de Iotoameião ntsus 
altcrando E 


SOEL E CONT nes > 
Gm va uripibanitaçã 
— oomovE 
as o presente ses pualducado sto portal 
no Bolcum 
Mos 
huridaços e Adnsirustaatevom. da Câm a Muucupol de Pt ob 
Paredes e Paços do Municipio, 23 de Abril de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal. 


José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 


de Crvem etnat pur tar 


| “bolsade voluntários” em 
www.bolsadevoluntarios.net 
| pelo e-mail; 
ahedêbolsadevoluntarios.net 
| ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 

Ano 2004 
[ ) Anust 183,80 € 
) Coments 94,00 + 


no | Trimestral 47,00 +€ 


f Mensal 16,00 € 


Assinatura: 
Preços vándos para Portuga! 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 atá 31/12/2004 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 152, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO-GERAL DE GEOLOGIA E ENERGIA 


Farsa público, nos termas e para efeitos do n.* 
1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.* BIO, de 16 de 
Maço co0e KERNOW MINING PORTUGAL SOC. 
UNIP LDA. requereu a atribuição de direston de 
prospecção é pesquisa de depónitos minerais de 
Ouro, Prata, Zinco, Chumbo e Pirites numa área 
localizada nom concelhos de Boticas e Chaves, 
detimutada pela polgonal cujos vérticas segue 
Semente, em coordenadas Haylord Gaum, rete 
rodas a Porto Cemmtrat 


VÍRNCE MERIDXAMA (my PERPENDACIAMA (my 


, eum nose 
E] E) sm 
j arm sm 
4 am mes 


Eucdui-se a área interior denominada Sapelos 
Sulfvabáreça. cujas coordenadas são as seguintes. 


VICE MERIAAMA (my PERPENDICULAR (my) 


1 um um 
a “o ma 
, au um em 
“ aum mer 


Convida se todos om interessados 4 apresentar 
reclamações, por exrito e devidamente funda 
mentadas, no praro de JO dias a contar da data 
da publicação do presente Aviso 

O pero está patente para consulta dentro das 
horas de expediente, na Direcção Geral de Geo- 
logia e Energia, no 5.º andar da Au 5 de Outu 
tro, nº 87, 106909 LISBOA, entidade para quem 
devem ser remetida as reclamações 


Direcção Geral de Geologia e Energia. 19 de Abril 
de 2004 


LIGA DOS AMIGOS 
DO CENTRO HOSPITALAR DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Com as no 1.3 o art 25º ds mono tato, com 
voo os Ser Ammoniaddos 4 revnsrem em Anmemiténca Geral 
tese moedimária, no dia 14 de Mas de MDA (Senta feira), 
pelas 20 JON, na reias Sede sita à Rua Concenção Formas 
des Og Esandho Samom Sal. Vla Nova de Gama, com 


a vequinto 
Ordem de trabalhos 

Trinmura dscuanho + votação da acta da ultima Age 
tóeca Ordinária, 

2 Aprecie votar à proposta da Direcção na concendo 
da Segredo de Soc Mane ros + Beneméritos à diver 
vam entidades, de harmenia com o que está previsto no art 
Drº alia q - dom mamas Etatistos, 

DU Treta merndiom para tratar de aumentos de mtereme 
ara & romaa insitação 


Mota Se à hora dessgrunto não estiverem presentes man 
de matado dos amocindos com dreito de vota, à 
vendo ancorar vsdamento DO mennor depos 
com qualquer numero de presença como deter 
mina ont 4 do me 


Vila Me de (aa, 23 de Abel de DA 


O Preuatente da Mera da Aneembára Geral 
(De Cartos Marmual Lima lnrres) 


DE PAREDES 
EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº TM 
TP ADITAMENTO AO ALVARA DE LOTEAMENTO Nº 688 


JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 
Camata Mirncipul de Parodes 

Faz sabes. com comprimento do dasposto do nº 3 do arhgo 27 e 
In“ 2 do atigo 27 do Decreto-Lei n” 54509, de 16 de Dezembro, na 
redacção do Decreto Les nm * 177/08, de 4 de Junho e cam conformidade com 
o despacho exarado can dezanove de Fevereiro de does mal e quatro, fcu 
[concedido a Franco Jose dos Santos Fernandes Ferreira, continente 
nº 161 752 101, a altciação no alvasa de loteamento emumero 6/85 - 
processo numero 7Y8%, em neve de Chmara Municipal de Paredes, que 
altera os lotes tm e dous, do Sector €, passando a tes à segundo descrição: 

Lote munero um + com 747 m2, destinado a halutação, coma 
ares de mugdantação de 23750 m), rca de construção 51570 m?, 
composto de três caves, res-do-cião e andar, um fogo 

Lote mummero dous - com 1 US$ mm, destinado a habitação. conta 
ares de unplantação de 219 mi, area de construção 495,10 m2. composto 
de duas caves, rés-do-chão e andar, um fogo 

O predio gtua-se em Zona de Expansão - Fonte Sagrada (Rus 
Profesor Alberto Machado da Costa Rangel), freguesaa de Castelões de 
Cepeda, deste Concelho 

Pata condiecumento geral va o presente ser publicado em oral 
de expussão local e no Boletuu Mirucipal 

E eu Dr Pedio Mowa de Olivera, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jundicos e Adumustrativos, da Câmuo 
Mumucapal de Paredes o subscre 


Paredes e Paços do Municipio, 19 de Abril de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 


roer 
qa a sd 


Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa 


PORTO 


Festa de Nossa Senhora da Lapa 
2 de Maio de 2004 
Celebrações destacadas 

TAS horas: Missa Solene 
Presídida pelo Cónego Dr. António Ferreira dos Santos, 
Reitor da Igrejo. 
Será executada a Missa em Si bemol! Maior de Mozart. 
Executontes: 
Solistas do Portogalante, 
Coro Politónico da Lapa, 
Orquestra “Sine Nomine” (com reforços). 
Maestro: Filipe Veríssimo, Mestre Capela do Lapa. 
16,00 horas: Vésperas Solenes 
Contados pelas crianças e jovens de Catequese. 
Acompanhamento: Orquesta da Escola de Música da 
Lopo. 
Preside sua Exc.º Reverendissima o Senhor Bispo do 
Porto, D. Armindo Lopes Coelho. 


O PROVEDOR 
(António Joaquim Bastos da Siva França do Amaral) 


DE PAREDES 
EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº 179 
ADITAMENTO AO ALVARA Nº 1/80 
JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 
[Câmara Murucipol de Paredes 
Faz sales, em commprumento do disposto don * 3 do artigo 27 e 
[nº 2 do artigo 27 do Decreto-La nº 588/99. de 16 de Dezembro, na 
1771, de 4 de Jumbo e em comfomiudade com 
exe de Janesro de dors mil e quatro, fon concedido 
ja Antonio Joaquim Monteiro de Carvalho. contnlbrante nº 107 322 293, a 
alteração ao alvara de loteamento munero 12/80 - processo mimero 1/79, 
Jem none de Alberto Ferreira Coelho, alterando-se a parcela €. que passa a 
er a segundo desenção 
Lote O - com 425 m2, destinado a habutação uu famaliar, com a 
jarea de implantação de 117,85 m2. area de construção 204,35 m?. 
(composto de rés-do-chão = andar. anexo com 17,20 m), alpendre com 
ESSO? mun fogo 
O prédio situa-se no lugar de Fontielas, freguesia de Cête, deste 
Concelho, coma desenção predial 00107/190288 
Para conhecunento geral va o presente ser publicado em jornal 
de expansão local eno Boletim Musucipal 
E eu Dr Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jundicos = Admmustrativos, da Câmara 
Mumcipal de Paredes o subscrev. 


Paredes e Paços do Município, 23 de Abril de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


DE PAREDES 
EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº TUR 
1º ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO Nº 35/84 


JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 
Câmara Murcipal de Paredes. 

Faz saber. em Cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 27 e 
nº 2 do artigo 2” do Decreto-Lei mn” 55899, de 16 de Dezembro, na 
redacção do Decreto-Lei n” 177/01, de 4 de Junho e em conformidade com 
o despacho de vinte ecinco de Feverearo de dous mul e quatro, fer concedido 
a Panda Manuela Silva Nunes, contabunte nº 218 467 478, a alteração ao 
alvara de loteamento mimero 35/84 - processo munero 72/83, em nome de 
Jaune de Sousa, mwuficando-se os lotes 1º 1 é 2, passando a desgum -se por 
loterf 1, coma segumie deserção: 

Lote nº | - com 1361 m2, destinado a halutação wu famuliar 
coma área de unplantação 282 m2, area de construção 412 m). composto 
de rés-do-chão e andar, um fogo 

O pródho situa-se no lugar de Abelheura, freguesia de Sobrosa, 
deste Concelho 

Para conhecumento geral vas o presente ser pablicado em ormal 
de expansão local e no Boletim Munaipal 

E eu Dr Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
[Departamento de Assuntos Jundicos e Adrmnistrativos, da Câmara 
|Mumncipal de Paredes o subiscre 


Paredes e Paços do Município, 16 de Abril de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 
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Arte subversiva soviética e artistas 
portugueses para ver em Serralves 


A par de “Fotografia 

Verbal”, de dois artistas 
da ex-União Soviética, 
podem ser vistas três 
exposições de artistas 
“made in” Portugal 


i Luisa Marinho 


esponsáveis pelo renasci 
Res da fotografia en 

quanto suporte artístico 
durante a década de 70 na 
União Soviética, Ilya Kabakov 
e Boris Mikhailov são dois ar- 
tistas fundamentais que se po- 
dem agora ficar a conhecer no 
Museu de Arte Contempo- 
rânea de Serralves (MACS). 
“Fotografia Verbal” é a expo- 
sição dos dois autores da anti- 
ga URSS, que abre a par de 
três exposições dos artistas 
portugueses João Paulo Feli 
ciano, Pedro Tudela e Vasco 
Araújo. 

Apesar de serem dois artis- 
tas bastante distintos, Ilya Ka- 
bakov (1933) e Boris Mikhai- 
lov (1938) têm vários pontos 
em comum, resultantes, em 
grande parte, das questões ci- 
vilizacionais que atravessavam 
a União Soviética pós-Estaline. 
É no final dos anos 50, depois 
de Krushchey se tornar o líder 
do país, que aparece a primeira 
geração de artistas que porá 
em causa à estética limitadora 
do Estado, o chamado realismo 
socialista, Esses artistas da con- 
tra-cultura soviética recusa- 
ram a utilização da fotografia, 
pois consideravam ser essa a 
arma responsável pela cultura 
oficial. 

Este meio passou, então, a 
ser utilizado apenas para regis- 
tar acontecimentos do meio 
artístico não-oficial, como 
“performances” ou projetos 
conceptuais. É neste ponto 


“Dilema”, de Vasco Armújo, no MACS «soros .osGe saves oonçaes 


ue Mikhailov e Kabakov vão 
fazer à diferença. Ao contrário 
dos seus colegas, o primeiro 
adopta a fotografia como su- 
porte do seu trabalho - junt: 
mente com o suporte da escril 
-, enquanto que o segundo, a 
partir de fotografias retiradas 
dos meios de comunicação ofi 
ciais ou fotografias da sua au- 
toria, constrói painéis concep- 
tuais. 


Como explicou ao COMER- 
CIO João Fernandes, director 
do MACS, estes artistas “opu 
nham-se à retórica do realismo 
socialita através da exposição 
da realidade tal como ela era”. 
Numa altura em que “era pra 
ticamente impossível fotogra- 
far nas ruas”, o trabalho de Mi 
Khailov, que percorreu parte da 
União Soviética com a sua má- 
quina fotográfica, ganha, en- 


tão, traços de subversão. A 
combinação entre a imagem e 
a escrita como forma narrati 
va, que ambos os artistas prati 
caram, inscreve-se na tradição 
soviética, sublinhando as fon 
tes onde os artistas se inspira 
ram 


Três artistas portugueses 

Continuando a divulgação 
da arte contemporânea portu 
guesa, o MACS apresenta agora 
exposições de Pedro Tudela 
João Paulo Feliciano e Vasco 
Araújo, João Fernandes explica 
queas exposições dos dois pri 
meiros pode ligar-se, de algu 
ma maneira, à exposição “6-0 
Homeostética” (também pa 
tente no museu), visto que am 
bos começaram a desenvolver 
o seu trabalho durante os anos 
so 

Contudo, estética e concep 
tualmente, o que se pode agora 
ver é bem diferente da pro 
dução daquele colectivo artis 
tico. Intitulada “Sobre”, a expo 
sição de Tudela utiliza o som 
como suporte principal. Em 
duas salas, o artista compõe 
instalações com sons recolhi 
dos de vários espaços de Ser 
ralves. João Paulo Feliciano, 
por seu lado, trabalha c 
questões da luz e da co 
talções que apresenta foram 
concebidas para o espaço do 
museu, 

“Dilema”, de Vasco Araújo. 
distingue-se destas duas pro 
postas. Reflectindo sobre as 
máscaras sociais e sobre a pro 
blemática da comunicação in 
terpessoal, o artista recupera o 
código dos leques, utilizado no 
século XVIII. As várias foto- 
grafias onde o artista interpre 
ta várias personagens estão ex- 
postas em molduras de carac 
terísticas barrocas, realçando a 
ideia de encenação. 

As exposições podem todas 
ser visitadas até ao próximo 
més de Julho 


MACS com 
novos horários 
sextas e sábados 


A Fundação de Serralves alar 
gou os seus horários às ves 
tas-feiras e ao sábados. À por 
ter de agora, o Museu de Arte 
Contemporânea de Serrabees 
poderá ser vetado. neves 


dias, até às 72 horas. À fun 
dação também reduz 0 pre 
dos tulhetes (a partir das 


19 horas), custando apenas 2 
euros e memo a entr 
tade de 


novo horário será agiu ade 


preço norm 


durante tado o ano: de terça 
a quenta-fewra das 1ONOO às 
V9NOO, sextas- feras e sóta 
dos das VONOO às 22h00, de 
mingos e feriados das 10h0K 
às 20h00. O parque será ves 
tável de terça a sexta-fewa 
das NONO ds VN, situados 
domingos e feriadon das 


NONOO às 20h00. 


Novo mecenas 
para o Serviço 
Educativo 


For ontem assinado um proto 
odo de colaboração entre à 
Fundação de Serralves e à 
Aguas de Portugal SA, atraves 
do qual esta empresa se torna 
mecenas do Serviço Educatre 
da Fundação À empresa 
dadora de Serrabves desde 


90, manterá este estatut 


até 20 ano de 2006 O Ser 
Educativo receteu, em 
cerca de 90 ml crusnças. po 
vers e adultos nas suas acto 
dades. onde se distinguem as 
vestas guiadas, as imsciatrvas 
de formação de educadores € 
professores, oficinas temáts 
cas, projectos com escolas, 
cursos de arte contermporá 
nea, passando ainda por de 
botes, mesas-redondas e of 
canas para crianças Lu Ma 
chado, prrudente da empresa 
acredita que esta nova forma 
de intervenção das Águas de 
Portugal em Serrabves vá 
“criar mefhores condições pa 
ra que o ambwente € a cultura 
possam proporcionar às gera 
ções de futuro bases empor 
tantes para 0 desenvolvmen 
to sustentado da noa soc 
dade” À adrmunatradora da 
Fundação de Serrabves iabei 
Vilar (com o pelouro do Sera 
ço Educativo) afirmou que o 
Serviço Educativo “tem vindo 
a realizar uma acção pestagó- 
qua diveruticada e imuvadors 
e que se tem melado muto 
eficaz na formação de puto 
cos de tortas as udades” O fa 
to de este serviço “poder be 
rreficaas da ajudo de um me 
cenas é uma garantia da 
Coiote dio bode tita 
ho”, acredita 


%4s E) CULTURA 


Paulo Mendes inaugura 
“Schizolife Systems” no 
Círculo de Artes de Coimbra 


A exposição assenta em vários registos e suportes, do vídeo à pintura, 
incluindo o desenho, a fotografia e a instalação. Para ver até 5 de Junho 


o Lusa 


artista Paulo Mendes 
inaugura hoje, no Cr 
culo de Artes Plásticas 


de Coimbra (CAPC), a exposi 
ção “Schizolife Systems”, apre 

sentando novos trabalhos as 

sentes em vários registos e su 

portes. O vídeo, a pintura, o 
desenho, a fotografia e a instala 

ção são utilizados nestas novas 
produções artísticas em que 
Paulo Mendes amplifica a sua 
intervenção, convidando um 
conjunto de criadores, nomea 

damente os bailarinos e “per 

formers” Miguel Pereira, Tânia 
Carvalho e António Lago. 

Participam também no pro- 
jecto o designer de moda Mi 
guel Flôr e ainda o colectivo AS 

Atelier de Santos de Arquitec 

tura, Paulo Mendes acentua 
neste projecto a dimensão da 
interdisciplinaridade, que sem 
pre o caracterizou, elaborando 
múltiplos enquadramentos 
para as suas referências, marca 
damente autobiográficas”. A ex 
posição pode ser visitada até 5 
de Junho. 

Paulo Mendes começou a 
sua actividade no início da dé 
cada de noventa, revelando des- 
de cedo um interesse pela fun 
ção crítica da arte e “descon 


Paulo Mendes: o artista e a obra, a caminho de Coimbra /FOTOS DR 


Participa também 
no projecto o 
designer de moda 
Miguel Flôr | 


fiança face ao papel do merca- 
do”, Em 1993, participou na ex- 
posição “Imagens para os anos 


noventa”, comissariada por Fer- 
nando Pernes e Cerveira Pinto, 
na Fundação Serralves. 

Passados dois anos organi- 
zou para o CAPC "Heaven, 
Inc.”, iniciando a sua carreira de 
comissário, que se mantém até 
hoje. Os seus trabalhos têm sido 
incluídos em mostras colectivas 
que marcaram a última década, 
como "Greenhouse Display” 
(1996), na Estufa Fria, "Zapping 
Ecstasy”, "CAPC 1997" ou" Aca- 
sos e Materiais" (1999), no Cir- 
culo de Artes Plásticas de 
Coimbra. 


Ministério disponibiliza 500 mil 
euros para dívida de Coimbra 2003 


o Lusa 


O Ministério da Cultura 
disponibilizou uma verba de 
SO0 mil euros para pagar parte 
das dividas da Coimbra 2003 
Capital Nacional da Cultura 
revelou ontem à Lusa fonte ofi 
cial 

*£ uma boa notícia: na pró 
xima semana vão-se fazer paga 
mentos usando esta primeira 
verba”, adiantou o presidente 
da Coimbra 2003 - Capital Na 
cional da Cultura (CCNC), 
Abílio Hernandez Cardoso, no 
ultimo dia de vigência da pri 
meira Capital Nacional da Cul 
tura. 

A divida global da Coimbra 
2003 é de dois milhões de eu 
ros, pelo que o relatório que o 
professor universitário de 
Coimbra entrega na próxima 


terça-feira s nistro da Cub 


Governo ajuda a reduzir parte das dividas de Coimbra 2003 


credores da CONC ser ressanci 
do, Abílio Hernandez Cardoso 
salientou o “grande esforço do 
ministro e do seu gabinete” nes 
ta matéria 


proudente 


da Cos analiza: 


sarcidos tendo em conta, em 
primeiro lugar, o critério da am 
tiguidade 

Após a extinção ontem da 
Coimbra 2003, a tarefa de sal 
dar o montante restante da di 


vida fica a cargo do Ministério 
da Cultura e da sua Delegação 
Regional do Centro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


Companhia napolitana 
traz ópera cómica à Casa 
das Artes em Famalicão 


“Drusilla e Don Strabone”, de Giuseppe Sellitto, é 
interpretado pela La Confraternita de Musici 


pn” “Paula Mourão Gonçalves 


Drusilla, uma viúva napoli- 
tana empenhada em caçar um 
marido rico e Don Strabone, 
um burlão e falso médico são as 
personagens da ópera cómica 
que a companhia La Confrater- 
nita de Musici estreia esta noite 
no palco da Casa das Artes, em 
Famalicão. 

Apresentada pela primeira 
vez em 1735 como “intermez- 
zo” de outra ópera de carácter 
mais sério, “Il Demofonte”, a 
peça de Giuseppe Sellitto é ago- 
ra interpretada pela soprano 
Antonella Tatulli e pelo barito- 
no Angelo de Leonardis. Na di- 
recção está o maestro e director 
da companhia Cosimo Pronte- 
ra, que se ocupa também do 
cravo, instrumento de que é 
um dos mais reconhecidos in- 
térpretes na Europa. 

O libreto, escrito por Tom- 
maso Mariani, conta-nos um 
episódio tipicamente napolita- 
no. Drusilla, jovem viúva, es- 
pertalhona e espirituosa, tenta 
conquistar um bom partido, 
representado por Don Strabo- 


ne, misógino burlão e falso cul- * 


to, “praticone” de medicina, 
sendo os dois acompanhados 
pelos seus criados (dois actores 
mimos), Volpino e Sergio. 

Este é o repertório-tipo da 
La Confraternita de Musici, 


companhia fundada em 1997 
por Cosimo Prontera exacta- 
mente com o objectivo de re- 
cuperar a música dos séculos 
XVI e XVII de Nápoles, cida- 
de que foi capital de um reino 
com importância económi- 
ca e cultural, antes da unifi- 
cação da Itália. A ópera buffa, 
género cómico nascido para 
aliviar a tensão de peças dra- 
máticas e normalmente “servi- 
da” no intervalo destas repre- 
sentações, ganhou um estatuto 
próprio. 

O espectáculo repete ama- 
nhá às16h00 e depois ruma a 
Vila Real, onde se apresenta no 
próximo sábado. 


XXI Festival Internacional de 
Teatro de Joane aranca hoje 


I Rosa Pereira vINTERMEIOS 


Tem início hoje, em Joane, Vi- 
la Nova de Famalicão, o XXI Fes- 
tival Internacional de Teatro. À 
organização afirma existirem 
“todas as condições” para este ser 
“o maior festival de sempre” 
apresenta surpresas. 

Custódio Oliveira, presidente 
da Associação Teatro Constru- 
ção, está confiante no sucesso do 
evento devido à qualidade das 
companhias que integram o 
“elenco” deste XXI Festival. Seiva 

A Barraca (para à juventu- 
de), Chapitó e o Art Imagem, são 
alguns nomes aliciantes. Para 
além destes estarão também das 
companhias brasileiras Os Re- 
pentistas do Corpo, a Cia.Pes- 
soas, o Pessoas do Teatro, o 
ACERT, o CCAC e o Teatro 
Construção. 

Durante todo o mês, serão fei 
tas quase duas dezenas de repre 
sentações. Mas não se pense que 
só de representações teatrais vi 
verá este XXI Festival Internacio 
nal. À € 
conte 


nização (já) não se 


€m os espectáculos em 


palco e, por isso, organizou uma 
série das chamadas “actividades 
paralelas”. Em destaque estará 
um Atelier de Movimento e Ex- 
pressão Corporal. Será dirigido 
por aquele que é considerado o 
criador do teatro radical brasilei- 
ro, ou seja Ricardo Guilherme. 

Outra acção importante no 
programa: o debate sobre "O Es- 
tado do Teatro na Actualidade 
em Portugal”. O evento contará 
com oradores como António 
Reis, Fernando Alves, Manuel 
Maria Carrilho, Pompeu José, 
Maria de Medeiros, Catarina 
Furtado. 

O dia de hoje começa com 
uma sessão no Largo da Feira, 
com artistas circenses, epreursão 
e muita animação, Às quatro da 
tarde é projectado o filme "Capi- 
tães de Abril”, também com alu 
são à data que hoje passa — o 1.º 
de Maio. À noite, a Seiva Trupe 
apresenta a peça "Desejo de su 
uma intriga de ganância 
sedução e poder”. Este arrang 
do XXI festival Inte: 


Teatro termina er 


nacional d 


música ao vivo e poesia 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Mao de 2004 
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José Mário Branco apresenta hoje 
novo álbum no Coliseu do Porto 


O novo álbum, “Resistir É Vencer”, é inspirado 
num encontro do cantautor com Xanana Gusmão 


f Rodrigo Affreixo com Lusa 


epois de uma longa pausa 

Ide 14 anos, José Mário 

Branco tem um novo dl 
bum, intitulado “Resistir É Ven 
cer”, editado na segunda-feira 
passada. O disco, que conta com 
a participação especial de Fausto 
e de Sérgio Godinho, foi inspira- 
do na situação de Timor-Leste. 
Hoje, a partir das 22 horas, o Co- 
liseu do Porto é o local escolhido 
para a primeira apresentação ao 
vivo dos novos temas. No próxi 
mo dia 7, a operação repete-se 
no Coliseu dos Recreios. 

No concerto desta noite, esta 
rá presente Sérgio Godinho, re 
velou ontem ao COMÉRCIO Jo 
sé Mário Branco. “Essencialmen: 
te, O concerto vai incidir na 
apresentação deste novo disco, 
que é grande, com 16 canções. Is 
to dá cerca de 74 minutos, o que, 
num palco, corresponde à dura 
ção média de um concerto. É cla 
ro que, a certa altura, com a aju 
da dos músicos, vou recordar 
coisas mais antigas, mas o objec 
tivo principal é apresentar os no 
vos temas”, referiu. “E vou ter a 
sorte de contar com a participa 
ção do Sérgio Godinho, que vai 
cantar comigo o tema que escre 
veu para este disco, e ficará comi 
go em palco durante algum tem 
po. Vamos executar ao vivo o 
“Que Força É Essa' com os arran 
jos para voz e percussão que cu 
fiz para o último álbum dele,'O 
Irmão do Meio; o que nunca foi 
feito ao vivo”. 

Perguntámos ao genial autor 
de “FMI” o porquê deste longo 
interregno. “Aconteceu... Nos úl 
timos anos tenho estado a dirigir 
outros projectos e a compor can 
ções para outros. Foram coisas 
que sempre me foram apaixo: 
nando bastante. Assim, um disco 
pessoal foi ficando adiado e só 
no ano passado, depois dos ál- 
buns dos Canto Nono e do Ca 
mané ao vivo, é que fiquei com 
tempo para dedicar a este traba 
lho”, justificou. 

Aparentemente, Portugal re- 
gressou, nos últimos anos, a 
uma situação social e política 
que justifica um retorno à músi- 
ca de intervenção. A reacção de 
José Mário Branco, confrontado 
com esta constatação, foi sur 
preendente: “Acho que nunca 
deixámos de estar nessa situa- 
ção. Acho que todo o canto é de 
intervenção, mesmo o canto 
que não é considerado como 
sendo de intervenção. Estar pa- 
rado, ajudar o sistema, também 
E intervir. O meu conceito de in- 
tervenção alargou-se bastante e 
acho que quem actua junto do 
público com coisas de fraca 
qualidade e ajuda a condicionar 
os gostos artísticos também es- 
tá, de alguma forma, a intervir. 
Eu diria que sou um cantor de 
intervenção de protesto”. 


Esta noite, no Coliseu, José Mário Branco conta 
com Sérgio Godinho como músico convidado 


José Mário Branco regressa hoje so piaco do Coliseu do Porto com 16 canções novas De 


“Todo o canto é de intervenção. Eu diria que sou 
um cantor de intervenção de protesto” 


Este disco de inéditos, na 
maioria de sua autoria, surge 
depois de um encontro de José 
Mário Branco com Xanana 
Gusmão, líder da Resistência de 
Timor-Leste e actual Presidente 
daquela República Na contra 
capa do CD, a justificação é da- 
da pelo próprio José Mário 
Branco que afirma ter aprendi 


do com “a história, o discurso e 
o coração dos resistentes timo- 
renses”. Segundo o compositor, 
o lema da luta do povo de Th 

mor-Leste, “Resistir é vencer”, é 
também o lema daqueles que, 
“sendo poetas ou criadores ar 

tísticos, travam uma luta dura, 
desigual e ininterrupta con- 
tra os seus próprios limites 


e os do mundo que os rodeis”. 

As músicas são todas de José 
Mário Branco, que assina ainda 
14 dos 16 poemas que integram 
o CD. As excepções vão para “A 
Vida Rompeu” de Nuno Júdice, e 
“Tenho Dó das Estrelas”, de Fer 
nando Pessos. Um heterónimo 
do “poeta fingidor” inapara o te 
ma de fecho do álbum, “Elogio 
de Caeiro”, dedicado so músico 
dos Madredeus José Pesto. Ou 
tra dedicatória é de “Canto dos 
torna-viagem” a Fausto. Com 
produção de sua autoria, o CD 
foi gravado em Lisboa e Viena 
no início deste ano. 


Pedro Burmester 
foi “vitima 

de saneamento 
político” 


o Prenda Mer qo 1 um abre 


A saída de Pedro Bur 
mester da Cass da Música for 


um claro sancament 


”, afirma o maestr é 
Luís Borges Coelho, que int 
grou, de 2000 4 2001, 0 Co 
selho de Administração da 
Sociedade Porto 20% 

Borges Coelho dis te 


“rms des e mas 
tos receios” sobre o destire 
Casa da Música Afinal, a sa 
da de Burmester determi 
também o abandono de | 
to Neves, “um h 


na área educativa e que tinha 
em curso um exexelente tra 


tralho nessas área 


Sobre vo direct at 
tístico, o macstr ; 
saber que “é um gestor na área 
da ópera”, mas não fala da sus 
nomeação. Borges Coe 


prefere chamar-lhe “a não É 
meação de Pedro Burmester 


que acontecem, acusa, “porque 


usou de um dsredto democrá 
tico que é o direito à indigna 
ção” 

O músico falava à marge 
de um encontro com os inte 
lectuais e alguns ilustres re 


presentantes da cultura r 


Tam F 

António Gomes acredita q 

a CDU se taterá pela “F 
vação, defesa s . 
ingua Portuguesa na Eur 
pa”, bem como na sus defesa 
omo tiny trabralh a 
romena deixada pela cabeça 


ta kda Figueiredo. 


Corvos 

na abertura 

do Festival de 
Música da Maia 


Os Corvos abrem esta nos 
te, com uma actuação no 
Grande Auditório do Fórum 
da Maia, o Festival de Música 
da Mass 

De segunda a sexta há lu 
gar a “Crescer na Música”, 
uma série de concertos 
gógicos dirigidos aos abunc 
das escolas básicas do conce 
Bo. 

Sexta-feira, os alunos pre 
miados pelo Conservatório de 
Pragas dão um recital 

Até dia 29 haverá lugar a 
audições pars escolha dos 
concorrentes ao prémio Ma 
muel Ivo Cruz, figura que 
marca a realização deste cer 
tame 


CULTURA 


Projecto de 25 cineastas da União 
Europeia estreia hoje em Portugal 


A realizadora Teresa Villaver 
de é à representante portuguesa 
no projecto "Visões da Europa”, 
filme que reúne 25 curtas-me 
tragens de cineastas da União 
Europeia e que estreia hoje em 
Portugal. No dia em que a União 
Europeia é alargada oficialmente 
4 25 países, com a entrada de dez 


novos estados-membros, a Cul 
turgest, em Lisboa, estreia “Vi 
sões da Europa” 

O filme resulta de um desafio 
que a produtora dinamarquesa 
Zentropa lançou a 25 realizado: 
res para que cada um concebesse 
um filme de cinco minutos com 
a sua visão pessoal sobre a Euro 


pa. De Portugal, a produtora 
convidou a realizadora Teresa 
Villaverde, que responde com 
"Cold Wa(te)r”. Além de Teresa 
Villaverde, foram convidados 
realizadores como Peter Greena- 
way (Reino Unido), Aki Kauris- 
maki (Finlândia) ou Sharunas 
Bartas (Lituânia), entre outros. 


Manuela Azevedo, a voz dos Clá, corporiza um concerto com evidentes efeitos secundários / HuMMENTO ALMENDRA 


Entre anjos pornográficos 
e virgens suicidas Clã servem 
composto de “Rosa Carne” 


Desconcertante concerto de apresentação do mais recente álbum revela 
uma banda mais do que preparada para um 2004 carnívoro e passional 


o Anastácio Neto 


ntre crimes passionais 
canções de cabeceira e 
mulheres da vida, os Cla 


apresentaram, anteontem à 
noite, no Teatro Sá da Bandeira 
(TSB), no Porto, as linhas so 
noras que conduzem ao mais 
recente trabalho “Rosa Carne”, 
a editar já na próxima segun 
da-feira. Um concerto de risco, 
sem rede nem cinto de segu 
rança. no qual o primeiro con 
tacto, naturalmente tímido, 
com as 14 canções ainda inédi 
tas se revelou desconcertante, 
não só pela amplitude literária 
de Carlos Té ou Sérgio Godi 
nho, como também pela capa 
cidade singular de Manuela 
Azevedo, que num exercício de 
antropofagia cor de rosa, adi 
ciona às letras emprestadas de 
terceiros um mel tão venenoso 
quanto sedutor. Entre o caba 
ret e o convento, num desfile 
de anjos pornográficos e vir 


gens suicidas, “Rosa Carne” 
ameaça provocar uma das me 
lhores experiências musicais de 
200M, 

O paladar exigido para con 
sumir “Rosa Carne” é mais 
complexo e afastado do sim- 
ples hamburguer “radio- 
friendly”, Manuela Azevedo 
veste-se de lantejoulas e con 
fessa: “este é um álbum femini 
no”. Os ambientes literários 
que povoam o registo confir 
mam-no. Em “Gordo Segredo” 
canta os delírios pentateucos 
de Regina Guimarães, condu 
zindo o muito público numa 
viagem Antes de Cristo a um 
Eden ainda por semear, Volvi 
dos dois temas e a uma confis 
são sobre o bom gosto que pre 


sidiu à escolha do TSB para 
apresentação do álbum - “já há 
muito tempo que namoráva- 
mos este espaço” afirma a vo- 
calista -, o ambiente nocturno 
e decadente do espaço serve de 
moldura a “Competência para 
Amar”, primeiro single do ál- 
bum que remete para a impor- 
tância da palavra dita, do verbo 
falado “num mundo de técni- 
cas de ponta”. 

Saboreada a “Rosa Carne”, 
os Clã ofereceram as inevitá- 
veis sobremesas, em dois “en- 
cores”, de “H2omem” a “Corda 
Bamba”, com o auditório a 
cantar “Problema de Expres- 
são” e a ir para casa de “GTI”. 
Concerto corajoso com vitória 
por "knock out” dos Clã. 


1 


*Já há muito tempo que andávamos à namorar | 
este espaço”, confessa Manuela Azevedo 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


A cineasta portuguesa Teresa Villaverde / PEDRO GRANADEIRO 


Presidente demitiu-se 
do Instituto Camões 
alegando “falta de condições” 


Dois vices acompanham a debandada do instituto 
ligado à divulgação da língua portuguesa 


A presidente do Instituto 
Camões, Maria José Stock e os 
dois vice-presidentes, José Bo- 
da Serrano e Fernando Cabete 
Diogo, apresentaram as suas 
demissões, confirmou ontem 
fonte oficial. 

A presidente demissionária 
do Instituto Camões (IC) afir- 
mou à Lusa ter-se demitido do 
cargo que exercia há dois anos 
por falta de condições para 
continuar à frente do projecto 
instituconal. 

“Sou uma pessoa de projecto 
quando ele é exequível - afir 
mou a responsável - empenho: 
me com entusiasmo e espírito 
de missão; nesta altura não te 
nho condições para continuar”, 
confessou à Lusa a responsável 
Maria José Stock. 

“Se saio é no sentido de via- 
bilizar a missão do Instituto 
Camões que é uma missão no- 
bre por divulgar a língua e cul 
tura portuguesas”, disse Maria 
José Stock justificando a sua to- 
mada de posição. 

Em declarações à Lusa, a 
presidente demissionária do IC 
afirmou ainda não querer ali- 
mentar polémicas mas adian- 
tou porém que “a dinâmica do 
instituto foi interrompida” o 
que a leva a sair juntamente 
com os dois vice-presidentes 
do Instituto Camões José Boda 
Serrano e Fernando Cabete 
Diogo. 

Recordando o passado à 
frente do Instituto Camões a 
ex-presidente confessou sentir- 
se honrada pelo exercício das 
funções que ocupou no IC. 
“Foi uma honra ter sido no- 
meada para uma missão nobre 
que é a da divulgação da língua 
e cultura portuguesas e é no 
sentido de salvaguardar essa 
missão que apresentei a minha 
demissão”, afirmou Maria José 
Stock que tomou posse como 
presidente do ICA há dois 
anos. 

Não querendo falar de pro- 
jectos pessoais, Maria José Stock 
adiantou ainda que tenciona re- 
gressar à vida académica. 


Ministério dos ios 


Estrangeiros 


CAMÕES 


“A dinâmica 

do Instituto Camões foi 
interrompida”, afirma 
Maria José Stock 


A socióloga Maria José Stock 
assumiu a presidência do Insti 
tuto Camões em Abril de 2002, 
sucedendo ao historiador Jorge 
Couto, Doutorada em Sociolo- 
gia Política pela Universidade 
de Evora, em 1989, Maria José 
Stock era docente, desde 1976, 
da Universidade de Évora 

Em 1991, nomeada pelo en 
tão secretário de Estado da 
Cultura Pedro Santana Lopes 
dirigiu o gabinete de instalação 
dos Espaços Culturais do Cen- 
tro Cultural de Belém e inte 
grou a Comissão de Gestão do 
Centro Cultural de Belém du 
rante a primeira Presidência 
portuguesa da CEE, em 1992 

Entre 1992 e 1996 foi admi 
nistradora e directora coor- 
denadora das Actividades Cul- 
turais da Fundação das Desco- 
bertas - Centro Cultural de Be 
lém. 


A banda rock francesa 
Pleymo encerra o cartaz de 
dia 9 de Junho do Super Bock 
Super Rock, em Loures, sen- 
do a primeira vez que actua 
em Portugal. Os Pleymo jun- 
tam-se assim aos Kornn, Lin- 
kin Park e Muse que nesse 
mesmo dia actuam no Par- 
que Tejo, em Loures, onde 
decorrerá o festival. 

A actuação em Portugal 
insere-se na digressão do 
grupo que dia 11 actua no 
Festival du Printemps des 
Tournesols, em Beaucaire sur 
Ba?se (França). O X Festival 
Super Bock Super Rock, cujo 
cartaz não está ainda definiti- 
vo, realiza-se de 9 a 11 de Ju- 
nho no Parque Tejo, junto ao 
Parque das Nações, em Lou- 
res. 
Os franceses Pleymo sur- 
giram em 1997, mas foi a 
partir de 1999, com o álbum 
“Keçkispasse” que chamaram 
à atenção da crítica, O seu 
som tem influências dos Pro- 
digy mas funde outras lin- 
guagens musicais. O álbum 

Episode II: Medicine Cake” 
de-2000 alia o rap, o metal, o 
hardcore e a cultura trash. 


vigne, N.E.R.D. e os brasilei- 
ros Los Hermanos. Dia 11 ac- 
tuam os Pixies, Massive 
Attack, Lenny Kravitz, Fat 
Boy Slim e os Hundred Rea- 
sons. 


Transportadoras 


reforçam 
carreiras fluviais 
para Rock in Rio 


|] Lusa 


As transportadoras Trans- 
tejo e Soflusa anunciaram on- 
tem o reforço das carreiras 
fluviais entre as duas margens 
do Tejo durante o festival de 
música Rock in Rio - Lisboa, 
que se realiza em Lisboa em 
Maio e Junho. 

Entre 28 e 30 de Maio e 4 e 
6 de Junho serão efectuadas 
quatro carreiras específicas: 
duas com partida do Cais do 
Sodré Cacilhas, às 03h30 
e às 04h45, e duas do Terreiro 
do Paço para o Barreiro, nos 
mesmos horários. 

Já a partir de 10 de Maio, 
segundo uma nota das em- 
presas, as carreiras de Cacilhas 

a atracar no novo ter- 
múnal do Cais do Sodré. 

Tanto a Transtejo, que as- 
segura as ligações entre Lis- 
boa e Cacilhas, e a Soflusa, 
que faz a travessia entre Bar- 
reiro e Lisboa, terão os par- 

ues de estacionamento das 
luas estações da Sul 
abertos 24 horas por 


DISCOS 


CULTURA 


Reciclagem da música negra 
no segundo álbum dos WrayGunn 


“eclesiastes 1.11” é rock n'roll feito com restos 
de blues, gospel, soul, “disco” e rhythm & blues 


I Rodrigo Affreixo 


Ministério da Cultura 
levia ter subsidiado a 
estadia de Paulo Furta 
do no Mississipi, pelo que isso 
trouxe de positivo ao futuro 
imediato da música pop-rock 
portuguesa. A solo, como The 
Legendary Tiger Man, Furtado 
já nos surpreendeu com dois dl 
buns excelentes, a par de actua 
ções inesquecíveis. Agora, surge 
o segundo álbum dos Wray 
Gunn, intitulado “eclesiastes 
1.11”, cuja referência bíblica 
equivalente é: “Já não há lem 
brança das coisas que precede 
ram; e das coisas que hão-de 
ser, também delas não haverá 
lembrança entre aqueles que 
hão-de vir depois”, Ao longo 
destas 12 canções, em jeito de 
memorando, empreende-se 
uma viagem em busca das raí- 
zes mais profundas do rock'n' 
roll que, como se sabe, têm 
mais a ver com Chuck Berry do 
que com Elvis Preskey. 

Em relação ao álbum de es- 
treia “Soul Jam” (2001) opera- 
se um distanciamento, sem 
rupturas de maior; para trás fi- 
ca o “rockabilly” de inspiração 
revisionista (Cramps à cabeça) 
e a atitude “sex, drugs and roc- 
K'n'roll” (pese embora “Drunk 
or stoned”, tema pós-punk que 
faz lembrar os B-52'%), para dar 
hugar a uma mais que consenti 
da contaminação pela lingua: 
gem primordial da música ne 
gra, isto é, pelos blues cantados 
à beira-rio e pelos afinados co 
ros “gospel” das igrejas evangé 
licas sulistas. 

A citação bíblica é, então, de 
duplo sentido: refere-se, por 


O novo disco da banda de Coimbra é original 
e surpreendente em qualquer canto do mundo 


Emeciesiastes 1.117, 08 WrayGunn baseiam-se nos primórdios da música negra 


um lado, à arrogância e desinte 
resse com que a maior parte dos 
jovens encara as origens da mú. 
sica actual de que gosta, o que 
terá efeito “boomerang” no fu 


“eclesiastes 1.11" 
NorteSulJVC 2004 


turo próximo; e, por outro, à 
falta de espiritualidade e de diá 
logo com Deus que caracter 
zam a actualidade. A culminar, 
os Wray Gunn fazem uma exce 


lente versão de “There but for 
the grace of God go 1, tema de 
1979 dos Machine (um obmcu 
ro projecto de August Darnell 
aka Kid Creole). 

Além da maturidade criats 
va, “eclestastes 1:11" traz-nos 
uns WrayGunn com uma for 
mação renovada: Paulo Purta 
do, Raquel Ralha (dos Belle 
Chase Hotel), Sérgio Cardoso 
baixo/ voz), Francisco Correia 
(sampder/gira-discos ), João Do 
«e e Pedro Pinto (bateria/per 
cussões). A produção coube a 
Nelson Carvalho e a masteriza 
ção à Noel Summervilhe (White 
Stripes, X-Wife, entre outros 


Jane Birkin regressa com álbum 
de duetos e sem temas de Gainsbourg 


o RA 


Aos 57 anos, Jane Birkin 
continua em forma. Depois de 
“Arabesque” (2003), um disco 
cujo alinhamento era integral 
mente composto por temas de 
Serge Gainsbourg, a actriz- 
cantora parece ter decidido 
exorcizar de uma vez por to 
das o fantasma do amor da sua 
vida e regressa com um álbum 
de duetos em que (pela pri 
meira vez?) não revisita um 
único tema escrito por ele. Re 
corde-se que foi o formato 
dueto que trouxe a celebridade 


A então jovem inglesa, natran- 


sição dos anos 60/70, através 
de canções eróticas interpreta- 
das a meias com Serge Gains- 
bourg, como “Je Uaime... moi 
non plus” ou “La Décadanse”. 


"Rendez-vous” 


Capitol/EMI 2004 


“Rendez-vous”, o novo dl 
bum, consegue uma incrível 
unidade estética, com arranjos 
sumptuosos, apesar da extre 
ma diversidade de estilo, de 


geração e de origem prográfica 
dos convidados. jane Burkin 
rodeia-se da vaga mais recente 
da música francesa — Mickey 
3D), Alain Chamíort, Alain 
Souchon, Miossec —, a par de 
consagrados como Etienne 
Daho e Françoise Hardy. De 
pois, há uma arreprante versão 
de “Strange Melody”, de Beth 
Gibbons, uma arriscada revisi 
tação do “Ledazinho” de Cae 
tano com o próprio. mais Ma 
mu Chao, Brian Ferry, Feist 
(dos Gonzalez), Brian Molho 
dos Placebo) e Yosui Inoue 
Canções a quatro vozes para 4 


— posteridade, fora de podas 
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tera ME Compute bar do emo 1 
ops Um Fo am Ca, 208 Com 
pe er deparo bm 0 tr a 
e O Sp Sc 15 ig Sm 


NRO Pe Cp dy Se 1.0 A 
mta NA mt tin 8 
A vga, 6 17 o tc 
Sento q Hm 1700 A Ma qu it 


ds OO Se a Cao 


VAO sera dam 2 1500 Inpe da Me 
mM Sp PE 70 - Ma ças 1730 
Ta, O cl de Srta, AO Falar 
Des 8 Dr a 7, O Ms Porque, 
JRDO Pedido o tur, 7100 Sorri dm o 
o ELO img de Mc, 2 Senado 
dm Moções. 2.00 - rat ce Salad, O - A 
Qro Cias OO - rd Srt, 
RO far rs GO cr de Srt (230 
Regra SK Motuca Aus Pet de Co 
emas 00 Mas Pernas 


VR La, 4 O tg Seo 18.00 - Vi 
ta 630 «Moema Mon, 1700 Sen Put 
VD - Mis de Combat, 10 «ck Bo 
o, PAO Colas 4 Como do Se 1930 
Moe é Entaarc 1000 Cato fesreram 
DRJ Corta LO - e Ps 2200 “Mo 
gra TE 21 Sm rr 230 - A Ca 
o Sem OO ty 10 Cotar dao 
na 0200 Mt e Coto 
ted 


NADO Ohm. a lixa do Colmart 15.00 
Condo Cont 60 - Pa ca Cm 
VOO Idem Mme 00 ioentigação 
Parma Coari 19.90 Lugar im 
tem Coma 2006 O Crema ro Máreto, 
en, 2108 O Dando da Via A tmn Lata 
200 tudos tr, 10 Chamar A 
od Cola, MO Coto Cont, 01/00 


VAIO O mem a e A tr 15.06 
A Manter 606 Coast Rito Em, 
A Dema Momo 1700 Vic me o 
ls. 06 gra 6 Um Camo Comtea Ro 
So no. 180 O Camo te 200 
Pam Bm, 10 A Mel 2290 
Dem tdi Ao, A Doria Mom 
2N0O vise no Tests GO Mega é? 
vm Cm Co Mer Ramo 01 00 O 
Cam e 90 His ta. 


e ma, og o Mm, 17 Se Vo 
oe Aborda 1830 A Guara da tomo vt ab, 
o Vac, 190 O Aequem o HM Mengo 
e Mom 00 vo e Mader Cl fat 
e O Decisao Vi Pre 210 
Oem Mc, Comes ita, 200: Ch ee 
Ot Spec do Tum 230 Sao de Ev 
gêmeas, OO Ve de Pera Ce 
ande 7 Ce Cc Segs 
do made 00 + tvs Micos: a rot 
e 3 Cam A Cr ta 


O e De: o 4 a, 1630 Am 
e Dep Semgimemerto Cora 1700 Casares ha 
denáeca 1800 Inquao da Manta Ca 1486 
Edo do Ma Ae 1900 darem dg 
2800 Sega O Decente 16 bc ds Go 
a, 1180 o So 21 Una Go 
e 1200 das Sape EO Saga 6 Oemceador 
OU Him Ao Sã Lu 06 Lda Go 0 
Ma Co, Sa Cm 


MAO Prnação Org. Mia GNR 1315 Ae 
mate 4, 96.25 - Vidro Se pec 1700 
Palo CON RO Cao do aa, 1930 
Cometa À Preta 2000. Perto dem Mages. 
2230 Seno frag 2100 (pci Rutronçes. 
Dt do Pr MEDE 0 GN prt 21 30 
Va perto, Toque Riga 2004 62 00 
tea bata 0100 teguteraa 


soL 

NO puras “Mio Mto” 15,90 intra 
AE es 13 eras “Ml Mt” 20 
Peg pt “An” 100 O Mes o 
so Ma “ir Mem” 10 So 


MAO Pur Ca 1.00 Me 156 amo 
ro MO Mc E Udo Meda 17 
eia, 76 MPS Coma Pr O 


O a 10 SPTV ls 2130 
o Ds 2 090 Cod E a 
Ama 4 rea 4 tem Ce Og 2 
NO Comp, 1 138 PR, Com 
PRO terem 


O Comércio do Porto 
Sábado, 1 de Maio de 2004 


destaque 


A Nova Europa 


Catarina Furtado apresenta A Nova Euro- 
pa, um programa de música, dança e moda 
que visa assinalar o alargamento da União Eu- 
ropeia e fomentar a interacção entre os cida- 
dãos portugueses e a realidade actual dos dez 
novos países. 


Ayrton Senna: O Direito 
à Vitória 


Este é um documentário sobre o famoso 
piloto brasileiro que, há dez anos, perdeu a vi- 
da no circuito de Imola, em São Marino. Tri- 
campeão de Fórmula 1, a sua última vitória 
foi em Adelaide, na Austrália, a 7 de Novem- 
bro de 1993 


Extase 


Sílvia Alberto faz as entrevistas mais ines- 
peradas a personalidades de áreas tão diferen- 
tes como a moda, O desporto, a política ou o 
espectáculo. 
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KILL BILL VOL 2 


RD RNA AO 


Parts Aventura. 


A Nocva Uma Thermas continua furasa Depom 


gare 
Desta de amargura é 660 que está 


er trucadado duas Cas suas mam esta, 
Quer 


cemiguetes | 
putaco vis fmnstroete poder va toda a 
Otra emgaeça da Nova - Blaca Mata 


North, 1955. A códade irá desaçarecar 
dentro de does dias. Está prestes a ficar 
submersa, para das hagar à urna central 
atroeáctrica. Grande parte da poputação 
acao emuadar -se paca vam lagar seguro 
acima do nível das águas, mas há anda om 
pequeno grapo de resestentes O fine (cum 
um elenco de ham) hnsena- se em hasta 
res por cera 0 que se passou em 
muutas das grandes plaráces norte 
americanas dos ane 40. 50, do sbcido EX. 


HIDALGO - O GRANDE DESAFIO 
Resdiraddor. Joe Jobeston. intérpretes Viggo 
Mortemsen, Omar Shart e Jos Jotston 
Areatura 


dem sucedido que depor de sobrevver à 


mpração 

Ramey retuçio se na cara do lago, onde é 
contrgetade com à vesca de um pocoçaia 
Un Tortuera) que 3 acusa de plágio 
Member “ilhas” de cortar a respração, 
eme, tal como mes, romances de péeera o 


Meg 

Oo nt 0, otro a mesas coma do sema 
oral as revetações do passado 
compeocutam a sepirança! de prerarto 


GRANDE PORTO 
CINEMAS 


210 e ORI MAE 


SALA 3 + À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Pt Sega, cem ro Sah, 
De armor e ft Ser 
Sedes, ds ANO, 16H, TAN, 
OCO, JINOO + OONVO MIZ 


SALA 4 + Carmen 
De Vicmrte Acareda, com Par Vega 
mcraniciipar ação e Armório De- 


NUN ALVARES 
DE 


És a Nossa Fé 
De Etigar Pira Series do 14,0 
19890 MZ 


Brown Buney 
De Vincara 
ezm00 ME 


Buftado 66 
Sessão de DONOS TZ 


Ses ds VINDO 


ARRÁBIDA 
Te erra 


VS, 164, SAIO, 1930, 
UNO, 22h15, 0ONIO e OUADO 
[o 


O Outro Lado da Cama 

De Mariner cano, comm fomento A4 
ter Pa ego e Alberto Sar agr 
Ses ds E JIN, H6NDO, 18NSS, 
29h55 eos MZ 
Dinheiro Marcado 

De Preirag dentaria, com vi nd 
me Chester Sites e Darf Marra 
Ses ds VINIS, TSM, HIS, 
ANO e OS MZ 


Sedes ds VINHO, VEN, HINO, 
20mAS e ooas MZ 


O Renascer dos Mortos 

De Zac Sony, sem So Psy 

vin Ramos e lack ini Semaos 
de MANDO, YROO, 19920, 2200 € 
curso M$ 


Northtort 
Ce Mc Pes, com dam. 
Wc, Nac Macs Pee Copom 


Ses do 13020, PS, SUS, 


Maio - O Grande Desafio 
Co o tip, com vagas 
Mto, Congo ano om 
Pr tome o TI Tip 
URSO, 2104 e DSO 3 


Carandiru 

Cm rt Bat com (mo Mi, 
que Dedo + Ml Cora. 
Ses o VIDAS 15, TAS, 
209 e OMS an 


O Ag do Apem sie 
De Cr Cora com mar 
rc Muge + Coro festa Ses 
ses de SIS, VIADO VT, 
IDO emas We 


Svaty Dm 2. 
Moemtrom 4 Sustta 

De fg Coe, com bone Por 
1. Sara Mto Cons 1 Itu 
Urso portaguma senies mo 
MARIO, DOS e TAPA vão cm 
qt Sema da 77H35 6 OMI 
x 


Renal e Koda 

De Marc Basta veda portuga 
emas de ANJO 16 VANS, 
2NNDO é DIAS Aa 


Out of Time - Tempo Lute 
De Cat Fran, com Dorant vim, 
te tara ar é toa Mem 
o Ses ds OS, MOO 
MIS, 29 + OO MZ 


A Paixho de Cristo 

De Me Cm, eos Comet 

Mas Mongeenterm é Mr a fetos 
Ss ds TIS, SI, TND 

TUAS é OOMAS MG 


Alguém Tem Que Coder 

De Mary Mega, com sach Mae 
vor, Dr it é Er as, 
Ses da LO, MONS, 19, 
LINIO AS MI 


2 Gramas 

De Amaro Gomes é tras 
cm Sar Per, Barao Do de 
Nro vs Samples do 110, 
MEROS, AO, 21945 ORS 
mé 


GAIASHOPPING 
DE al 


SALA 1 + Maria e as Outras 
De Josh Sã de Carmen, com Cata 
ra Furtado é dra Bot e Costas ses 
es ds 1250, 1615, 1900 
TUM é ON IO MNT 


SALA 2 + Peter Pam 

De PJ ng, com amo cs, 
mem Surgem Racha fre ver 
ndo Org sema de 1 + 
MO MOS 


Madalgo - O Grande Desafio 
De Joe Soho, co Viggo 
Mortes, Omar Sal e doe 
delete, Sessões de DTNZS 6 
O0hIS MG 


SALA 3 + A Minha 
Namorada lem Ames 
Pr ag cor ear ardem 
Cm armor e fo Sctredor 
Ses ds INTO, 1530, VN. 
MIS e OURO MS 


SALA 4 + KM EM, 

A Vingança Vol. 2 

De Quarto Trains, cur Luma 
Traga Cmt ( arenbrm o Mame 
Patos Semad MANDO TI DUTO 
cons ne 


SALA 5 + A Paludo de Cristo 
De Mot Como, com dam Cmt 


ma Mrgerters e Morus hos 
O Ses da VIAS, MIS, TINTO 
e OonDO MNE 


SALA 6 + Kenai e Kodo 
De Arc Mm Verdão prrnaguma 
Ses das UNO 6 NAS 


À Dia é Mais Barato 
id 
forme rara e Pq Perto somam, 
de MEROS, SAO DUAS 6 IS 
dd 


04s WI 


de INC, NS, URI, TUNADO 
aos em 


Maria fo é to ln saiem, 
de PS, AIG, TA 0 IS. 
sn 


ROTEIRO 


ER o co o Pt, 


de CSS ES SAIS, JD 4 


SALA 4 + À Puinho de Cristo 
e NM Co com ur “mem 
Mig Morgerntorm é Mderuca Betha 

Ses do 142, TANDO, 7195 


da derido pertapama im 
VINTD e LAO AA 


Medaigo = O Grande Devatio 


SALA 6 + Kenai c Roda 
dor Mano verde pertapma 
mes, de VINCI + 1SAO AA 


e Pe ag co Ato ari 
em apre e Re “Pres 
e, MONDO, NA 


VINI, UNID e Zn MS 


SALA 3 + À huneio Secreta 

De Coe Kg com itmey De. 
Mara fd o nto sta ari 
SUNS, SAN, SAS, US, 

TA e DD MN) 


53 


A Fama do Potro 

e Cod Pt como dr 4 
sm mo sa 4 Mio rar 
e Sama o 1 
ma é 1 


SALA 6 + Pretos Ps 

Po seg com mc rs 
— pres tetas tram am 
de prá eim a 1» 
Pe 


Mamma mo tram 


dem dm SIND 4 0 


SALA 7 o Emenda die Rc 


-s » mas tw 
SALA 7 + Mmey 

e o e co mo Aa 
ro par é damos Pd ce 
de PO van e Des 
w 


SALA 50 Matuto 
O rende Oruah 


e o at Vibe tag 


mermo 


SALA 1 e Mart e em Outras 


SALA 70 A Jometa Seceta 


e Col Ang. corm nfery Cone 
Mara fls + se nos 

de SIN PSA FA 

40) 4 


SAMA 3 + nm a 


ue rt 
vg amos e im ft aim 
a CIO HMA MO LIMI 
amas voa 


SALA 6 + Haduigo 
= O Grande Desa 
ds abmas cr gp 
uma resete 
near Somos de! PT 
ARA, 2160 MS 


SALA 70 Sigo Há Matei 
Te Pg, o fr os 
mor ear o rms atas 
Sem do A AP AR 
LDO e TS 3 


SALA 8 + A Pindho de Cristo 
CM Co, co sr mt 


se 


ss E) ROTEIRO 


asa goto X-Wife no Hard ( lub 
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SALA 17 + Semtre-loo 2 
Moentrom à Ses 
Alguém Vem Cl Conter 
PETIT 
teteváe Render: -Vonas 
DE 
SALA 1 * A Filha 
do Patrão 
SALA 2 * A Minha 
Mamerada em Amnéuia 
SALA 3 * Kemai é Koda ARQUIVO 
- A Alimentar a máquina é a proposta sonora em destaque hoje à noite no Hard Club, com os X-Wife a descarregarem sonoridades electro-rockeiras. De 
a pois da modesta prestação na Baile dos Vampiros, com pouco sangue vertido e algumas dentadas fora de sítio, o colectivo de João Vieira (aka. DJ Kitten) pre: 
prestaç p p 
Hidalgo - O Grande para-se logo à noite para protagonizar uma prova de fogo, terra e algum ar condicionado. Espera-se naturalmente uma viagem sónica à beira de rios de ou 
Epa ro e de rock com alguns ataques de nervos, muitos "stokes” e efeitos secundários e colaterais por determinar. Entre a acidez de uma "london-trip” e um gla 
a hard e ko mour “stardust”, a aventura “Feeding the Machine” muda o óleo e atinge hoje à noite o Hard Club em Gaia. 
AS EIS E 
SMA 4 + À Puinho 
de Cristo EXPOSIÇÕES. Galeria 1 Museu Serralves Galeria Nave Câmara SALA 3 + Renascer SALA 5 + Kill Bi 
rr AANRERERS o) omite Municipal de Matosinhos dos Mortos = À Vingança Vol. 2 
poda prerars emp — as 407 POSIÇÕES “CIMUZAÇÃO DO Versão portuguesa: sessões às qami 
q Ds Somos a AN Cadeia da Retação OO de 120 e ds ESNO do MABITAR. À EVOLUÇÃO DOS N MAS, TOO, INSO e 2050 Sambas ds 14130, 1750, 
. À ph do Porto PIO Encutra de segunda de rr da po TERIORES DOMÉSTICOS EURO- Mis 21h35 e 00h20. W12 
Ma A 'O AUTOMÓMIL NO ad PEUS” e “HANITAR AGORA AR 
4 ”, ENO TEMPO QUTECTURA PORTUGUESA DA SALA 4 À Janela SALA 6 » À Dúxia é Mais 
SALA 5 + Maria pa CE CÃO DO COME NONA GERAÇÃO” Secreta Barato 
em Outras na AENTO É DA IMAGINAÇÃO A 16/05 Sesaes ds 14h55, 17h10, Seus ds 14h20 e 19h20 
e Jon Sá do Carros . : ' Lçerado qeerurerte Auditório Municip 21H50 e DONO. 16 Mes 
arrastado é bra A é IOGA CARDCSK ee retado Deleite Rená 
a as ICAARA ESMANILA MRCAMEMS DE CAN FOTOGRARAS Sendo à UNO MO6 ro 
JO, JUNO e CONJ MW = Ma vos De Auto Mesquita De tarça à a douro Sessões de 165 e 21h30) 
oqueto Edo psd BNOO às Seemseçgo das 14h00 des 19h00 é SALA 5 + Maria mM 
ama os dp adendo das ZONOO de 23N00. And 16 cas Outras 
td. Semp é terart Ox Anjos do Apocalipse 
a da 15 ds 19 Guleria da Junta de Ses às NMIS, 21h55 é 
- r 255 M12 De Ci hun, com Jean Re 
Trindade ro og Tim no, Benoit Magnei e Came 
alerta o né 7) Stanky Nata Sessão ds 00h75 M16 
4 NO TEMPO DAS CNAS Goat dai 08 Sesnões ds 14h50 é 1915 sesmnaha 
X VERAC mu SALA 7 + Peter Pan 
De Pando Capeto Candena De : 
MÚSICA BARCELOS SALA 6 + Kill Bill Sessão às 13h15. MOS 
= À Vingança Vol. 2 
antas à VR, VAO, Starskey Et Huteh 
FNAC Se Catarina CINEMAS. TIS e CORIS. MN6 Ses des VENOO, TENDO 
- 21h80 e GOM1S. MZ 
x SALA 7 * A Minha 
tirande Auditório Forum PINTURA “MOMENT CINEMAS AVENIDA serao dora C. DE BASTO 


da Maia 


TEATRO Centro Requonal de Artes 
Uradiconan 
Ieatro Campo Alegre MUNEIA O 
Ieatro Campo Alegre 
Saia Estudos Comparativa Árvore 
Teatro da Vilarnha perita 
Cunturgest 


e Je Lo. Diaramenio cias 
NONO ds IN e ch MANN ds 
a: 


SALA 1 * A Paixão de 
Cristo 

Sales ds SM, 170, 
FUMA é ONOS WIZ 


SALA 2 * Hidalgo 
= O Grande Desafio 
Ses ds ESP, 17 
ZUMAS e OUNIS AW1Z 


BRAGA 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 + O Monstro 


des ds 14M5O, UMES é 
w 
SALA 2 * A Paixão 
de Crusto 
Ses a SNO, 17K 


mn's 16 


Ses 46 1SPOO, 1710, 
19810, 22h00 e OOM0O 712 


BRAGA PARQUE 


SALA 1* A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
See, ds VAN, 169590, 

ma ONO 


sed da 150 MOS 

Midaigo 

- O Grande Desafio 
y e 000 


EXPOSIÇÕES 


Núcico do Museu 
Nacsonal da Imprensa 


ESTÓRIA DA MMPRENSA De 
LON OK BAST 

De teçã a saco is 10 
EENOO e dis 14h00 de 1 
Epoação permanent 


ESPOSEND! 
CINEMAS 


T. MUNICIPAL 


A Dura é Man Barato 


VERSO, 19X 
e O0NIO MM. 


SALA 4 + O) Renascer 
dos Mortos 
sat de 1 


SALA 2 * A Janeia Secreta 
Ses des VS, VR, 2 HAS 
e OCO MI6 


Casa Muncu de Monção 
AACELÁRIO, ELEMENTOS 


CINEMAS QIMEMAX 


SALA 1 * A Minha 
Mamrada Vem Ames 
Ses ds SN, VD 
TUM Mm 


» seu jardim privativo no Teatro de 
do com à 


dimenso 


Espectáculo de marionetas com Óscar a regressar hoje ; 
lomonte. Entre o verde da imaginação, 0 personagem mos 
de Marionetas do Porto contrói mundos paralelos, quintas 
mais, plantas € outros seres amigáveis em 1001 aventu 
coloridas, criativas e musicais que certamente irão encanta 
lorida num espectáculo a não perder. Entre a chuva do Inverno e o sol do Verão, enquem-se var 
versos que abrem ao imaginário infantil recehados de cheiros. momentos qua 
se perpétuos de lições para aprender de cor e salteado 


arte e engenho pelo Te 


men! 


retaconando-se com an 


ulo em quatro estações, com história 


Espect 
crianças à partir dos 3 anos. tmagenaç 


avras e emoções em 


SANTO TIRSO 


CINEMAS PENAFIEL 


SALA 1 * Jameis Secreta 


o uns 
SALA 2 * Rapariga 
com Branco de Percia 
ses ds 15910, 1 
a ear 


SALA 3 + Ox Anjos do 
Aqua ata 


Cnberia Arte ds Leg 


Cratera doe imtitut 
Peetuuquês da bre mtude 


tistrria Menu Mun pos 


EXPOSIÇÕES 


Mure do Irapr aderia O Ro 


Om SM = A Vingança Vil 


SALA 100 Memancrr dos 
Mestim 


SALA 2 * Kemai e Koda 


Memes 
SALA 3 À Dúia é Mais 


Borat 


Euenida Prrepna 


SALA 4 + À Paludo de 
Conto 


A Mumia Mem ua tem 


Xadrez Teste — 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE BAMR 


A luta pela oposição à distân- 
cia (três ou cinco casas de se- 
paração) tem aqui um belo 
exemplo neste estudo de ori 
gem desconhecida composto 
em 1934 (onze lances) 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie à 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM), 305. a 1 minuto 

Mestre Internacional (MH; Im. 
a Im,30s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.30s. a 2m, - Mestre Nacio 
nal (MN); 2 à Im. - 1º catego: 
ria, 3a Sm. - 2º categoria; Mais 
de Sm, - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1862! [1 Rc) Re7! 2 Rd4 
Rel! 1 Rod RAM! 4 RÍS (4 ReS Ro) ou 
4 RAS R$) 4 Melo ou 1 Rel Re71] 
Toe ft RO? 2 MAD! Re? 3 Re Rd? 
(Rel 4 94 RAS S Rod Ro 6 R1S4) 
4 mtas ou 1. Me) 2 Rebe] 2 RM Re) 
1 hell (IRIA Rd) 4 Rod SE 5 RAS Ralo) 
| MO (O NS 4 Rad) ARA! RSS nd 
Ref 6 MIS Re) 7 RoS Rd? E Ri6 Ref 
097 Mel NOR RIA 11 MNA e ganda 


| PASSATE 


MPO 


Cruzadismo temático -Espectáculo 


Problema n.º 931 - A. B. Caldeira 


NORERONTARS: 1 - RABULA DK REVISTA QUE SA 
TIRIZA PERSONAGENS PÚBLICAS E ACONTEC: 
MENTOS DE MOMENTO: O mesmo que sacritão. 
2 - Obmcenidade, Porira Basta 3 - Lutácio 
fog Gob (0) Demgontos 4 - Minária (Mig 
Uni, Graceçar. Mom de ima $ - Aduminio 
tra Largo cre ve enpremme fruto, Eram, 
friso 6.4) 6 - Alda (ALTA) - TERMO USADO A 
PROPÓSITO DE CAVALOS ESPECIALMENTE TRES 
NADOS NA EXECUÇÃO, CONDUZIDA POR UM 
CAVALEIRO, DE COMPUCADOS "PASSOS" AO 
RITMO DA MÚIICA. 7 - irado: Ligado. tur 
que core se one a pescado (gl) 9 - Aatada, 
Sommer, Negrini 6.4). 1O-- Ata, Mae. 11-16 
me Proncrme qoesscoal 17 = Quatro, em romanas, 
Abade, Chade esco: Pera de moinho. 11 
Pasar, Corto e um, em romanas. 14- TUDO O 
QUE DEZ RESPEITO AO TEATRO E À DOPRESSÃO 
DRAMÁTICA, Aaron. 14 - Gorshura, Amarga, fr 
pace de escudo 16 - Semadhante; Terraços, 
Beata 7 - sia ha fria, Moema de letra, 
Omo (3.4) 8 = Vogal (8, Pta que tre 
19 = Demilunea. Quadripedh: Entudho. 20 - Pe- 
ra, Imagnário, Catechrad, Sei, em romana. 21 - 
teca comando, VERBA DE MANUTENÇÃO (FORA 
DO ESTIPULADO PARA O ORDENADO! PARA AR- 
TISTAS E TÍCNICOS QUANDO UMA COMPANHIA 
FAZ UMA DIGRESSÃO. 


VERTICAIS: 1 - PARTICIPAÇÃO DO CORPO DE 
BAAL É SOUSTAS QUE SE DÁ QUASE SEMPRE NO 
PONTO CULMINANTE DA ACÇÃO COREOGRAS 
CA, Fermento. 2 - Hab Letra grega, 
Soa use, Unerndio de comia, Bendoso. 3- 
Rádhor (5.0 À. Pequenos patamares, Cúria romana. 
4 = Acordo com a het, Partiu, Fi de has. 5 = 
En Evertuatdade, Serra de Portugal Part. 6- 
Abre de semi, Moema de letra: TRAS DE UMA 
SÓ PEÇA, COLADO AO CORPO, USADO PELOS 
BASLARINCIS COMO TRAS DE TREINO. 7 - Sega 
ra com obyecto cortante, Teniho conhecimento. 
D-Sud de serventia, Meliuda de superficie; Que 
verde cao Grmoert) 9 = Rio da Sulça, Persugem. 
VO = Agi, Vongbnandas. 11 — Lima, Puto, 
Germán (3.33. 12 = PALAVRA DE ORIGEM GRÉ- 
GA QUE SE APUCANA AD "CHEFE DE CORO" NO 
TEATRO GREGO, Aee de rapina, Bardos Uma 
dezena 13 - Grasnada em sora agudos Cingi 
mtos Inolado 14 = Poemas MS como e um, 
em romano, Nome de mulher, Hora canónica: 
Vassouras o forma. 15 - Cura, Pequeno poema 
destinado so canta Promome pessoal; Conturio 
(1 Fira 16 - Desejo ardente, Néon (sq 
Parte irc o pão (Fruto da videira. 17 - 
Queimar no formas ESTRLO DE ORAMATURGIA E 
ENCENAÇÃO INICIADO E DESENVOLVIDO POR 
RW PISCATOR E POSTERIORMENTE UTLIZA- 
DO POR BRECHT E OUTROS ENCINADORES; Pe- 
ado de socorro de uma embarcação: Um mais 
um 


voa wN = 


VS VON SINE IDIN TUE = PL OS ALMA COCINSVINO — EL 
TOO VM VON PINO = TH 1 OWN VA = LE SVIIVA 
NS=OL OT WVV 6 IVUSMO TV NO 8 TIS NVIMOO 
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EfemérideS — 

1500 Pero Vaz de Caminha, nobre que se- 1808 É lançado em Lisboa o jornal socia- landa, é transferida da custódia das que foi finalmente extinto o fogo na 
guia na esquadra de Pedro lista À Lucta, dirigido por José de Nações Unidas para a Indonésia. central nuclear de Chemobyl. 
Cabral, envia a célebre carta ao rei Macedo. O Governo proíbe a edição 1967 To ds Morais Sotininapor 1989 Eleições presidenciais e - 
bdstr arca co orperá e prende o seu director. Manuel Er y pd ignate [ir 
cando a fazendo a pri- Cardia fundam, em Roma, 0 jornal ditatorial lidera 
meira descrição conhecida das te- 1908 Morre o compositor italiano Luigi Portugal Socialista, no âmbito da pc foda boo pr 
tras de Vera Cruz. Ari. : pç meo im corda cabe ao general Andres Rodriguez e 

1851 Morre D. Filipa de Vilhena. 1824 Com a deposição do rei Jorge tl, ma Eça nei s 

1707 Constitui-se a Grã-Bretanha, a par- mum golpe militar, é a gago um Cr" fot a 1990 É anunciado o investimento de 30 
vir da união da Inglaterra com à Es- pn a dial do Trabalhador. Lisboa tem a a São 
cócia 1825 As fábricas de tabacos de Lisboa e maior manifestação de sempre, Cascais 

1809 Publica-se o número 1 do Diário quo Ii sro com a Revolução de 25 de Abril. tem 06 is a 
Lisbonens, 0 primeiro jornal diário perna, 1975 É posto à venda, em Portugal, o pri apps, mobi liça 
a ser publicado em Portugal 1899 à a publicação do semanário meiro número do semanário O Jor- a, ah Bicanço, Portugal; quatro 

vma A lerdo de imprenaa é intro A llha, em São Miguel, nos Açores. nal fundado por um grupo de jr e Ras dd 

em França. nalistas de que se destacam 

mes cs 1958 Américo Tomás é apresentado co- Beça Múrias, Fernando Assis Pache- 1984 O líder do Partido dos Trabalhado- 

conflitos laborais, em mo candidato às eleições presiden- co, Afonso Praça. José Silva Pinto, Jo- res Brasileiros, Luiz Inácio Lula da 
Chicago, BUA, culmina pussta greve ciais portuguesas pela União Nacio- sé Carlos Edite Silva, lança oficialmente a candida: 
po o pre budarty- ço nal, o partido único do regime de Cáceres Monteiro, Joaquim Letria, tura à Presidência do Brasil. 
trés altos” alto horas para trabalhar. seis qa Morre o piloto brasileiro Ayrton 
oito para descansar e outras oito pa: 1980 A União Soviética abate um avião” 1978 Morre o compositor Aram Kachatu- Senna, mundial de Fór- 
ra formação. A data passou a ser as U2, de reconhecimento, da Força rian, em Moscovo, aos 74 anos. mula 1, em Itália, na sequência de 
sinalada como o Dia Mundial do Aérea norte-americana. um despiste no circuito de Ímota. 
Trabalhador 18 1988 Morre o cienasta norte-americano po Grande Prémio de S. Marino. 

Tanganica assume um governo au- Robert Stevenson, 81 anos, realiza - 

1890 Em Portugal, é comemorada tónomo, com Julius Nyerere como Mary R o miesbie” 1988 "Corte de Cabelo”. a primeira lon- 
O E Co bei dor da Mary 1 ga-metragem de Joaquim Sapinho, 
meça a publicação do jornal A Re- a A Agência Internacional de Energia vence o Kodak Emerging Filmaker 
posblica Social. 1963 A Nova Guiné, ex-território da Ho- Atómica, com sede em Viena, revela Aran, em Chicago. 
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go. 4 - Produzia sons; Jogo de car- 
tas. 5 - Cólera; Atilhos. 6 - Sereni- 
dades. 7 - Ramada superior das 
árvores; Nome de letra (pl.). 8 - 
Ovário de peixe; Livre. 9 - Cobalto 
(8.9. Ruído; Rio da Suíça. 10 - Fim; 
Abrev. de Dinamarca. 11 - Caru- 
ma; Idoso. 


VERTICAIS: 1 - Ocasião inespera- 
da; Fruto do coqueiro. 2 - Regaço; 
Côncavo. 3 - Fronteira; Bolo asiáti- 
co; Nota de música. 4 - Povoação 


80 uau sa wma 


PASSATEMPOS EB 57 


= 00 “au awmn- 


com categoria inferior a cidade; 
Consentimento. 5 - Escândio (s.q.); 
Abrev. de armada; Proprietária. 


Palavras cruzadas 

Problema n.º 10764 Problema n.º 9754 
HORIZONTAIS: 1 - Medida agrária 123456789%N 123456789%04 WORIZONTAIS: ++ Destuombrar Go 
(pl); Aragem. 2 - Filtra; Chifre. 3 - mero de mamiteros umquiador da ta 
Naquele lugar; Vazio; Artigo anti- [| enlia dos equideos. 2 - Ficaram ligo 


dos 3 - Parte inferior do pão Ageido 
4 - Medida de vupertice, Piutómo 
(egk Abres de página 5 - Ermida, 
Nota de música. 6 - Espaço celeste. 
Tanque de jardim 7 - Amerício (9) 
Ticava à pele a 8 - Rio da Suça Laço 
apertado. Pedras de altar 9. Lusécio 
(eg) Pega 10 - Arrendaram 11 - Cu 
rar, Serra de Portugal 


VERTICAIS: 1 + Graocde basco de pes 
cx Desfiladeiros 2 - Apre Sala onde 
se recebem lições 3 - Voltar a ator 
Antiga cxdade da Caldeia 4 - Rus com 
tesro de França Pato, Nome de letra 
5 EsRegubica Democstxa Alema 
Cniciaish, Brisa, Americão (1.9) 6 - Par 
tudo Socialista (inicia), Poesra 7 - Tu 


6/0 soro das crianiças; Arvore USO O = LU VOL SO 01 COPE) MD DOM = 6 SN DUNA MN DÓ |) SONO A O Te SU 6 

aromática; Ruim. 7- Baú; Quadrú- sy may! NIVA SO 9 IDO My SS NES RAD RS E MD O O A VOS Dee ey 

pede; Ali. 8 - Indiviso; Plano. 9 - PRI dy CE E DMD) OD = TUDO) ON 1 SIVONNDA DO DEVA ER CO E O DN | IVUNDA 

Letra grega; Espécie ' 

e ONU NOS = 14 INDO RAS = OL VV OS DD - 6 US, RV RS = 4 O SM] 6 O A 
k Bigorna BO 8 19 NÓOD) = £ SEMED 9 NOM AG 0) MOS 


8 MNA a = LO) CU) A IO Sa 4 TA 
ourives. 11 - Anéis; Tépido. OO SM = E ORION SAD = 1 SSIVLNOZRIOM TS UP) E ema 7 MT É 1 SIVINOTIOM 


cónio (1.0); Nome de letra, Tio dos 
americanos. 8 - Ena Comersa Rum 9 
Bromo (1.4), Liquadara uma conta 
NO Antiga mecscia de capacidade pa 
ra sólidos, Ovário de pese (pt) 11 
Medula das plantas, Planta medical 


Sinónimos 


Problema n.º 932 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma língua românica da Récia. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO & 


r Algarismos puxam números 


Problema n.º 2455 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. % 


3 ALGARISMOS 
111-162-227-285-316-343-424-478- 
550- 
579621.672-737-795-826-853-934- 
ss. 


4 ALGARISMOS 
1727-2101-2809-3206-4612-5225- 
5781-6753-7854-8311-8956-9357. 


5 ALGARISMOS 
12345-17027-21357-36115-42437- 
52111-74238-81399. 


DO000=2000 
9000002000 


6 ALGARISMOS 
213486-221075-429521-527105- DUO O ONHO 
637241.689829-777619-814044. 220002 20000 
: DO 


ALGARISMOS 
1193623-1833925-2064572- 
2276072-3530196-4072174- 
4275209-5001104-5452678- 
6044901-6134597-6713376- 
6824222-7911651-8346318-927432. 
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e mens 
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Tempo 


Regiões do Morte hero 
de cy mto read, Aun 
vo Mao vera faco Pequma 
voa da tampe stra mu 
Metára 


Regiões do Centro e Sul: 
Cry raso radiante cu emita 
ne Price de chuta ep 
cao a rendas 4 varias (de De 
te a Sudeste Mula cus ma 
voo Estado do mar Costa 
Orteretas Oreidação Norvende 
de vu at 6 me a cs me 
tros + me Conta Sud - Onda 
ão Seade de vam contro a uam 
meto e meo 


MADEIRA. Ceu mosto ntis 
do Pericde de chuva, pasar 
do a sguaceiros. Vento fraco 
tomando-se moderado de No 
voedo a put ho de, queen 
mecenas femco no Funchal, Me 
dna qu nevoeo Estado do 
mar Conta None - Ondudação 
Morte de dicas metres. Cota Sed 
Oretutação Sudonite de sm 
ce 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Porno, de Cós mato rediiado 
Aquacieon faco mars baque 
te dante à madrugada e ma 
hã Vento Nordeste hesco com 
agudas Estao do mar mus ca 
vas Oontação Leste de dois a 
tb rastro, pasardo a Iecucdes, 
w 


Grupo Central - Peritos de 
cla mto endbdado. Aguacenos 
faco man frequentes durante 
a masrugada e manhã Vento 
Norte fosco com regadas. Esta 
o do mar mas comando Orchid 
ão Norte de ts etc 

Grupo Oriental - Pestodos de 
a muto radado com aberta. 
Apascnros feacon mms frequer 
tes diante a madrugada e ma 
mid Viento Morte frases com mo 
pata, Entao dh me ra cana 
0 Orca Nondete de dom, 
tos rr, pasado a Norte 


AMANHA 


os de cs mao tação. 
Meputcnios. Vento em qecal fra. 
«o presdommenanado de Noroeste, 
soprando medecado nas rege 
o oral 4 sad o Cabo Corvos 
vo Pequena ndtudo da tempera 
tura minima nas regudos do 
Conto e Suá Maira. 
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Pretas = 1229 
Bana Mar 06 14 1478 
AMANHA. 

Prados 00.41 - 15,09 
Bana Mar 0654 - 1900 
DAM 

Presa dar 0123-1549 
Baaaae 0715 - 1950 
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TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança RE 
Vasto q 6 
Vila Real DR) 
Porto RE) 
Viseu €3 
PDouadas 3 4 
Coimbra us 
Cêano 4 7 
Lisboa “un 
Evora 16 6 
Beja 1? 
Faro 8 
PDegada 17 RR 
Funchal 7 
Madrid a 7 
Londres TRE 
Paris 5 
Bruxelas 21 10 
Amesterdão 23 13 
tumemburgo 17 12 
Genebra 8 9 
Roma CT) 
Copenhaga - 14 6 
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Viena 2 
Atenas 18 
Moscovo LLgrec] 
Horarios 
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Social 


Aniversário do Hit reuniu 600 convivas 


O EMPRESÁRIO PAULO 


convidados no edifício 
Enseada, na Póvoa de Varzim 
para comemorar o 9 
aniversário do Hit. Foram 12 
horas “non stop” que 

animaram todos os presentes, 
entre os quais se contavam 
Bárbara Norton de Matos, 
Alexandra Fernandes, a 
astróloga Maya, Rui Unas, 
Maria Helena Ribeiro, Frederico 
Mendes e Cláudio Montez, 
entre muitos outros. 


FOTOS CHARLES MAMA 


1- Os irmãos Covas (Nuno, Paulo e Rui) 
2- Alexandra Fernandes; 

3- Bárbara Norton de Matos: 

4- Frederico Mendes; 

5- Astróloga Maya 
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VOU COMEÇAR POR ME DEITAR 


É O MELHOR MODO 


Braies& Basófias 


Per Onofre Verela 


Recluso morre e outro 


NESTA MINHA 
PRIMEIRA APARIÇÃO 
PÚBLICA 


DE INICIAR UMA TAREFA! 


» 


fica 


ferido quando tentavam fuga 


= Presos tentaram 
fugir de carro 


celular em 


andamento, tendo 
os guardas disparado 
contra eles 


| Lusa 


m recluso morreu 
quando tentava. com 
outros dois, fugir de 


um carro celular em anda- 
mento à entrada de Coim- 
bra. Fonte da Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais 
(DGSP) adiantou que a 
morte ficou a dever-se à uma 
quedo e não a tiros dispara- 

pelos guardas prisionais. 
Outro dos presos ficou feri- 
do e o terceiro foi “imediata- 
mente recapturado. 

A fuga foi tentada pelos 
três presos cerca das 18h30, 
qoerda eram transportados 

estabelecimento prisional 
de Leiria para o de Coimbra, 
tendo um deles sido de “ime- 
diatamente recapturado”, 
disse a mesma fonte. 

“Os reclusos conseguiram 
forçar uma zona da porta da 
viatura celular, o que permi- 
tiu que dois deles saltassem 
do carro em andamento, 


Os reclusos forçaram a porta do carro celular para fugir /9auL.o novustusa 


vindo um a falecer em conse- 
uência da queda”, referiu a 
fonte, acrescentando que os 
outros dois presos “foram 
travados” pelos guardas pri 
sionais, “tendo sido necessá- 
rio recorrer a disparos nas 
pernas para imobilização”, 

A tentativa de fuga ocor- 
reu cerca das 18h30 à entra- 
da de Coimbra, na Via Rápi- 
da de Taveiro, e os reclusos, 


digo dia rs 


de nacionalidade ucraniana, 
estavam em prisão preventi- 
va e cram alvo de uma trans- 
ferência da cadeia de Leiria 
para a de Coimbra. 

A versão da DGSP foi 
também confirmada à Lusa 
por fonte da Direcção Nacio- 
nal da PSP, que adiantou que 
o recluso que morreu tinha 
apenas visível um disparo 
numa perna. 


ua 


222098063 + Telef. Lisboa 
Ditriosapo.pt 


A fonte adiantou que o se 
gundo recluso, que ficou fe 
rido com gravidade, foi 
“atingido por quatro ou cin 
co disparos nas pernas”, ten 
do sido conduzido por ele 
mentos da PSP ao Hospital 
de Coimbra, onde está a ser 
assistido. “O terceiro preso 
não chegou a fugir, porque 
quando ouviu os disparos fi 
cou na carinha”, adiantou. 


4050-183 Porto. LINHA 24 HORAS eim 
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Mega-operação 
policial no Porto 


O, Manuela Punto 


A PSPfPorto montou uma operação de 
grande envergadura em todo o Grande 
Porto que durou 24 horas: começou às 
Sh00 de ontem € terminou à mesma 
hora de hoje. Os resultados desta mega 
operação, baptizada por “Maio Desper 

to”, começaram a ser visíveis logo nas 
primeiras horas: vários romenos foram 
interceptados e identificados na zona 
de Paranhos e na Areosa, pelas 6h00 
Destes imigrantes, alguns foram pre 

sentes a tribunal por permanência ile 

gal em Portugal. Outros foram levados 
ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), onde decorriam processos com 
vista à sua expulsão. Já antes, a Divisão 
de Trânsito fazia operações STOP em 
quase todas as entradas e saídas do 
Porto, Gaia e Matosinhos. Até às 9h00, 
já tinham sido detidos mais de 20 con 

dutores, sendo que a maioria acusou 
álcool superior a uma taxa de 1,20 gra 

mas por litro de álcool no sangue e al 

guns foram apanhados em condução 
ilegal, Uma fonte policial referiu ao 
COMERCIO que “foram empenhados 
elementos de todos os sectores da pol 

cia” Apurámos, por isso, que houve 
uma concertação de esforços entre os 
vários departamentos policiais, para fa 

zer face à falta de efectivos para uma 
operação da envergadura da que ter 

minou apenas às cinco horas da ma 

drugada de hoje 


Menezes solidário 
com Valentim 


O presidente da Câmara de Gaia está 
solidário com o seu congénere de Gon 

domar, Valentim Loureiro. Ontem à 
noite, em entrevista à NTV, Luis Filipe 
Menezes mostrou-se bastante cautelo- 

so ao abordar o caso da operação “Apé 

to Dourado”, apesar de manifestar to 

da a solidariedade 30 autarca gondo 

marense. Ainda que compreenda a 
atitude de Valentim, o presidente da 
Câmara de Gaia afirmou que manda o 
bom senso que se abandone todos os 
cargos políticos enquanto decorrem as 
investigações. 
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Em Abril tomou posse a nova do Sindicato 


Dinamismo 


fi 2250 = a 
Er ( 
ar ' 
No dia do trabalhador, o SNPL Defender os interesses 
lembra que os professores específicos dos professores 
são indispensáveis para o licenciados da pluridocência é 
desenvolvimento do país ren o objectivo do Sindicato mean 


Sindicato Nacional 
dos Professores 


n 
(º) 
Ee, 
ha 
O, 
pe 
eo) 
a 
cu 


sn Maria Teresa Falcão e Graziela Rodrigues, 
Cunha, presidente vice-presidente do 
do SNPL Sindicato 
Este Sundicato defende contínua e intranssgentemente dera incompreensive be 
a qualidade da carreira docente e à instituição da Ordem ame uma carreira 2. ma 


dos Professores /Pág 3 rofessores com igualdade / Pág 3 


Maria Teresa Falcão e Cunha, presidente do SMPL 


SNPL manifesta lutas 
a favor da EDUCAÇÃO 


Sindicato dos Professores Licenciados 


enaltece papel dos professores no país 


Patricaa Monteiro 


Para o Sindicato Nacional dos 
Protessores Licenciados, o pri 
meiro de Maio comemora as lutas 
dos trabalhadores pela melhoria 
das suas condições de vida e pela 
humanização do trabalho. Muitos 
operários que se manifestaram no 
primeiro de Maio de 1886, em 
Chicago, pagaram com a vida o 
início da conquista do direito às 8 
horas de trabalho, direito que 
com dificuldade, se foi estenden 
do pelo mundo no século XX. Ce 
lebra ainda a conquista dos direk 
tos sociais que, desde há mais de 
um século, vão usufruindo, paula- 
tnamente, os trabalhadores 

A festa do primeiro de Maio es- 
tá, em Portugal, associada à revo- 
tução do 25 de Abril, de modo que 
nela se inscreveram e continuam 
ainda à cruzar-se as vertentes ci- 
vicas, políticas e sindicais do país, 
pelo facto de nesse dia se ter ma: 
nifestado a vontade popular de 
adesão ao golpe militar 

O SNPL comemora este dia de 
soladariadade com todos os traba- 
Ihadores. sabendo, pela história 
que a melhoria das condições de 
trabalho não emana das leis do 

ercado, mas Só se consegue 

om árdua luta e persistência dos 
próprios trabalhadore: 

O SNPL lembra, neste dia con 

sagrado ao trabalho, que os pro 
fessores são indispensáveis para 
o desenvolvimento do país. Por 
isso, não pode deixar de censurar 


o Estado que tem disponível, “por 
enquanto e não se sabe por quan- 
to tempo, uma grande força de 
trabalho que não aproveita, os 
professores desempregados” 
“De que está à espera o Ministério 
da Educação para avançar no pro- 
gresso do país e ultrapassar as ta- 
lhas estruturais da educação, 
quando 60 por cento da popula- 
ção tem menos de seis anos de 
escolaridade e oitenta por cento 
dos empresários têm menos de 
nove anos de escolaridade? De 
que está à espera para curar a 
doença da mediocridade, quando 
as estatísticas dizem que 50 por 
cento dos portugueses estão con- 
tra novas aprendizagens? De que 
está à espera para resolver os 
problemas do abandono e do in- 
sucesso escolares?”, questiona o 
Sindicato. 


Depois da liberdade 

De acordo com o Sindicato Na- 
cional dos Professores Licencia- 
dos, a partir so 1 de Maio a liber- 
dade sindical e a consagração 
constitucional do direito de asso- 
ciação sindical e de outras asso- 
ciações profissionais tornaram 
possível, não só a alteração do es- 
tatuto remuneratório, mas tam- 
bém tomadas de posição diferen- 
cladas sobre os problemas da 
profissão e do sistema de ensino 
em geral 

Ao mesmo tempo que se dava 
esta abertura civica. também tive- 
ram repercussão na profissão a 
elevação do nível de escolaridade 


Graziela Rodrigues, vice presidente do Sindicato 


Se este sindicato já fez muito, admite 
que ainda tem muito a fazer 


da população e o aumento do nú- 
mero de estudantes nos ensinos 
básico e secundário e no ensino 
superior e o correspondente au- 
mento do número de professores 
e de Instituições de Formação de 
professores. Por necessidade do 
Sistema Educativo em proporcio- 
nar escolaridade a tão elevado nú- 
mero de alunos, o Ministério da 
Educação recorreu ao recruta- 
mento de professores apenas 
com habilitação suficiente 

É neste contexto que surgem os 
dados mais importantes que alte- 
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raram a carreira docente: a apro- 
vação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo em 1986, a Reforma 
Curricular que se iniciou em 1987, 
o Estatuto da Carreira Docente de 
1990, e a criação dos cursos de 
Formação dos Professores do En- 
sino Básico das ESES (Escolas 
Superiores de Educação), em 
1986 São documentos que res- 


pondem ao aumento significativo 
da massa estudantil, do número 
de escolas e do número de pro- 
fessores 

Saliente-se ainda que a entrada 
de Portugal na CEE em 1986 abriu 
aos professores portugueses no- 
vos pontos de referência e de exi- 
gência educativa a nível interna- 
cional. 


O aparecimento do SNPL 


O SNPL - Sindicato Nacional de 
Professores Licenciados foi cons- 
tituído no dia 3 de Julho de 1992, 
data em que foi extinta a ANPL 
(Associação Nacional de Protes- 
sores Licenciados), que o prece- 


deu 
Em 20 do mesmo mês de Julho 
de 1992, adquiriu personalidade 
jurídica, com respectivo registo 
no Ministério do Emprego e Segu- 
rança Social, tendo os estatutos 
sido publicados no Boletim do Mi- 
nistério, dez dias depois. A legali- 
zação definitiva ocorreu em 26 de 
to de 1992, por despacho do 
Ministério Público, com plena 
aprovação de todo o processo e 
aceitação dos votos por procura- 
ção apresentados na Assembleia 
Constituinte, realizada em Coim- 
bra 
Nasceu para defender os inte- 
resses específicos dos protesso- 
res licenciados da pluridocência 
(2.º ciclo, 3.º ciclo, secundário + 
superior) 
O SNPL reconhece que é neces- 
sário um curso universitário para 
ensinar no regime de pluridocên- 


Regime de 
contratação 


O SNPL confessa que não 
pode aceitar o tratamento de 
empregado-a-dias que o ME 
está a dar aos professores 
contratados, fazendo tábua 
rasa da mais elementar justiça, 
dos direitos e da dignidade dos 
professores. De facto, os 
professores mais jovens na 
docência estão desprotegidos, 
constituindo mão-de-obra 
barata para o Ministério da 
Educação que se serve destes 
para satisfação das 
necessidades temporárias de 
serviço. O Ministário usa 
contratos a termo, pagando 
mal, admitindo curtos lapsos 
de tempo para celebração de 
contratos e preconizando a 
substituição de professores a 
nível nacional 


Aposentação 


De há um ano, o Governo 
vem brindando os 
trabalhadores da Função 
Pública com medidas de 
carácter economicista. Os 
professores, apesar de 
constituírem um corpo 
especial dentro da Função 
Pública, viram que estas 
medidas também se 
repercutiam na sua carreira. Os 
docentes com mais de 36 anos 
de serviço e menos de 60 de 
idade podiam aposentar-se, 
sem restrições, antes do 
processo das aposentações, 
dirigido pelo Ministério das 
Finanças. Esta situação, no 
caso dos docentes da 
pluridocência, é duplamente 
injusta. Primeiro, porque viola 
as regras do direito com que 
sempre contaram, segundo, 
porque os discrimina em 
relação aos docentes do pré- 
escolar e do 1.º ciclo, que se 
podem aposentar sem 
qualquer penalização, com 55 
anos de idade e 30 de serviço. 
Se um professor dos 2º. e 3.º 
ciclos do ensino básico e do 
ensino secundário, com 55 
anos de idade e 36 de serviço, 


pedisse aposentação, sofreria 
uma penalização de 22,5%. 


A Ordem dos 
Professores 


O SNPL exige à Assembleia 
da República, que tem vindo a 
aprovar a criação de Ordens 
de profissionais com 
formação superior, a criação 
da Ordem dos Professores 
cujo projecto de Estatutos lhe 
foi entregue em 20/06/96 e 
cuja petição tem presente, 
desde 25 de Fevereiro de 
2004. 0 SNPL continua a lutar 
pela criação da Ordem dos 
Professores que defina o que 
é ser professor e crie uma 
moldura ética e deontológica 
da actividade docente. como 
uma profissão específica. 
socialmente relevante e 
essencial para o 
desenvolvimento do País 
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contínua e intransi- 
qgentemente a qualidade da carrei- 
ra doci a instituição da Or- 
dem dos Professores. 

Considera, por outro lado, in- 
compreensível que a legislação 
actual prociame uma carreira úni- 
ca e a mesma não trate todos os 
professores em igualdade, numa 
situação tão básica, como a da 
aposentação 


As lutas do momento 


O SNPL tem participado em 
muitas lutas, com resultados assi- 
naláveis. Destacam-se apenas 
aquelas que tiveram mais impor- 
tância na carreira dos professo- 
res. Entre elas a equiparação dos 
estágios clássicos ao Exame de 
Estado. Abolido o Exame de Esta- 
do, em 1973, os professores com 
estágio clássico permaneceram 
numa situação dúbia e injusta no 
prosseguimento da carreira. À 
equiparação ao Exame de Estado 
permitiu obviar essa situação 

Quanto à abolição da candidatu- 
ra ao oitavo escalão, essa etapa da 
carreira foi pensada apenas para 
dificultar o acesso dos professores 
aos últimos escalões, exclusiva- 
mente para tirar aos professores a 
justa remuneração pelo seu traba- 
lho. A candidatura não tinha qual- 
quer intuito claro de premiar o mé- 
rito nem de melhorar o sistema 

Importante foi ainda a reposi- 
ção do índice 120 para os estagiá- 
rios licenciados cujo indice remu- 
neratório tinha descido para o in- 
dice 90, o que além de injusto, era 
miserável 

Em relação ao subsísio de de- 
semprego, professores das esco 
las do Estado não tinham direito a 
subsídio de desemprego, como a 
maioria dos trabalhadores. Essa 
injustiça, praticada num tempo de 
escassez de emprego, era dema- 
siado gritante, mas só foi repara- 
da muitos anos depois de pratica- 
da 


Preocupação 
deste Sindicato 
é igualmente o 
desemprego dos 
professores, que 
deixa fora do 
sistema muitos 
jovens 
habilitados e 
vocacionados 
para o ensino 


O Sindicato debateu-se também 
pelo regime dos concursos, uma 
vez que sempre quis um concurso 
transparente, assente em condi- 
ções objectivas, para afastar favo- 
recimentos e injustiças. As regras 
do concurso actual vão, felizmen 
te, nesse sentido, embora com la 
cunas 

Um posicionamento mais justo 
nos escalões da carreira foi outra 
das lutas deste orga 
facto, os professores têm supor 
tado vicissitudes sem conta 
cluindo reformas de carreira, em 
ntigos foram siste 
maticamente penaiados geram 
do sentimentos de injustiça, des 
gosto e desmotivação: muitos 
professores só atingiram o topo 
da carreira depois de 32 anos de 


serviço, em contraste com o topo 
actual que é de 26 anos. 

O encurtamento dos anos de 
carreira preocupou também o 
SNPL, tanto que conseguiu des 
cer 0 topo da carreira para os 26 
anos, mas luta para que seja atin: 
gido aos 23, como acontece com 
os Quadros Técnicos Superiores 
da Função Pública 


As lutas por concretizar 

Mas se estas lutas já são dadas 
como um facto consumado, ou 
tras existem que que o Sindicato 
gostaria de ver resolvidas. À pri 
meira delas está ligada ao direito a 
uma aposentação igual para todos 
os professores, desde o pré-esco 
lar ao ensino secundário, inclush 
ve. O SNPL levou uma petição à 
Assembleia da República, a qual 
foi discutida pelos vários grupos 
parlamentares, mas que, infeliz 
mente, não modificou a situação 
actual 

A criação da Ordem dos Protes 
sores, cuja petição se encontra 
presente na Assembleia da Repú- 
blica e já desceu à Comissão Par 
lamentar de Educação, também 


Os concursos 


O SNPL, apesar de louvar a introdução da Internet no processo dos concursos deste 


Fernanda Corga, corrdenadors do executivo do Porto na cerimónia de 


tomada de posse da nova direcção 


não foi esquecida, assim como 
uma nova avaliação do desempe 
nho que tenha em conta o plano 
individual de formação, conjuga 
do com as necessidades pedagó 
qicas da escola O SNPL não ad 
mite quotas de classificações 
nem uma extensão aos protesso 


res da avaliação que se prepara 
para a Função Pública 

Preocupação deste 
igualmente 0 desemprego dos 
professores, que d fora de 
sistema muitos jovens habitados 
e vocacionados para 0 ensino, e à 
revisão do Estatuto que contem 


Sindicato é 


no, não pode 


deixar de lamentar muitas falhas que deveriam ter sido previstas e corrigidas 

Foi manifesta a falta de informação prévia e a insuficiência das vias de acesso telefone e endeseço 
electrónico. Foi lamentável a falta de elementos essenciais à candidatura, como os códigos de habilitações 
para a docência e de algumas escolas Mas, foi, sobretudo, inaceitável a alteração das regras à meio do 
concurso, resultantes das “Instruções para o preenchimento do Formutário de candidatura datadas de 3 de 


Março de 2004" Assim, os candidatos recém profissonalizados 


que enviaram os seus boletins antes de 3 


de Março concorreram com as instruções anteriores, marcando à 1.º prioridade, contando o ano de 
estágio. E os que Os enviaram depois dessa data. já concorreram contorme regras novas. marcando a 2" 
prioridade, não contando, neste caso, o tempo de serviço prestado no ano de estágio 


O incumprimento das normas do concurso por parte da DGAE (DGAME) determinará o recurso aos 


Tribunais, opção que o SNPL preconiza 


O Futuro 


O SNPL professa o optimismo: o futuro tem que ser melhor do que o presente em remuneração. em 


formação, em condições de trabalho. O pais espera muito dos professores e os protessores 


tudo 0 que puderem 

Ser professor é uma tareta nobre e aliciante, im 
professores não abraçam a carreira para ganhar 
exigem o mesmo grau de prepa 


Na actual conjuntura, em que há des 
Oo ensino uma pequena tábua de salvação 


Estado e os empresários particulares 
emprego será, para muitos, apenas um meio de 5 
professor 
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A progressão na carre 
mediante à obtenção de 
mero de créditos e pouco tem a 
ver com a qualificação para a do 
cência O SNPL tem proposto 
tro tipo de formação continua e de 
avaliação do desempenh 

“O mundo actual muda muit 
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